
GAZETA Dtí COIMBRA, de 3 de Março de 1917 

Chocolate, cacaus, bombons, drops, amêndoas e cafés 
A m a i s i m p o r t a n t e fábr ica do g é n e r o em Portugal 

p r e f i r a m e s t a m a r c a Medalha de lionra na Exposição do Panamá (Pacifico) o o o M u M de ouro na Sociedade de Geografia de Lisboa 
Representante desta fabrica em COIABRA — A l b e r t o da F o n s e c a — Avenida Navarro, 29-52 (telef. 398) 

novo estabelecimento 
de credito 

Deve abrir brevemente, por 
todo este mez, um novo estabele-
cimento de credito sob a denomi-
nação de Banco Popular Portu-
guês. E' uma instituição nova 
entre nós, destinada ás transacções 
correntes nos negocios, tendo, 
além disso e como base da sua 
organisação a feição altamente sim-
patica do beneficiamente do pe-
queno comercio e da pequena in-
dustria, pelas facilidades concedi-
das a quem pretenda desenvolvê-
los mediante recursos monetários 
que o novo Banco facultará, os 
quais serão extensivos a qualquer 
iniciativa particular, em qualquer 
ramo que se manifeste. A insta-
lação provisoria será no edifício 
onde esteve a Ourivesaria Cunha, 
que oferece condições de segu-
rança e de conforto perfeitamente 
adaptaveis ao fim para que vai ser 
utilisado. 

Apesar de provisoria, a séde 
do moderno Banco ficará sendo, 
pela sua sumptuosidade e segu-
rança, a segunda do Porto, até 
que seja construído o proprio na 
avenida central da cidade, actual-
mente em abertura. 

A' frente da direcçãe e admi-
nistração do Banco Popular Por-
tuguês estão individualidades que, 
pela sua reputação e honorabili-
dade oferecem as necessarias ga-
rantias de confiança requeridas 
para o desenvolvimento de uma 
instituição de tal naturesa, sendo 
de prever um futuro prospero ao 
novo estabelecimento bancario, que 
se propõe especialmente a missão 
de auxiliar, pela sua acção, as 
classes medias. 

Delegação em Coimbra, Anto-
nio Fernandes & Filho, rua do 
Corvo. 

WP.MEDTO F R 4 N C E S 

» \ i 
Em Udai ai pharmaolaa ou no deposito geral 
J. D EU GA NT, IS, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

^ Franco do porta oompranda t tratem 

Ootieias de fpança 
Da carta de Paris, de Xavier de 

Carvalho, para o Diário de Noti-
cias de ante-ontem, transcrevemos 
o seguinte: 

Não obstante o frio, graças ás condi-
ções higiénicas do sector inglês, os nos-
sos soldados estão muito bem. Não ha 
doenças. A maior parte deles teem en-
gordado e andam com belas côres. São 
admiravelmente alimentados. Centenares 
e centenares de camponios que raras ve-
zes haviam comido um beef, devoram 
todos os dias grandes postas de carne, 
presuntos de York, fiambre magnifico e 
bebem vinho de Bordéus, do melhor! 

A temperatura abrandou. Acabaram 
os grandes e intensos frios do principio 
de Fevereiro. Aproxima-se a época pri-
maveril, no entanto mais tardia nestas 
regiões do norte. 

Muitos dos nossos soldados nas ho-
ras vagas do quotidiano exercício, tocam 
guitarra, e dizem-nos do sector 25 que o 
Fado do Ganga da célebre revista O 
Novo Mundo, já é assobiado pelos sol-
dados ingleses que estão em contacto 
com os nossos. 

Dessa popularidade é que não espe-
rava o Amarante, do Eden. 

Lá pela França os nossos sol-
dados consolam-se com bons bi-
fes, fiambre e vinho de Bordéus, 
á farta, enquanto que cá no país 
come-se sardinha a 1 centavo cada 
uma, pão da côr de orelha de 
preto e vinho que muitas vezes é 
zurrapa. E ainda por cima o Fado 
do Ganga e uma saúde que chega 
á farta para todos! 

A França é um novo Paraiso 
terreal, segundo a opinião do sr. 
Xavier de Carvalho! 

U M A 

EXPERIENCIA 
NÃO ARRUINA NINGUÉM 

E x p e r i m e n t e m , p o i s . e p o d e r ã o t e r a f o r t u n a 
de alcançar a saúde p o r ÔO C e n t a v o s 

Comprando cm qualquer pharmacia uma caixa dc 

P Í L U L A S P INK 
q u e «vivificam, regeneram e rejuvenescem o sangue, c u r a n d o a s s i m 
todas as doenças causadas pelo seu enfraquecimento, taes como a 
anemia, a chlorose, a extenuaçso nervosa, etc., 

^ e v e r ã o abrir-se d i a n t e de s i 

UMA VIDA NOVA 

i 

A D V O G A D O 

A. de Carvalho Lacas 
Rui da Soda, n.° 22 - 1.° 

C o n c u r s o 
fta segunda-feira realisou-se na 

antiga sala dos capelos a primeira 
prova do concurso para uma vaga 
de 1.° assistente da Faculdade de 
Direito, a que concorrelunicamen-
te o sr. dr. Antonio de Oliveira 
Salazar, que já rege as cadeiras 
que pertenciam ao saudoso pro-
fessor sr. dr. Marnoco e Sousa. 

Argumentou na dissertação, 
sobre o Agio do oiro, o sr. dr. 
Albino Vieira da Rocha, professor 
da Faculdade de Direito de Lis 
boa. 

O sr. dr. Oliveira Salazar fez 
uma prova brilhantíssima, sendo 
abraçado e cumprimentado ao ter-
mina-la pelos professores seus co-
legas e muito elogiado pelo pro-
fessor arguente. 

Ainda se realisam mais duas 
provas. 

Jardim Botânico 
O sr. dr. Julio Henriques, pre-

cisando ter uma vida mais des-
cansada, deixou a direcção do Jar-
dim Botânico, passando a dirigir 
apenas o herbario. Aquele logar 
é desempenhado pelo professor 
sr. dr. Luis Carriço que tem in-
troduzido no Jardim alguns me-
lhoramentos. 

Com um deles, porém, não 
concordamos. 

Na parte inferior da alameda 
proximo da estufa, foi feita uma 
ligeira construcção, parte da qual 
é destinada á cosinha dos jorna-
leiros que ali trabalham. A cha-
miné dessa cosinha lança o fumo 
para essa alameda, sendo muito 
natural que o cheiro não seja 
agradavel para os que ali pas-
seiam. 

Presos 
Acompanhados por uma força 

de sargento de infantaria 24 e 
pelo oficial de deligencias sr. Al-
fredo Mendes Barata, deram en-
trada na Cadeia Nacional, vindos 
da comarca de Estarreja e que 
foram entregues ao governo, os 
presos Antonio Maria Martins, 
Francisco Rodrigue do Camarão, 
Manuel Fernandes Morais, Joa-
quim Maria Vieira, o Capelas; 
Artur José da Silva, o Brandão; 
Manuel José Pita e Gonçalo An-
tonio Carneiro, o Labareda. 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 5 fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 2.° oficio: Acção cível de proces-

so ordinário requerida por josé Ubaldo 
Correia Leitão e esposa, residentes em 
Penacova, contra Margarida da Luz, re-
sidente tios Fornos; advogado, dr. Gas-
par dc Matos. 

Ao 3." oficio: Acção comercial por le-
tra requerida por Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, residente nesta cidade, con-
tra Maria José Ferreira de Campos, resi-
dente no Sardoal, comarca de "brantes; 
advogado, dr. Mário d'Almeida. 

Ao 4." oficio: Acção de divorcio re-
querida por Emília da Conceição, resi-
dente em Santo Antonio dos niivais, con-
tra seu marido Antonio Tavares, residen-
te na Cordinhã; advogado oficioso, dr. 
Lusitano Brites. 

Ao 5." oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida pela firma co-
mercial desta cidade Veiga & Comandita, 
contra D. Maria Amélia Pontes, residente 
cesta cidade; advogado, dr. Carvalho Lu-

G b i t u a r i o 
Sepultou-se no domingo, 3 o 

antigo industrial' de padaria desta 
cidade, sr. José Simões Serrano, 
sogro do nosso respeitável amigo 
sr. dr. Mandel Marques Pereira. 

— Na sua residencia da rua 
Candido dos Reis, faleceu na se-
gunda feira o sr. dr. Elisio de 
Mirabeau, juiz no quadro, filho 
do falecido professor de Medici-
na, sr. dr. Bernardo Antonio de 
Serra (Mirabeau. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

3 C U M U L / Í D O R E S 
Reparação e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

0 pão 
Em reunião da comissão ha 

pouco nomeada para tratar do 
importante problema do pão, fi-
cou resolvido estabelecer um só 
tipo de pão, que será de farinha 
trigo e ao preço de $24. 

Saldo de Barbear 
Precisa um empregado. 
Este estabelecimento passa-se. 
Trata-se com seu dono Ma-

noel Pessoa Leitão. 

CEMITERiQ DA CONCHAQA 
Neste cemiterio efectuaram-se os se-

guintes enterramentos: 
No dia 12: Frederico Guilherme Nu-

nes de Carvalho, filho de José Antonio 
Aguiar, de 70 anos. de Satam. 

Adelina Lopes Mascarenhas, filha de 
Pedro Antonio Lopes, de 54 anos, de 
Tavira. 

No dia 13: João Ventura, filho de 
Boaventura dos Santos, de 39 anos, de 
Coimbra. 

No dia 15: Li^povina de Jesus, filha 
de Manuel Alves e Maria Justina, de 82 
anos, de Coimbra. 

Pedro dos Santos, filho de Antonio 
dos Santos e de Maria da Conceição, de 
21 anos de Coimbra. 

Dia 16: Amélia Augusta Macedo, fi-
lha de Manuel dos Santos Silvestre Cha-
ves e Leopoldina das Dores, de 37 anos, 
de Chaves. 

Dia 17: Maria Augusta Silva, rilha de 
Bento da Costa e Maria Rita, de 72 anos, 
de Coimbra. 

Dia 19: Noemia Pires, filha de Bruno 
Pires e Ana Rita, de 21 anos, de Cose-
lhas. 

Dia 22: Tomaz Francisco, filho de 
Manuel Francisco e Maria Barbosa, de 
70 anos, de Coimbra. 

Dia 23: Albertina da Boa Morte, filho 
de Virgilio Simões e Maria das Dores, 
de 18 anos, do Calhabé. 

Dia 25: Maria Luisa Sant'Ana, filha 
de Francisco Paulo e Maria do Patroci-
n o , de 58 anos, de Coimbra. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 60 dias 
(l.a publicação) 

Por juizo de direito d'esta 
comarca e cartorio do 4.° ofi-
cio, corre seus termos urna 
ação de prestação de contas 
requerida por José Antonio de 
Souza Coimbra e esposa D. 
Amélia Moreira Coimbra, resi-
dentes no Rio de Janeiro (Bra-
zil) contra André de Castro, 
casado, proprietário, de Cer-
nache, mas atualmente ausente 
em parte incerta; e pelos mes-
mos autos correm éditos de 
sessenta dias a contar da se-
gunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, citan-
do aquele André de Castro, pa-
ra na segunda audiência d'este 
juizo, finda o praso dos éditos, 
ver acusar a citação no tribu-
na! d'esta Comarca e aí lhe se-
rá marcado o praso de trez 
audiências para apresentar as 
contas ou impugnar por meio 
de embargos, a obrigação de 
as prestar, sob pena de ser 
condenado por aquelas que os 
autores apresentarem, tudo de 
harmonia com o disposto nos 
artigos 611 e seguintes do 
Codigo do Processo Civil. 

As audiências n'este juizo, 
fazem-se todas as segundas e 
quintas-feiras de cada semana, 
não sendo feriados porque sen-
do-o se fazem nos dias imedia-
tos pelas 10 horas da manhã 
no respectivo tribunal sito á 
Praça Oito de Maio. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Sociedade das aguas 
da Curia. 

(Sociedade anónima de 
responsabilidade limitada) 

Capital Social: Esc 230.C09$0Q 
Gapilal emitido: Esc 150.000$00 

, Sede — Curia 
Assembleia Geral 

Convido os senhores acio-
nistas a comparecer na assem-
bleia geral ordinaria que ha-de 
efectuar-se na sala do estabe-
lecimento termal no dia 25 de 
Março de 1917, pelas 13 ho-
ras, sendo os assuntos a tratar: 

1— Discutir e votar o re-
latorio e contas da gerencia de 
1916, e parecer do Conselho 
Fiscal ; 

2.° — Discutir e votar o re-
gulamento interno elaborado 
em harmonia com o decreto 
de 30 de Setembro de 1892; 

3.°—Modificação do arti-
go 16 dos estatutos e determi-
nação dos honorários pelo ser-
viço medico. 

4.° — Autorisar a emissão 
dos restantes 50.000$00 escu-
dos do capital social. 

O balanço e todos os 
documentos da escrituração 
acham-se patentes ao exame 
dos senhores accionistas no 
escritorio da Sociedade. 

Curia, 1 de Março de 
1917. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Manoel Luiz Ferreira Ta-
vares. 

^ufcomovcl 
V E N D E - S E H O T C K I S S 

aberto, 6 logares, 18-22 H. P. 
Perfeita couservação. Para tratar, 
rua dos Coutinhos, 10, Coimbra. 

u 
« J ^ / f e 1 l O / f e I s O S t ^ 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones( 

Receita durante o corrente anno, Esc 2G2:445$30 
Sinistros pagos, Esc 84:173$00 

S é d e —Loios, 9 2 — P O R T O 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d c guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias i n g l e s a s , 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados e s t r a n -
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que a s o u t r a s c o m -
panhias. 

Banqueiros: /. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA HAVA.RRO, 29-32 (Telef. 398 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

D i r e c ç ã o G e r a l d a A g r i c u l t u r a 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS FLORESTAES 

2.a Secção 

M A T A D O C H O U P A L 

A N U N C I O 
Faz-se publico que pelas quatorze ho-

ras do dia \?inte e quatro do corrente mez 
de março na Secretaria da 2.a Secção dos 
Serviços Florestaes, na Rua Numero Dez, 
porta 6, em Coimbra, se procederá ao ar-
rendamento, em hasta publica, dos terre-
nos para agricultar na Aata do Choupal, 
em Coimbra. 

As condições para esta arrematação 
acham-se desde já patentes, todos os dias 
úteis, das dez ás dezeseis horas, na secre-
taria da referida Secção e na casa da 
guarda da mesma mata do Choupal. 

Lisboa, 2 de Aarço de 1917. 
PELO DIRECTOR DOS SERVIÇOS FLORESTAES 

Julio Mário Vianna 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra 

ABERTURA DO POSTO HÍPICO 

Pela Direcção da Escola 
Nacional de Agricultura de 
Coimbra se faz publico que 
na mesma Escola se acha desde 
já aberto o Posto Hipico de 
cobrição todos os dias úteis, 
ás 9 e 15 horas. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 1 de Março 
de 1917. 

O Director. 

Antonio Cardoso de Menezes 

Bom emprego de capital 
Vendem-se propriedades rús-

ticas nas freguesias de Taveiro, 
Ribeira de Frades e S. Martinho 
do Bispo, pelo preço do rendi-
mento em milho. 

Para tratar no escritorio do 
advogado Antonio Garrido, Pra-
ça 8 de Maio, Coimbra. 

A g e n c i a d o B a n c o 
d c P o r t u g a l c m 

C o i m b r a 

A V I S O 
Está em pagamento, todos 

os dias úteis até ás 14 horas, 
o dividendo do 2.° semestre 
de 1916 das acções deste Ban-
co, na rasão de sete escudos 
— 7$00 — por acção. 

Coimbra, 3 de Março de 
1917. 

Pela Agencia do Banco de Portugal 
em Coimbra, os Agentes, 

M. Palhoto 
Antonio Gonçalves Serodio 

Antiga alquilaria Soares" 
De Manuel Ferreira Gamões 

Avenida Navarro 
(Em frente do coreto da musica) 

T e l e f o n e n . ° 5 5 4 
Esta alquilaria nada tem com 

a cocheira da Sóta, como abusH 
vãmente se anuncia. A alquila-
ria SOARES, só existe num lo-
cal, que é aquele acima indicado. 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Março de 1917 

ARRENDA-SE uma pedrira 
já em exploráção, na Cu-

meada. Para tratar na Cumeada 
com o sr. dr. Soares, todos os 
dias das 10 horas á 1. 

CARROÇAS. Ha 2 para ven-
der, sendo uma de mão, e 

outra para muar . 
Para vêr e tratar, na SANITA-

RIA, Avenida Sá da Bandeira, 7 a 
13. Coimbra . 

CA S A . Vende-se n a rua dos 
Militares, n.os 22 e 24. Para 

tratar com Manuel Fernandes Dias, 
na mesma rua n.° 38. Coimbra. 

EM boas condições e sem di-
vidas, passa-se ou aceita-se 

um socio para um belo estabeleci-
mento de tabacaria, cervejaria e 
generos alimentícios. 

Local de grande futuro. Nesta 
redacção se diz. 

LO J A em sitio centrnl, com 
armazém, subloca-se por o 

seu dono não poder administrar. 
Serve para qualquer ramo de ne-
gocio. 

Nesta redacção se diz. 

CARÇANO, com alguma pra-
tica de mercearia, precisa-

se. Nesta redacção se diz. 

•ERCEARIA. Toma-se de 
trespasse uma mercearia 

bem localisada e sem encargos. 
Trata-se na Livraria Neves. 

•«•ENDE-SE um bilhar com-
* pleto em bom estado. Para 

tratar na tipografia deste jornal. 

TE R R E N O para edificação, 
vende-se na Rua Antero do 

Quental . Trata-se com Manuel 
Antunes dos Reis, rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, 58. 

S O C 0 N T 0 S ' Empresta-se 
^ ^ ^ sobre hipoteca o u por 
letras, esta quantia, ou fracções. 

Q u e m pretender dirija-se a es-
ta redacção ás iniciais D. M. A. C. 

b í N b 
Tfi N * SERMS DE FITA 

Em fabrico na 

Sociedade Metalúrgica Mondego 

Lobo da Costa & Comia. 
COIMBRA 

k 
y/ 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos car imbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Fre i re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro . O que n inguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

U u i c a n S s a c ã o á e p n e u s 
e c a m a r a s d ' a r 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

-=== eOIMBBA 

Deliciosos vinhos 
de Amarante 

Pedir em toda a parte os dá 
Casa da Calçada 

Representante em Coimbra : 

f l l b c i í o d a f o n s c c a 

3 B E ilí 

u m n e r & C. 
S U C E S S O R E S 

JL INDUSTRIAI. 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.0 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

L 
Telefone n.0 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição d e F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEiGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 11 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f t t Ceifeiras e gadanheiras , , P l a . n o , , 

Ú 
I™ 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. | 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de consttução mecanica e civil 

Orçamentos e projectos G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

CAPITAL 

C o m p a n h i a de Seguros g 
F I D E L I D A D E D 
— — — — u 

Fundada em 1835 Q 

Séde em LISBOA Q 

. 1.344:0001000 8 

s p s r o s í f i a i s M 
!, FREIRE-Gravador 

U Fundo de reserva 
O Idem de garantia, depositado na Caixa 
O Geral de Depositos 
o 

Fabricadas para esta 
casa, era Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçarp á casa de mui-
tos a r t l ^ s f R t l K t -
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 538.137$359 C 

o 
98.883$750 O S 5 W W M M M M M M S S 

Total 637.021$109 C 

JJ indenisações, por prejuízos,pagas até 31 d© dezembro de 1911 JJ 

a 4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 U 
y Q 

Q Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa y; 
U de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre gj 
f^j prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
y Correspondente em Coimbra U 
y BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor g 
y Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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Quereis deixar cie íumar? 
Bochechai com S O L U T O H I G I É N I C O ! Compos ição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre , 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposi to em C O I M B R A : Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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S E G U R O S D E G A D O 
• 

C o n t r a m o r t e n a t u r a l e a c i d e n t e s 

Pedir i n f o r m a ç õ e s é . 
Companhia de sesuros ATLANTICA 

Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

ALBERTO DA FONSECA 
29-Avenida Sararro-32 

Ortopedista portuense 

Automoveis e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Sociedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

:- — COIMBRA 
Tilei. METAlORBiSA — Coimbra t Telef. 250. 

j Cadinhos para fandíção | 
Ej: Ha grande quantidade na íjE 

: :; Sociedade Metalúrgica :: • . j. 

; :;:;:;; Mondego ::::::: ^ 

; £>obo da Gosta & Comandita -j— 

; + + ÇSiMêSé * + t 

t t t t - t t t t t+ t t t t t t t t t t t t t+t" 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 

Representante cm Coimbra 
ALBERTO DA FONSECA 

PATENTE N1 9598 

A r m a z é m d c a z e i i e , 
c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
JOÃO VIEIRA DA SILVA LiftíA 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia , se nãO reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe i ro em f u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, Tendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da FUNDA REIVAX, = 

Albino Pinheiro Xa\?icr | 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 1 

P O R T O | 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro = 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 1 
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Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o pais e o primeiro que se divulgou em Por tuga l ! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosissimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uter inas! 

E para evitar confusues, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e a tual idade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte . 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, f r isando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 4/'i 
caixa de 23 velas, 1$350. Pelo correio, por te grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasi!: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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Sabado, 10 dc Aarço dc 1517 
ANO VI — N.° 585 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$2Q. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $06. (Para cs assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i u i s i r a ç a o e t i p o g r a f i a - P Á T E 0 DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( t e l e f o n e 351) - C O I M B R A 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

P u b l i c a - s e é.s q u a r t a s - f e l r a s e s a b a d o s 

Tribunal dc 
cm Coimbra 

claçao 

Dura ha muitos anos a ideia 
de crear outro tribunal de Rela-
ção no continente, não poden-
do nem devendo ter a sua sé-
de fora desta cidade. 

Já no tempo em que o sr. 
dr. José d'Alpoim foi ministro 
da justiça se falou muito neste 
assunto, sendo essa a vontade 
do ministro que, por certos mo-
tivos, não poude conseguir d 
que tanto desejava em benefi-
cio dos serviços judiciais e de 
Coimbra, terra porque ele teve 
sempre uma decidida predilec-
ção. 

Depois disto, lá de quan-
do em quando volta a falar-se 
no mesmo assunto pela neces-
sidade reconhècida e incontes-
tável de desacumular processos 
nas Relações de Lisboa e Por-
to, muito principalmente nesta, 
por ser aquela onde os proces-
sos teem maior demora por fal-
ta de juizes que lhes dêem an-
damento. 

Ultimamente surgiu na im-
prensa a noticia dada como ver-
dadeira de que o sr. ministro 
da justiça tem a opinião e tam-
bém a melhor boa vontade de 
cortar o nó gordio á questão, 
conseguindo a criação desse 
tribunal em Coimbra. 

É provável e até natural, 
que o projecto posto á discus-
são venha a ter quem o com-
bata ; mas este facto, a vir a dar-
se, só pode ter explicação em 
interesses pessoais de funcio® 
narios da Relação do Porto, 
pela desacumulação de servi-
ços ali. Nenhuma outra razão, 
se este nome se deve dar á que 
citamos, se pode alegar em opo-
sição a essa medida, que os 
i n t e r e s s e s públicos aconse-
lham. 

Os proprios juizes da Re-
lação do Porto teem como ne-
cessário esse desdobramento, 
sem o que os interessados con-
tinuarão a ver ali demorados os 
seus processos, quase sempre 
com graves prejuízos para as 
partes. 

Pode alegar-se o excesso 
de despesa, mas esta não é tão 
grande como pode supôr-se, 
visto que diminuirá, segundo 
se diz, o numero de juizes nas 
Relações de Lisboa e Porto. 

A'parte a conveniência pu-
blica que essa medida repre-
senta e que não é para despre-
sar, uma outra razão ha digna 
de ser também atendida. É que 
em Coimbra, centro do país, 
existe uma Faculdade de Di-
reito e que esse tribunal da Re-
lação se torna aqui preciso co-
mo elemento de estudo dos res-
pectivos alunos. 

Tem-se falado em casa pa-
ra a Relação. Indicou-se em 
tempo o antigo edifício das Ur-
sulinas, mas esta ideia está pos-
ta de parte por ter sido cedido 
ao Ministério da Justiça para a 
instalação da Tutoria da Infan-
da. 

Lembram agora algumas 
dependências da Cadeia Na-
cional, onde ha comodidades 

para uma boa instalação des-
se tribunal. 

Quando foi feito o desdo-
bramento da Faculdade de Di-
reito, o ministro sr. dr. Afonso 
Costa prometeu dar compensa-
ções a Coimbra e entre elas, 
lembrou a Relação, que estava 
fazendo falta. 

S. ex.a, que é advogado dis-
tintíssimo, está perfeitamente 
no caso de saber, por experien-
cia própria, que ela é essencial-
mente precisa, tendo a mesma 
opinião gregos e troianos, po-
líticos de todos os partidos, os 
que tratam de questões judiciais 
e os que teem processos para 
resolver deoendentes desses tri-t 
bunais. 

anos 

DUAS EXPOSIÇÕES 
Com estes lindos dias que a Natu-

reza nos ofereceu, que fazem bem á nos-
sa penetrante sensibilidade, as ruas coa-
lhadas de um sol espelhante e lonifica-
dor, coincidiram as duas exposições de 
arte, exposições a que a nossa cidade, 
esmeradamente artística, não anda ha-
bituada. E' uma coincidência curiosa e 
que o meu espirito não deixou, eviden-
temente, de notar. 

Os artistas, na generalidade, adoram 
o sol, como as mulheres se enamoraram 
do inverno, das tardes de cinza, onde a 
sua carne desaparece sob a caricia lon-
ga dos abafos. 

E como o sol despontou, com o seu 
cortejo magnificente de jovialidade, nes-
ta quadra primaveril onde as fiares teem 
o seu papel predominante, as exposições, 
a meu ver, scintilações intensíssimas de 
um outro astro chamado génio, vieram 
juntar-se-lhe numa alegria de colorido 
que faz bem ás almas que se sensibili-
zam com a arte. E sdo, afinal, dois ar-
tistas modestos, singularmente curiosos 
na sua técnica, que rasgaram a nota so-
nolenta do nosso burgo pacijico para 
afirmarem a existencia de duas indivi-
dualidades que pertencem a esse grande 
mundo, onde tantos teem triunfado e on-
de-tantos outros, de talento, quasi que 
não chegaram a penetrar. 

A exposição de Carlos Lobo e a ex-
posição de Amarelhe, tiveram para mim 
um significado perfeitamente diferente 
daquele que a maior parte do vulgo lhes 
podia ter dado. Foram a afirmação de 
duas vontades e também a afirmação de 
dois temperamentos. Nunca se poderia 
provar, de uma maneira eficaz, o culto 
que todos nós votamos d arte, sem que 
o resultado pratico das exposições nos 
viesse notificar que os artistas não pas-
sam em claro no limitado numero das 
nossas relações. 

Nós temos uma ideia muito diluída 
do que seja um artista. No nosso país 
todos triunfam retumoantemente exce-
pto os homens de talento. Mingua o tem-
po para pensar no sustento do corpo, 
enquanto a ideia suolirné, a concepção 
do belo, a que o artista vota ardente-
mente todo o seu esforço, toda a suu 
vontade, mal è capaz de poder arrancar 
mais do que uma palida sombra daqui-
lo que o artista produziria se ele á sua 
volta encontrasse, em vez de uma indi-
ferença glacial e perfeitamente condená-
vel, o estimulo do publico, o aplauso da-
queles onde poude ocultar-se um pouco 
de sensibilidade pela arte e um pouco de 
amor pelos artistas. 

Carlos Lobo é um artista sobrio, que 
trabalha carinhosamente os seus qua-
dros, seleccionando com esmero o assun-
to das suas paisagens. E' a eterna lou-
çania de Coimbra que palpita nas suas 
telas de um colorido agradavel e per-
feito. Já o conhecíamos da ultima expo-
sição da Escola Livre. Tem trabalhado, 
tem cuidado do seu gosto e da sua arte 
e não será de estranaar que nós o veja-
mos num vòo mais largo e mais amplo, 
se a ancia de perfeição o continuar a 
dominar. 

Amarelhe é um caricaturista já co-
nhecido no mundo artístico, caricaturis-
ta teatral por excelencia, de um traço 
rigorosamente perfeito, embora o assun-
to que tenta o seu lápis não seja de mol-
de a dar a nottr exacta do seu tempera-
mento. No retrato, que o artista cultiva 
deliciosamente, lembrando o contorno 
subtil e admiravel de Antonio Carneiro, 
Amarelhe consegue aproximar-se da per-
feição. Assim o diz afigura aristocrati-
ca de João Rosa. 

2 de Março, 
IA. M. 

Provisão 
D. Manuel Luiz Coelho da Silva> 

por mercê de Deus e da Santa 
Sé Apostólica Bispo de Coimbra 

Ao Claro e Fieis desta Diocese, 
especialmente aes da Coimbra: 

Congratulo-mecomvosco, ama-
dos Cooperadores e caríssimos Fi-
lhos em Jesus Cristo, pela impo-
nente solenidade religiosa do pas-
sado domingo na Egreja Cathedral. 
Era belíssimo e edificante ver mi-
lhares de pessoas com a gravida-
de, modéstia e recolhimento que 
sempre deve haver na casa de 
Deus, unindo as suas ás minhas 
orações no Santo Sacrifício da Mis-
sa pela victoria das armas portu-
guesas e pelos nossos militares vi-
vos e faiiecidos. 

Venho por isso apresentar os 
meus mais calorosos agradecimen-
tos a todos os que annuindo ao 
meu convite, assistiram áqueile 
acto tão religioso e patriotico. 

Agradeço a todos, ás respeitá-
veis Autoridades, aos illustradissi-
tnos Lentes aos bravos Militares, 
aos briosos Académicos, aos iIlus-
tres representantes das diferentes 
Confraria.-- e Associações e a todo 
o bom povo da nobilíssima Cida-
de de Coimbra. 

Agradeço dum modo especial 
ao distincto Orador que tão bem 
soube traduzir os sentimentos de 
todos em todo o seu eloquente 
discurso e especialmente na invo-
cação final á Virgem nossa Senho-
ra. 

Tudo isto consola a alma e se-
ria motivo para grande alegria, se 
pudesse haver alegria no meu co-
ração de Bispo caiholíeo no meio 
de tantas amarguras. Mas é certa-
mente motivo para muita esperan-
ça. 

Não basta, porem, um acto de 
suplica ou de penitencia por maior 
que ele seja. É necessário que as 
nossas orações a Deus sejam per-
severantes, especialmente nos tem-
pos da tribulação. E que maior 
tribulação do que aquela por que 
está passaHdo actualmente a nossa 
querida Patria? As nossas preces 
devem ser incessantes e conecti-
vas, nacionaes quanto possível. 

já num oficio de 27 de Feve-
reiro que dirigi aos Rev. Paro-
chos e superiores das igrejas des-
ta Cidade, lhes manifestei o dese-
jo de que em todos os dias de 
lausperenne, durante a Quaresma, 
se fizessem preces na forma do Ri -
tual Romano in tempore belli. 

Agora aproveito o ensejo pa-
ra dizer a todos os Rev. Parochos 
da Diocese que muito desejo tam-
bém que, enquanto durar o esta-
do de guerra, se façam em cada 
freguezia, uma vez por mez, essas 
mesmas preces publicas pela vi-
ctoria das nossas armas e pelos 
nossos militares da Africa e da 
França. O dia fica á escolha dos 
Rev. Parochos, sendo preferível 
um domingo ou a primeira sexta 
feira do mez. 

Essas preces constarão da ex-
posição do Santíssimo Sacramen-
to á boca do Sacrario, e sole-
mne ladainha dos Santos e mais 
invocações conforme o Ritual Ro-
mano tit. ix, cap. 11, com a ora-
ção pela paz composta pelo Santo 
Padre Bento xv e terminando-se 
com a benção do Santíssimo. 

Caríssimos diocesanos: sejam 
incessantes as nossas orações, hu-
mildes e bem sinceras, acompa-
nhadas duma verdadeira mudan-
ça de vida e para isso mesmo da 
recepção dos Sacramentos; so-
mente assim, expiadas as nossas 
faltas, conseguiremos o tão neces-
sário auxilio do Divino. 

Peçamos a Deus esse auxilio 
pela intercessão de nossa Mae 
Maria Santíssima, sem esquecer 
mos o patrocínio da Rainha San-
ta Isabel, gloriosa Padroeira desta 
Cidade. 

Peçamos ao Sagrado Coração 
de Jesus que todos os soldados, 
filhos queridos desta Diocese, re-
gressem ao seio das suas famílias 

e que, se os corpos de alguns não 
pudeiem voltar a esta querida Pa-
tria, as suas almas, redimidas pe-
lo Preciosíssimo Sangue do mes-
mo Jesus sejam admittidas na 
mansão dos justos, na Patria ce-
leste a todos prometida. 

Coimbra, 6 de Março de 1917. 

f M A N U E L , Bispo de Coimbra. 

neínspseção 

No dia 28 do corrente, pelas 
10 horas, devem apresentar-se, 
para efeito de reinspecção, na 
Camara Municipal desta cidade, as 
praças do Distrito de Recrutamen-
to de Infantaria 35, que tiveram 
baixa .do serviço por incapacidade 
fisica desde 8 de Setembro até 31 
de Dezembro do ano findo. 

Aumento de salario 

Os patrões e mestres da cons-
rução civil atenderam o pedido 

dos operários, aumentando 20 "/o 
nos seus salários. 

EXPOSIÇÃO I CASLSS LIO 
Vendo atentamente os quadros 

de Carios Lobo actualmente expos-
tos na Fotografia do sr. José.tíos 
Santos, reconhece-se a diferença 
gradualmente progressiva, entre 
os primeiros e os últimos estudos. 
Notando que os primeiros não fo-
ram pintados á mais de um ano. 

Este progresso denota no ar-
tista apreciaveis qualidades de tra-
balho e tenacidade, para o que 
muito concorrem dois fautores in-
dispensáveis ern quem começa. A 
audacia e submissão. E Carlos Lo-
bo, tem esses dois predicados. É 
audacioso porque pensou em es-
tudar paisagem copiando o que a 
natureza lhe oferece. E ele ai vai 
todos os dias sobraçando a caixa 
de tintàs e a cadeira articulada, pin-
tar novos trechos. 

Trocou a arma caçadeira e os 
cãis pelos pincéis e a paleta. E em 
vez de ir para o campo em pro-
cura de coelhos e perdizes, pro-
cura novos assuntos para estudar. 
Uma quebrada do Mondego, um 
grupo de choupos desfolhados e 
hirtos, as lavadeiras, as acacias em 
flôr; tudo enfim que os nossos in-
comparáveis campos oferecem á 
sensibilidade delicada dos artistas. 

É submisso, porque ouve re-
ligiosamente as lições dos mestres. 
Quando tem duvidas no desenho, 
na técnica, na colorido; lá vai ele 
com os seus quadrosinhos consul-
tar os entendidos. E assim muito 
tem conseguido. Bastam os dois 
quadros Uma quebradaulo Chou-
pal e Um recanto do Paço do Con-
de, para atestar esta afirmação. 

Mas permita-nos o Carlos Lo-
bo, que exponhamos com toda a 
lealdade o que sentimos acerca da 
sua orientação artística. 

É digna de todo o elogio a sua 
presistencia no estudo da pintura. 
E é bom que continue com per-
severança. Mas também não per-
derá o seu tempo, em se dedicar 
á pintura decorativa. Pois não tem 
também alto valor a arte aplicada 
á industria? Não se vêem as va-
riadíssimas aplicações da arte em 
milhares de artefactos que impor-
tamos todos os dias do estrangei-
r o ! . . . Porque se não dedica á pin-
tura de azulejo? Olhe para o An-
tonio Baeta, com a sua pintura de-
coratiua. O José dos Santos com 
a sua fabrica no Tojal. O nosso 
distinto patrício Costa Mota sobri-
nho, com a sua fabrica de faian-
ças nas Caldas da Rainha. O Jor-
ge Colaço com os seus azulejos. 
a no entanto, todos estes artistas 
teem o curso da Escola de Belas 
Artes de Lisboa. 

Continue. Continue a estudar. 
Ouça os conselhos dos mestres, e 
verá que eles lhe dirão o mesmo, 
o que lhe diz com sinceridade 
quem tem já bastante pratica da 
vida. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma fc>ib>llographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o-queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

fiatlsiador Commerciai PertuansB — A 19 
de Julho de 1836 appareceu o 
primeiro numero de um sema-
nario com este titulo, no for-
mato de 44X28,5, destinado 
exclusivamente á publicação das 
tabellas do movimento maríti-
mo, cargas manifestadas e des-
pachadas, cotações das praças 
do Porto e Lisboa, e diplomas 
officiais, etc. Continuou publi-
cando-se, ás terças feiras, até 
18 de Julho de 1853, tendo a 
redacção na- rua de S. Miguel, 
55, e imprimindo-se na Im 
prensa Commercial, da rua de 
Beilomonte 74. 

Boticiatior Píiarmacê lco (0)---Em 15 
de Março de 1873 appareceu, no 
Porto, o primeiro numero deste 
periodico « publicado sob a res-
ponsabilidade de Felix da Fon-
seca Moura, » que era profes-
sor de pharmacia lheorica e 
pratica na Escola Medico-Cirur-
gica, e proprietário de uma 
pharmacia no largo de S. Do-
mingos, 44, proximo á fonte 
do mesmo largo. No periodico, 
distinctamente redigido, coila-
boraram os dois filhos do dire-
ctor, Isidoro da Fonseca Moura 
e Felix da Fonseca Moura Jú-
nior, aquelle estudante de phar-
macia, e este de philosophia. 
Era impresso na Typographia 
Lusitana, da rua das Flores, 84. 
Ignoramos qual foi o ultimo n.° 
publicado. 

HotiGiadorTortueiíse (0) — Foi um «jor-
nal tri-semanal, recreativo, com-

. mercial, e de annuncios,» fun-
dado e dirigido por João de 
Deus d'01iveira (o chamado 
João de Deus do «Raio »), e 
publicou o seu primeiro nume-

ro a 26 de Maio de 1857, no 
formato in 4.° grande. Impri-
miu-se primeiro na Tipographia 
de D. Antonio Moldes, e de-
pois na Typographia Consti-
tucional, da rua do Correio. 
Suppomos que não chegou além 
de Setembro d'esse mesmo anno. 

fjoticiario ds Publicações — Appareceu 
em 1881 este « boletim mensal 
da livraria editora Mesquita Pi-
mentel, » estabelecida na rua de 
D. Pedro, 67. Constava de 4 
paginas, formato 38,5X26,5, e 
inseria o catalogo das novida-
des bibliographicas á venda na 
referida livraria. Imprimia-se na 
Imprensa Commercial, rua da 
Conceição, 35. 

( Este periodico não vem men-
cionado em nenhum dos dois li-
vros que acerca do jornalismo 
portuguez publicou em Lisboa, 
em 1896 e 1897, o erudito bi-
bliographo Silva Pereira,) 

fícticiariQ Telegr.ifn-Postat"— Era redigi-
do em Villa Nova de Foscôa, 
mas imprimia-se no Porto. Co-
meçou em 7 de Novembro de 
1886. Vem registado por Silva 
Pereira. Não conhecemos exem-
plar algum. 

Noticias de Portugal — Publicação pe-
riódica portuense, do partido 
miguelista, apparecida em-No-
vembro de 1833, que não co-
nhecemos, mas que encontra-
mos citada por Silva Pereira, na 
sua «Resenha Chronologica >, 
de 1896. Na sua «Noticia Sup-
plementar Alphabetica» do an-
no seguinte, porém, o mesmo 
bibliographo, já não cita a mes-
ma especie como portuense, 
accrescentando-lhe a rubrica: 
— Londres ? Que resolva a du-
vida quem tenha competencia. 

9 Noticioso (0) — Silva Pereira regis-
ta a publicação d'este periodico, 
no Porto, desde 1840 a 1842, 
mas não nos dá mais esclareci-
mento algum, ácerca dos dias e 
mezes em que começou e aca-
bou. Não conhecemos exem-
plar algum. 

Segue. 
ALBERTO BESSA. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
D Tribunal da Relação de Coimbra 

e a Escola Brotero 
Vai esta Direcção convocar uma reu-

nião conjuncta de todas as forças vivas 
desta cidade para directamente solicitar 
do governo e parlamentares a creação 
do Tribunal da Relação de Coimbra e o 
acabamento imediato da construção da 
Escola Brotero. 

Havos socios 
Pedro Bessa Pais, Coimbra. 
Francisco dos Santos Cruz, idem. 
Manuel Fernandes de Carvalho, idem. 
M. Antonio Botelho Sarmento, idem. 
André Barreio Chichorro Júnior, 

Quinta da Zouparria. 
João Borges Mendes Martins, Coim-

bra. 

Novo curso 

A partir do dia 15 do corren-
te começa a funcionar, semanal-
mente, no instituto Jurídico, um 
novo curso — Historia do Direito 
Português, sob a regencia do sr. 
Dr. Paulo Mereia. 

A matricula neste curso está 
aberta até ao dia 12 do corrente 
mês. 

Subsistências 

Foram afixados editais deter-
minando que os produtores e os 
possuidores ou detentores de vi-
nho comum e azeite são obriga-
dos a declarar, até ao dia 30 do 
corrente, as quantidades produzi-

das e actualmente existentes, en-
viando ou entregando, nas rege-
dorias ou na administração do 
concelho, as respectivas declara-
ções. 

Para se dar exacto cumpri 
mento ao determinado no edita 
de 10 de Novembro de 1916, são 
todos os viticultores novamente 
obrigados a declarar as quanti-
dades de uva que tiverem vendi-
do para consumo no país e para 
exportação. Os olivicultores são 
também obrigados a declarar as 
quantidades de azeitona que tive-
rem vendido, quer para consumo 
no país, quer para exportação. 

Na Administração do Conce-
lho distribuem-se impressos para 
as declarações a quem os requisi-
tar. 

Gonsultorio medico 

O sr. dr. Agostinho da Costa 
Alemão, nosso conterrâneo, abriu 
o seu consuitorio medico numa 
casa da Esplanada, na Figueira da 
Foz, tendo-o estabelecido com 
muito luxo e com os máis mo-
dernos instrumentos cirúrgicos. 

O sr. dr. Agostinho da Costa 
Alemão está sendo ali muito pro-
curado, principalmente para tra-
balhos operatorios, para que tem 
revelado grande aptidão. 

Ficam sendo quatro os médi-
cos nossos patricios estabelecidos 
naquela cidade: os srs. drs. Joa-
quim Cortesão, Simões de Oli-
veira. Artur Dias Pratas e Agosti* 
nho da Costa Alemão. 



GAZETA Dtí COIMBRA, de 3 de Março de 1917 

Energia electrica 
Cont inuamos hoje a publicar 

a proposta da E. H. S. E. apre-
sentada á Camara Municipal para 
o fornecimento de energia ele-
ctrica : 

Art. 3'7.° Se se verificar que, 
durante três meses consecutivos, 
se deram continuas interrupções e 
irregularidades no fornecimento e 
na qualidade da corrente electrica, 
a C. M. C. terá, ipso facto, o di-
reito de rescindir o contracto, fa-
zendo a respectiva notificação, com 
a antecedencia de quinze dias. 

Art. 38.° A i;. H. S. E. não po-
derá, em tempo algum, ceder ou 
transferir as obrigações e direitos 
resultantes do contracto feito com 
a C. M. C. sem prévia autorisação 
desta. 

§ único. Fica desde já autori-
sada a transferencia a favor da Em-
preza que vier a constituir-se para 
explorar a concessão da Lagôa 
Compr ida . 

Art. 39.° A E. H. S. E. nomea-
rá em Coimbra um representante, 
domiciliado nesta cidade ao qual 
incumbirão todas as relações en-
tre a C. M. C. e a E. H. S. E., 
tendo aquele o direito de fiscali-
sar o funcionamento da Central da 
C. M. C., quando este funciona-
mento fôr por conta da E. ' H. S. 
E., nos termos do art. 26.° e seus 
paragrafos. 

Art. 40.° Para os efeitos deste 
contrato a E. H. S. E. ou o parti-
cular, sociedade ou empreza, para 
quem ela transferir os direitos e 
obrigações resultantes desta pro-
posta, qualquer que seja a sua na-
cionalidade, será considerado por-
tuguês e tanto ele como os seus 
empregados, agentes e operários 
ficarão sujeitos exclusivamente as 
leis portuguesas, e, seja qual fôr 
o seu domicilio, considerar-se hão 
domiciliados na cidade de Coim-
bra e aqui responderão para os 
efeitos do contrato podendo ser 
citados na pessoa do seu repre-
sentante junto da C. M. C. 

Art. 41.° Todas as duvidas que 
se suscitarem sobre qualquer con-
dição desta proposta, serão resol-
vidas por três árbitros um dos 
quais será nomeado pela C. M. C. 
e o outro pela E. H. S. E. e o ter-
ceiro será aquele que a sorte de-
signar entre quatro pessoas, sen-
do indicadas duas por cada parte. 

§ único. Qualquer das partes 
interessadas poderá recorrer da de-
cisão dos árbitros para os tribu-
nais ordinários, nos termos e para 
os efeitos legais do contrato. 

Art. 42.° Os contratantes obri-
gam-se a executar pontualmente 
todas as clausulas e prescrições do 
contrato, ficando responsáveis pe-
lo p re ju ízo que possa advir da fal-
ta de cumprimento de qualquer 
delas. 

§ 1.° A E. H. S. E. dá como 
garantia do cumpr imento do con-
trato todos os seus direitos e pro- -

priedades, nomeadamente as suas 
instalações electricas, compreen 
dendo a central ou centrais hidro-
eléctricas, a linha ou as linhas de 
alta teVisão condutoras de corrente 
para Coimbra e sub-estação em 
Coimbra . 

§ 2.° Quando se efectuar a trans-
ferencia para a empreza que explo-
rar a concessão da Lagôa Compr i -
da, fica desde já entendido que es-
ta dá também como garantia as 
suas centrais hidro-electricas, as 
linhas de transporte até Coimbra, 
sub-estação de Coimbra, e a pró-
pria concessão da Lagôa Compr i -
da. 

Art. 43.° A E. H. S. E. será 
responsável pelos prejuisos cau-
sados pelas suas instalações ou o 
seu pessoal em quaisquer proprie-
dades ou haveres do domínio mu-
nicipal ou de particulares. 

Art. 44.° A C. M. C. obriga-
se a não lançar qualquer imposto 
sob qualquer designação, em tem-
po algum, á E. H. S. E., ou á em-
preza para quem esta transferir as 
obrigações e direitos resultantes 
do contrato. 

Art. 45.° Para os efeitos legais 
escolhe-se o domicilio da cidade 
de Coimbra, cujo Tribunal Co-
mercial, sem intervenção de juri, 
conhecerá em primeira instancia 
das acções emergentes deste con-
trato, devendo a parte vencida pa-
gar as respectivas despezas judi-
ciais e extra-judiciais. 

Coimbra, 8 de fevereiro de 
1917. 

Conclusão. 
* 

A modificação condicional do 
artigo 6.° foi publicado no n.° 
578. 
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Carvão do sobro do 1. e V qualidade, c a r t ã o da s e r r a (vulgar) , koquc e í o i a s o r r i a 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

P e d i d o s p e l o È e l c f o n e 
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CARVÃO E BRÍQUETS PâRÃ CQS1NHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O A. B I Z A R R O DA FONSECA 
Representações, comissões e conta própria 

V m m m 

Cotas de nivel 
Passamos ha poucos dias na 

rua que atravessa da Avenida Sá 
da Bandeira para a rua Abilio Ro-
que e não foi sem magua que no-
tamos terem sido erradas as cotas 
de nivel para alguns dos prédios 
ali construídos, uns dos quais tem 
a porta de entrada quase a um 
metro do pavimento do passeio! 

E' claro que a responsabilida-
de deste tão estranho caso só po-
de ser atribuído ao funcionário da 
Camara que deu essa cota de ni-
vel. Dizem-nos que esse empre-
gado não é nenhum dos que 
actualmente se encontram ao ser-
viço. 

Seja quem fôr, temos o des-
gosto de notar que outras vezes 
se tem dado o mesmo facto, com 
grave prejuízo dos propiietarios, 
que assim ficam com os prédios 
com defeito, difícil e até ás vezes 
impossível de reparar. 

Bom será que o facto áe não 
repita. 

FARMACIAS 
Entra ámanhã de serviço o 3." turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
M. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. 
Victor Feitor. Praça do Comercio. 
Rodrigues Diniz. Largo da Feira. 

'DE A B Y S S I N ! i S 

EXIBA! 
Sem Opio nem Morphinou 

M u l t o e f i l c a z c o n t r a a 

/ri 
j^Catarrho, G j j p r o s s ã o 

35 Anno» da Bm Esi to. L 
. M e d a l h a » Ouro e P r a t a . M 

a. FERIiÉ, BL3TTÍÊSE & O M 
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Corpos expedicionários 
Comunica-nos o sr. Domingos 

do Patrocínio, chefe da estação te-
legrafo-postal, que nada está resol-
vido oficialmante ácerca da isenção 
de franquia para a correspondên-
cia destinada aos corpos expedi-
cionários. 

Pedido de captura 
De Figueiró dos Vinhos foi 

pedida para esta cidade a captura 
da menor Arminda da Conceição 
e a apreensão do dinheiro que lhe 
for encontrado, a qual foi raptada 
p o r Manuel Bandeira, mestre da 
fabrica Claro. 
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Em todas as pharmatias ou no Deposito Geral, J. DELISANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franeo da porte comcraitdo 2 Frascos. 

R s s u c a r 
O governo concedeu licença 

para a exportação para o estran-
jeiro de assucar de Moçambique. 

Quer dizer: nós cá ficamos a 
paga-lo ao preço de $42 o quilo, 
o que obriga muita gente a be-
ber o chá e o café sem essa do-
çura. 

Mas porque se não manda vir 
para o continente assucar das nos-
sas colonias em abundancia para 
não termos de o pagar por semi-
lhante p reço? ~ 

Faculdade de Medicina 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina deliberou pedir ao sr. mi-
nistro da instrução que seja su-
per iormente regulamentado o ar-
tigo n.° 5 do decreto com força 
de lei de 22 de Fevereiro de 
1911, que se refere ao m o d o co-
mo deve ser feito o tirocínio pra-
tico eomplementar do curso da 
Faculdade. 

Dr. Freder ico 0. Nunes Se Carvalho 
, Tendo falecido este advo-

gado, a sua viuva e filhos par-
ticipam a todos os seus clien-
tes que encarregaram o ad-
vogado desta cidade, dr. Car-
valho Lucas, com escritorio 
na rua da Sofia, n.° 22, 1.°, de 
tratar com os mesmos clientes 
todos os assuntos que lhes di-
zem respeito. 

Gatunos de igrejas 
Foi preso nesta cidade Cons-

tantino Pires, de Vais, freguezia 
de Buarcos, e na Figueira da Foz, 
José Marques Limêde, trabalha-
dor, de Alfarelos, e José da Silva 
Lqureiro, ajudante de ferreiro, de 
Elvas, autores de roubos pratica-
dos nas igrejas da Ega e Gestei-
ra, nos concelhos d£ Condeixa e 
Soure. 

Foram-lhes apreendidos vários 
objectos e outros foram vendidos 
pelos gatunos nesta cidade. 

Na descoberta destes gatunos 
tomaram parte importante o che-
fe da policia judiciaria e os co-
mandantes dos postos da Guarda 
Republicana de Condeixa e Fi 
gueira da Foz. 

Faculdade de Sciencias 
Os alunos desta Faculdade que 

pretendam ser admitidos a exame 
por grupos, no mês corrente, de-
verão para esse fim entregar os 
seus requerimentos na secretaria 
da Universidade, até ao dia 14 do 
corrente. 

Os alunos da nova reforma que 
por motivo do servjço militar não 
puderam fazer os exercícios prá-
ticos no primeiro semestre, teem 
que apresentar até ao dia 14, im-
preterivelmente, o certificado do 
respectivo regimento, no qual se 
mostre quando principiou e quan-
do terminou o mesmo serviço mi-
litar, a fim de não serem julgados 
com perda do ano e poderem pres-
tar os seus exercícios no segundo 
semestre. 

D r . M a n u e l d ' ? S r r i a g a 
O sr. dr. Silvio Pelico, presi-

dente da Camara Municipal, fez 
expedir os seguintes telegramas 
de condolências, pela morte do 
primeiro presidente da Republica: 

Ex.m0 Ministro Fomento — Com os 
nossos pêsames Camara Municipal de 
Coimbra pede v. ex.a favor de a repre-
sentar funerais dr. Manuel d'Arriaga. 

Ex.ma familia Manuel d'Arriaga — Ca-
mara Municipal d*.: Coimbra máximo 
respeito apresenta v. ex.as seus sinceros 
sentidos pêsames falecimento dr. Manuel 
d'Arriaga, gloria inolvidável e comovente 
da Patria Portuguêsa. 

Ex."10 Presidente do Ministério — Ca-
mara Municipal de Coimbra acompanha 
v. ex.a luto nacional morte dr. Manuel 
d'Arriaga, que foi sempre cidadão nobi-
líssimo e que deixa um renome impere-
cível de honra, de bondade e de scíen-
cia. 

Ex.mo Presidente da Republica — Ca-
mara Municipal de Coimbra sente dolo-
rosamente com todos os cidadãos por-
tuguêses morte dr. Manuel d'Arriaga que 
durante sua longa vida foi um modelo 
raro de honra, de caracter, de sciencia e 
de bondade. Os nossos pêsames sen-
tidos. 

As comissões executivas da 
Junta Geral e da Camara Munici-
pal, nas suas ultimas sessões, exa-
raram votos de sentimento pela 
morte do sr. dr. Manuel d'Ar-
riaga. 

-Também tomou idêntica reso-
lução o Centro Socialista José 
Fontana. 

P> essão atmosférica 
Na segunda feira, ás 18 horas, 

o barometro do Observatório Me-
teorologico da Universidade teve 
a descida mais baixa a que tem 
chegado desde que existe este es-
tabe lec imento—ha 52 anos. 

Chegou a marcar 717,0 o que 
fez ter receios de que se desse al-
gum ciclone. 

Felizmente a borrasca passou 
sem causar prejuízos de maior 
importancia, como houve em ou-
tras terras de Portugal, onde se 
fizeram sentir os efeitos terríveis 
do grande vendaval. 

Expedicionários 
Chegaram a esta cidade, um 

pouco combalidos pelas doenças 
d'Africa, os nossos conterrâneos 
srs. José de Sousa Feiteira e Pe-
dro da Costa Alemão. São dois 
rapazes que em Coimbra gosam 
das mais largas simpatias pelas 
qualidades morais que ornamen-
tam o seu caracter. 

Associamo-nos á alegria de 
suas famílias e fazemos votos pa-
ra que a convalescença seja rapi-
da e feliz. 
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Concurso 
O sr. dr. Antonio d'Oliveira 

Salazar fez na quinta feira a prova 
escrita do seu concurso para as 
sistente da Faculdade de Direito, 
versando o ponto sobre Credito 
hipotecário e sociedades de seguro 
de vida nas suas relações com a 
construção das habitações opera-
rias. 

A ultima prova, lição sorteada, 
realisa-se no dia 15. 

CRONICÁ DA SEMANA 
Passei ontem á porta de uma 

casa de pasto que tinha afixado na 
vitrine um impresso que dizia: — 
Hoje ha lampreia. 

Parece, á primeira vista, um as-
sunto sem importancia, mas eu 
desde logo fiz te,nçáo de o apro-
veitar para a Crónica desta sema-
na. Acho até que e!e se presta pa-
ra uma obra em diversos tomos, 
se quizerem estudar a origem da 
lampreia, a familia a que pertence, 
o m o d o de a cosinhar, os seus 
mais consagrados apreciadores, os 
seus efeitos digestivos, abalos in-
testinais que ela produz, etc., etc. 

Assim como três são as Gra-
ças, três as Vir tudes e três os Ini 
migos da Alma, três são também 
os peixes que disputam, nesta épo-
ca de magro, a primazia: o baca-
lhau, o polvo e a lampreia. 

O bacalhau deixou de ser o 
fiel amigo desde que passou á ca-
tegoria elevada de peixe de pri-
meira classe ao preço de cinco tos-
tões o quilo. 

O polvo perdeu a honra de 
prato indispensauel por se mos-
trar também divorciado da bolsa 
de gente pobre e remediada. Foi 
ele a origem, em todos os tempos, 
de muitas indigestões e carraspa-
nas. 

No meu tempo de rapaz era 
prato tão obrigado ás sextas-feiras 
de quaresma, como a lampreia o 
era para os salatinas da alta no 
domingo da procissão de Passos. 

O bacalhau e o polvo subiram 
extraordinariamente de preço e só 
a lampreia deixou de acompanhar 
o movimento sempre crescente da 
carestia da vida. 

A lampreia — honra lhe seja --
é o único genero de subsistências 
que não aderiu á elevação de pre-
ços! 

Enquanto que o bacalhau e o 

polvo, que se compraram, duran-
te muitos anos, a dois tostões o 
quilo, viraram os pés pela cabeça 
duas vezes, a lampreia conserva o 
preço de dez e doze tostões cada 
uma, e até já as andaram a vender 
este ano pelas ruas de Coimbra a 
sete e oito ^ostões! 

Caso único, que se deve regis-
tar para honra e gloria desse fa-
moso peixe que, dos três citados, 
é o único pescado nas aguas do 
nosso Mondego. 

Eu creio não haver terra por-
tuguesa onde se coma lampreia 
mais saborosa nem tão bem cosi-
nhada como em Coimbra, e isto 
talvez por ela ser pescada no rio 
dos poetas e das feiticeiras e ha-
ver aqui verdadeiros mestres de 
cosinha nesta especialidade. Ha co-
sinheiros afamados que pessima-
mente a temperam, chegando a 
ignorar que ha um alho especial 
de nome bem esquisito que é in-
d ispensavel^esse gu i sado . ' 

Alguém me perguntou já a ra-
zão porque se fala em lampreia 
e não no seu respectivo macho. 
Pela mesma razão porque nos ta-
lhos se pede carne de vaca e não 
de boi. 

Neste caso e em muitos outros 
o sexo masculino deixa de ser o 
mais nobre para dar essa honra 
ás femeas. 

Os meus leitores que me des-
culpem por ihes fazer crescer agua 
na bôca falando-lhes de apetitosas 
iguarias. 

É preciso notar, porém, que a 
lampreia, apesar de ter resistido á 
carestia dos generos, continuará a 
ser um objecto de luxo, propr io 
de banquetes de noivado de gen-
te rica. 

É um peixe aristocrata, embo-
ra sem pergaminhos. 

JUCA 

TEATRO S O U S A B A S T O S 
B R E V E M E N T E 

o circo 
Interpretada pelos estimados artistas 

a ' A M O E D A Q U E B R A D A 

L u c i l e , H u g o , P o l o e S a n c h o 

Ainda sobre o momentoso as-
sunto da criação do Tribunal da 
Relação em Coimbra, mais algu-
ma coisa ^ia a acrescentar ao que 
dizemos rio artigo editorial de hoje. 

O ilustre senador sr. dr. Lima 
Duque interrogou o sr. ministro 
da justiça sobre a sua opinião, vis-
to afirmarem alguns jornais que s. 
ex.a concorda com esse projecto e 
tenciona fazê-lo passar no Parla-
mento. 

Respondeu o ministro que efe-
ctivamente tem a melhor boa von-
tade e acha mesmo que a criação 
desse tribunal tem vantagens para 
o serviço publico, mas q u e o sr. 
ministro das finanças não concor-
da para evitar despezas na ocasião 
presente. 

Disse mais o sr. ministro da 
justiça que Coimbra tinha direito 
a encontrar nesse projecto as com-
pensações prometidas, referindo-
se, certamente, ao desdobramento 
da Faculdade de Direito. 

O sr. dr. Lima Duque pediu 
a comparência do sr. ministro das 
finanças para o ouvir sobre o mes-
mo assunto, que bem se vê de-
pende unicamente da vontade do 
sr. dr. Afonso Costa. 

Pela nossa parte vemos o ca-
so mais uma vez prejudicado. 

Provavelmente não passará 
nunca mais de esperanças e boas 
palavras. 

Isto de compefrsações é uma 
h i s t o r i a . . . 

Hospitais da Universidade 
Neste importante estabeleci-

mento já se encontra a funcionar 
a nova caldeira de vapor sistema 
Babcook, dando os melhores re-
sultados. 

Com esta caldeira não só o 
hospital tem o vapor suficiente de 
que carece, como uma economia 
superior a 400 escudos por rnez 
de combustível comparado com 
i antiga que já não satisfazia as 
exigências do serviço hospitalar. 

Ao sr. dr. Angelo da Fonseca 
distinto medico, se deve mais este 

grande esforço para conseguir do-
tar este estabelecimento com mais 
este melhoramento. 

O fornecedor, sr. Caetano da 
Çruz Rocha, sob cuja direcção foi 
montada, não se poupou a des-
pezas e contrariedades para con-
seguir que a caldeira saísse de In-
glaterra nesta critica situação que 
atravessamos. 

O m i l h o 
Pelas varias terras deste con-

celho teem andado diversos ofi-
ciais do exercito a adquirir milho, 
que vai para Lisboa, 

E' um facto gravíssimo que é 
preciso evitar, dada a grave crise 
que já atravessamos com a falta 
de farinha. 

i Neste sentido, a direcção da 
Associação Comercial, acompa-
nhada do sr. presidente da Cama-
ra, foi reclamar junto do sr. go -
vernador civil, sendo enviados os 
seguintes telegramas ao sr. presi-
dente do ministério: 

A Associação Comercial comunica a 
V. Ex.a que oficiais do exercito, com or-
dens do governo, teem requisitado mi-
lho neste distrito. 

Tal facto, alétn de agravar ainda mais 
a precaria situação destes povos que não 
recebem farinhas, podf. perturbar a or-
dem publica, agravando ainda mais a si-
tuação aflitiva não só do comercio, co-
mo de todas as classes produtivas. 

Esta cidade merece pelo seu patrio-
tismo e dedicado amor ao regimen, que 
V. Ex.a mande sustar imediatamente a 
saída do distrito de qualquer quantidade 
de milho seja ele requisitado sob que 
pretexto fôr. Confiamos que V. Ex* 
atenderá este nosso justo pedido. 

Pela Direcção da Associação Comer-
cial, Joaquim Sal Júnior, secretario. 

Oficiais do exereito, na qualidade 
comissários militares, andam percorren-
do cidade, concelho, distrito Coimbra 
assambarcando o milho. 

Não temos trigo. 
Se nos tiram o milho é certa a fome, 

terríveis as consequências que V. Ex." 
pode prever. 

Governador Civil e todas as forças 
vitais da Cidade vão dirigir-se a V. Ex.a, 
pedindo protecção e auxilio, que todos 
nós bem merecemos pela nossa dedica-
ção cívica, firme e leal. 

Providencie já V. Ex.a Proíba urgen-
temente nos levem o milho, único re-
curso. — O presidente da Camara, Silvia 
Pelico, 
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Chocolate, cacaus, bombons, dreps, amendoas e cafés 
_ R mai s importante fábrica do g é n e r o em Portugal 
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E c o s d a s o c i e d a d e 

èmMusm 
Fez anos na quinta feira, o menino 

Opilio, filhinho do sr. Francisco Gomes. 
Fazem anos, amanhã, a menina Ma-

ria Luisa, filhinha do sr. dr. Rodrigo 
da Silva Araujo, e os srs. dr. Jose Ro-
drigues d'Oliveira e Leandro Gonçalves 
Lopes. 

Na segunda feira, o sr. Francisco 
Mendes da Silva e sua dedicada esposa. 

T e a t r o S o u s a B a s t o s 
O empresário activo e arroja-

do do Teatro Sousa Bastos, sr. 
Luís Lômas, continua a empregar 
os seus mais denodados esforços, 
para que o publico conimbricense 
continue a ter os mais explendi-
dos espectáculos cinematográficos, 
e que Coimbra só agora poude 
apreciar. 

Tem já anunciada a maravi-
lhosa fita policial A filha do circo, 
em 19 series e 30 partes de cujo 
sucesso extraordinário a imprensa 
do Por to e Lisboa tem feitò écro. 

E' desempenhada pelos prin-
cipais artistas da Moeda Quebrada. 

* 

Hoje exibe-se a interessante 
película Sadoná, em 5 partes e 
os festejados Les Marafiors e Les 
ferlaval's. 

0 pão 
Só ontem ficou definitivamen-

te resolvido o novo tipo e preço 
de pão. 

O fabrico do pão de 1." qua-
lidade será livre, e o de 2.a quali-
dade manipulado com 5 0 % de fa-
rinha de trigo de 2.a e a restante 
de farinha de milho, será vendido 
ao preço de $12 cada quilo. 

REMÉDIO FRANCEZ é 
£ o mais antigo conhecido contra a ^ 

XNVSlSiTA.no em 1802 1 
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(VérlUble» Gralns deSanié da D" Franck) < 
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As modas 
Catarina Oerould, escritora in-

glêsa, revolta-se contra as modas 
dos trajos femininos, querendo 
que não haja um único figurino 
para todas as mulheres, mas di-
versos conforme as suas circuns-
tancias. 

Que r que a mulher se vista 
como melhor convenha á sua po-
sição, á sua bolsa, ao seu fisico, 
etc. 

Não ha necessidade de gastar 
muita fazenda e portanto de dar 
muita roda ás saias, nem de usar 
mais saias do que se torna pre-
ciso para tornar um corpo ele-
gante. 

Se essa escritora visse as nos-
sas camponêsas com sete, oito e 
mais saias a arredondar-lhes as 
ancas, apertai ia as mãos na cabe-
ça a reclamar mais juizo princi-
palmente neste tempo em que as 
fazendas estão tão caras. 

PELO TRIBUNAL_ 

Em audiência ordinaria do dia 8, fo-
ram distribuídos os seguintes processos: 

1.° oficio: Acção comercial de pro-
cesso ordinário, requerida por Augusto 
dos Santos Serrador, residente á estação 
velha, contra José Henriques e outros, 
residentes em Santiais, comarca de Pom-
bal. Advogados, drs. Paredes e Falcão 
Ribeiro. 

2.° oficio: Acção comercial de pro-
cesso ordinário, requerida por Antonio 
Vieira de Carvalho, residente nesta cida-
de, contra Cristino Marques Gouveia, re-
sidente em Vendas de Ceira, comarca de 
Taboa. Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

5.° oficio: Execução de pequenas di-
vidas, requerida por Augusto de Olivei-
ra Peça, contra Abel de Andrade e ou-
tro. todos residentes nesta cidade. Pro-
curador, Pimentel. 

Excursão de estudo 
É nos dias 12, 13, 14 do cor-

rente que se realisa a anunciada 
excursão de estudo, promovida 
pela 6.a classe de sciencias, a Bra-
ga, Viana do Castelo e Porto. A 
partida é ás 3 horas e meia da ma-
nhã. Entre os estudantes reina o 
maior entusiasmo. A excursão é 
dirigida pelos distintos professo-
res do Liceu Dr. José Falcão, srs. 
drs. Pires de Figueiredo e Dias 
Pereira. 

Exames de Direito 
O juiz de Direito da Guarda, 

sr. dr. Augusto Cesar Raposo, foi 
nomeado para presidir aos exames 
extraordinários, que no corrente 
mês se realisarão na Faculdade de 
Direito, de Coimbra, auctorisados 
pela lei n.° 652, de 12 de feverei-
ro findo, para os alunos reprova-
dos, a quem falte uma única ca-
deira para a conclusão da sua for-
matura. 

Transferencias 
Nos últimos dias vieram trans-

feridos de Lisboa, a seu pedido, 
8 alunos que veem frequentar as 
faculdades de Direi ta e Sciencias. 

Ult imamente teem-se efectua-
do bastantes transferencias para a 
escola de Coimbra. 

Reinspecções adiadas 
Foram adiadas as reinspecções 

das praças de infantaria 23, que ti-
veram baixa do serviço por inca-
pacidade física desde 8 de Setem-
bro até 31 de Dezembro do ano 
findo, as quais se deviam efectuar 
hoje. 

Estas praças devem ser inspec-
cionadas a partir do proximo mês 
de Junho pelas juntas de recruta-
mento. 

Concurso de arte 
O Club Operár io Conimbri-

cense, simpatica associação de re-
creio, promove no dia 23 do pro-
ximo mês de Abril um concurso 
dramatico, no qual tomam parte 
toçlos os g rupos de amadores nes-
ta cidade constituídos. 

A peça representada deve ser 
num só acto e os amadores só 
podem concorrer por um grupo . 

• 

Hidrofobia 
Joaquim Francisco, pedreiro, 

do Tovim do Meio, seguiu para 
Lisboa, por ter sido mordido por 
um cão raivoso. 

Tiveram igual destino os me-
nores José Pereira da Silva e Fe-
lisberto Estanqueiro, dos Casais, 
freguesia de Eiras, que foram mor-
didos por um gato hidrofobo. 

Conferencia quaresmal 
O ilustre e sábio orador sagra-

do reverendo Manuel Estevam Fer-
reira, antigo abade de Anta, realisa 
ámanhã na Sé Catedral a sua anun-
ciada conferencia sobre — Amor 
da familia. 

O b i t u á r i o 
Faleceu em França o operário 

José Maria da Cruz, natural do 
logar de Santo Antonio dos Oli-
vais, suburbios de Coimbra, que 
ali se achava trabalhando nas Ade -
rias de Imphy. 

— Faleceu nesta cidade, onde 
residia ha anos, o sr. Manuel Fé-
teira, da Figueira da Foz, onde 
era muito estimado bem como 
em Coimbra. 

— Faleceu nesta cidade, após 
um prolongado sofrimento, a sr." 
D. Violante Maria d'01iveira, se-
nhora dotada das mais belas qua-
lidades de caracter, que sempre se 
impôs á consideração daqueles 
que a conheciam pelo seu traba-
lho honesto e pela sua probidade. 

— Está de luto, pelo faleci-
mento de sua estremecida mãe, o 
sr. José Abrantes Fraga, 1.° cabo 
da Guarda Republicana. 

— Também se finou a sr.a D. 
Maria do Carmo Costa, estremosa 
filha do sr. Antonio Lopes. 

A'sfamilias enlutadas enviamos 
os nossos sentimentos, 

l ança s 
da anemia, da escrófula, 
da debilidade e de todas 
as doenças da garganta 

e dos 
Todas as mães sabem quanto custa 
conservarem a saúde et as forças 
das crianças durante os rigores da 
inverno. 
Se as crianças estão palidas, fracas 
ou magras, mostram necessitar d» 
Emulsão de SCOTT. 
O oleo puro de figado de bacalhau 
e os hipofosfitos da Emulsão de 
SCOTT enriquecem o sangue, forta-
lecem os musculos, os ossos e os 
pulmões, e rapidamente restabe-
lecem a saúde e as forças, mesmo 
quando outros remedios não dão 
resultado. 
Não ha criança que seja débil demais 
ou muito, nova para aproveitar com 
o t ra tamento pela Eraulsâd de 
SCOTT. 
Um curso de Emulsão de SCOTT 
põe as crianças debeis a coberto do 
raquitismo, dos ineomodos da denti-
ção, das convulsões, das doença» 
definhantes e das moléstias da gar-
ganta e do peito. Faz voltar ás 
faces as côres da saúde, nas crian-
ças que acabam de passar por 
ktonçaa graves. 

í k í 

fe v talecedora que 
crianças amam. 

as 

Se por motivo de 
e c o n o m i a aceitais 
uma imitação ba ra t a 
d a E m u l s ã o d e 
S C O T T , arriscais 
a vicia de vosso filho. 

Exigi a Emulsão de 
SCOTT genuína. 

Todas as Pha rmac ia s e Drogar ias vendem a 
Emul são de SCOTT. 
Represen tan te : A. Y. SMAJRT, Rua da Fabr ica 
27, Por to . 

junta Geral 
Na sua ultima reunião, fo-

ram aprovados os seguintes or-
çamentos: 

Plenamente. Confraria do 
SS. de S. Silvestre, do concelho 
de Coimbra, para 1915-1917. 

C o m alterações. Confraria 
do SS. das Means, do conselho 
de Montemor-o-Velho , para o 
mesmo ano. 

Foi profer ido acordam de 
quitação sobre as contáS da 
Santa Casa da Misericórdia, da 
friguesia de Almedina, deste 
concelho, do ano de 1925-1916. 

Homenagem de saudade 
Um numeroso g rupo de alu-

nos do 2.° ano judiridico vai na 
terça-feira próxima a Cabanas 
depôr uma corôa sobre a jazi-
da dum seu saudoso condiscí-
pulo, ali falecido. 

Cooperatíua de m 
"A Conimbricense» 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

A J V X S O 
Para cumprimento do dis-

posto no § 2.° do artigo 32.° 
dos Estatutos se encontram 
patentes no escritorio desta 
Cooperativa, todos os dias 
úteis das doze ás quinze ho-
ras, todos os documentos 
relativos á gerencia de 1916. 

Coimbra, 28 de Feverei-
ro de 1916. 

O secretario da direcção, 

Adriano do Nascimento. 

Associação de Socorros 
iiuiuos dos Mistas 
de CGímbQ 

A V I S O 
São avisados os socios desta 

Associação para o efeito do dis-
posto no § 2.° de artigo 49 dos 
estatutos, de que as contas, re-
latorio da direcção e parecer 
do conselho fiscal do ano de 
1916 se acham patentes duran-
te 15 dias a contar de hoje na 
sala desta associação, onde po-
derão ser examinadas pelos as-
sociados todos os dias das 7 ás 
9 horas da noite. 

Sala das sessões da Asso-
ciação de Socorros Mutuos dos 
Artistas de Coimbra, 1 de Mar-
ço de 1917. 

O presidente da direcção, 
Adolfo Teles. 

D e c l a r a ç ã o 
Prim Antonio de Figueiredo, 

negociante, morador nesta cidade, 
declara que por escrituras publi-
cas de 30 de janeiro e 5 de março 
do corrente ano, trespassou o seu 
estabelecimento sito na rua Direi-
ta, a José Canas Júnior, ficando a 
cargo do declarante todo o activo 
e passivo até 30 de janeiro. E 
como tivesse havido grandes di-
vergências entre os dois, foi-lhe 
requerida a falência, retirada no 
dia imediato, de se terem harmu-
nizados; e como isso possa dar 
logar a que os seus credores o 
julguem em estado insulvente, o 
declarante convida todos os seus 
crédores, sem excepção, a virem 
receber os seus créditos até ao 
dia 20 do corrente, na rua Di-
reita n.° 10, 2.° afim de lhes se-
rem integralmente pagos. 

Coimbra, 9 de março de 1917. 
Prim Antonio de Figueiredo. 

Bom empreso de capital 
Vendem-se propr iedades rús-

ticas nas freguesias de Taveiro, 
Ribeira de Frades e S. Martinho 
do Bispo, peio preço do rendi-
mento em milho. 

Para tratar no escritorio do 
advogado Antonio Garrido, Pra-
ça 8 de Maio, Coimbra. 

O Q O O O O Q O O O O O 

A r m a z é m d e l e n h a s d e p i n h o 
Da GASELI & SAMPAYO 

Grandes existencias de lenhas 
rachadas 

Aceitam-se contractos para 
grandes fornecimentos 

Esta casa é fornecedora da C om -
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses . 

Deposi to: Rua do Arnado, n.os 

159 e 161. 
Escritorio: Rua do Carmo, n.° 

66, 1.°. 
Telefone: 622. 
Telegramas: MOSIBLE. 

COIMBRA 

ooooo 
g — p Pneas 
O c camaras d'ar 
Q Alarmes, macacos, bom-

8bas, velas, etc., etc. para 
automoveis. t t t t t t 

Q «Sociedade Metalúrgica Mondego» 

O Lobo da Costa & Comandita' 

S C O I M B R A 

Enxaquecas pertinazes 
Geralmente, teem as enxaque-

cas por causa as más funções do 
estomago. A toda a gente sucede, 
numa ocasião excepcional, ingerir 
uma refeição demasiado copiosa. 
O estomago vê-se assim obrigado 
a fazer uin trabalho a' que não 
esta habituado, e executa esse tra-
balho muito mal. Produz-se en-
tão um mai-estar geral, acompa-
nhado de violentas dores de ca-
beça. No dia seguinte, tudo pas-
sou. As pessoas que teem enxa-
quecas pertinazes, em consequên-
cia do seu mau estomago, sofrem 
todos os dias. o que outros só 
por acaso padecem. 

Dores de cabeça e dôres de 
estomago teem uma e a mesma 
causa: — a pobreza do sangue. 
Q u a n d o o sangne está pobre, o 
estomago ressente-se logo dessa 
pobreza do precioso liquido. Tor-
na-se preguiçoso, a secreção do 
suco gástrico diminue e as diges-
tões tornam-se más. Daí a pouco, 
sentem-se dôres de estomago, a 
cabeça entra a doer também, e 
conheee-se que se vão perdendo 
as forças. As Pilulas Pink que 
enriquecem o sangue, que o pu-
rificam, que o regeneram, quando 
ele está viciado e pobre, tornam 
a pôr de pressa o estomago em 
estado de poder digerir como 
deve ser, e então, como as diges-
tões se fazem perfeitamente, as 
dôres de estomago e as dores de 
cabeça desaparecem, as forças re-
nascem : é a cura ! . . . 

Restabelecendo as boas fun-
ções do estomago, as Pilulas Pink 
livram os doentes das suas enxa-
quecas. As Pilulas Pink activam 
a secreção dos sucos gástricos. 
Fazem digerir bem os alimentos. 
Estimulam o apetite e dão forças. 

As Pilulas Pink são soberanas 
contra a anemia, a chlorose, a 
neurasthenia, a fraqueza geral, as 
doenças e dores de estomago, en-
xaquecas e nevralgias. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P B?s-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe 
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

Mainouels e maquinas 
l i a para entrega imediata, em 

estado de novos, funcionamento 
garantido, sujeifando-se a qualqudr 
experiencia ou exame; os seguin-
tes : 

Marca Fiat 40 HP, l imousine 
luxo. 

Marca Darracq 16 HP, 2 lo* 
gares. 

Marca Stoewer 16 HP, 4 loga-
res torpedo. 

Marca Fiat 24 HP, 7 logares 
torpedo. 

3 Corrosseries fechadas. 
Um motor de 12 HP, e respe-

ctivo dinamo para luz, para cor-
rente continua ou alternativa, em 
estado absolutamente de novo. 

Sociedade Metalúrgica Mon-
dego, rua da Figueira da Foz, 170, 
Coimbra. — Telefone, 502 — Te-
legramas, Metalúrgica. 

Uulcanísacfío de pneus 
e camaras d ' a r 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

-=== e o i M S S f í — 

Salão de Barbear 
Precisa um empregado. 
Este estabelecimento passa-se. 
Trata-se com seu dono Ma-

noel Pessoa Leitão. 

Vestidos e roupas brancas pa-
ra senhoras, homens e creanças. 
Enxovais completos para noiva. 
Expecialidade em bainhas abertas. 
Em todo o trabalho esmerada 
execução. Também executa to-
dos os trabalhos em casa dos 'seus 
clientes. Preços modicos. 

Dirigir a Maria Amélia, Coim-
bra, Taveiro. 

Au to move! 
V E N D E - S E H O T C K I S S 

aberto, 6 logares, 18-22 H. P. 
Perfeita couservação. Para tratar, 
rua dos Coutinhos, 10, Coimbra. 

M A . Oferece-se uma de pri-
pritneiro leite. Dirigir a Ma-

ria Virgínia, na clinica dos partos 

Atlantica ?? 
(Companhia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones} ExpeStí^Soõ 

Receita durante o corrente anno, Esc 2B2:445$30 
Sinistros pagos, Esc 84:173$00 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos . 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in- v | 

cendios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias Inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando aos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a t Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 
A l b e r t o d a F o n s e c a 

AVENIDA NAVA.RRQ, 29-32 (Telef. 398 

Noria Carolina Borges 
Ensina flores e lavores, por pre-

ços modicos. Rua Joaquim Anto-
nio de Aguiar, 124. C O I M B R A . 

CONTOS, Empresta-se 
sobre hipoteca ou por 

letras, esta quantia, ou fracções. 

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacção ás iniciais D. M. A. C, 



GAZETA Dtí COIMBRA, de 3 de Março de 1917 

ARRENDA-SE uma pedreira 
já em exploráção, na Cu-

meada. Para tratar na Cumeada 
com o sr. dr. Soares, todos os 
dias das 10 horas á 1. 

CA S A . Vende-se na rua dos 
Militares, n.os 22 e 24. Para 

tratar com Manuel Fernandes Dias, 
na mesma rua n.° 38. Coimbra. 

MAQUINAS de costura, con-
certam-se de todos os au-

tores, com urgência e a preços li-
mitados. 

Também se compram maqui-
nas usadas na R. da Oala, 20. 

MERCEARIA. Toma-se de 
trespasse uma mercearia 

bem localisada e sem encargos. 
Trata-se.na Livraria Neves. 

"WTENDE-SE um bilhar com-
pleto em bom estado. Para 

tratar na tipografia deste jornal. 

TE R R E N O para edificação, 
vende-se na Rua Antero do 

Quental. Trata-se com Manuel 
Antunes dos Reis, rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, 58. 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos de 60 dias 

(2° publicação) 

Por juizo de direito d'esta 
comarca e cartorio do 4.° ofi-
cio, corre seus termos uma 
ação de prestação de contas 
requerida por José Antonio de 
Souza Coimbra e esposa D. 
Amélia Moreira Coimbra, resi-
dentes no Rio de Janeiro (Bra-
zil) contra André de Castro, 
casado, proprietário, de Cer-
nache, mas atualmente ausente 
em parte incerta; e pelos mes-
mos autos correm éditos de 
sessenta dias a contar da se-
gunda publicação do anuncio 
no Diário do Govêrno, citan-
do aquele André de Castro, pa-
ra na segunda audiência d'este 
juizo, findo o praso dos éditos, 
ver acusar a citação no tribu-
nal d'esta Comarca e aí lhe se-
rá marcado o praso de trez 
audiências para apresentar as 
contas ou impugnar por meio 
de embargos, a obrigação de 
as prestar, sob pena de ser 
condenado por aquelas que os 
autores apresentarem, tudo de 
harmonia com o disposto nos 
artigos 611 e seguintes do 
Codigo do Processo Civil. 

As audiências n'este juizo, 
fazem-se todas as segundas e 
quirttas-feiras de cada semana, 
não sendo feriados porque sen-
do-o se fazem nos dias imedia-
tos pelas 10 horas da manhã 
no respectivo tribunal sito á 
Praça Oito de Maio. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

F 0 Q D I Ç A O 
de metais e 

moldagem 
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LOBO BA EDSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. líiialargien 1 
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Isqueiros mais baratos 
FREIRE-GravMor 

P l j a j h m i i f t z g Q desaparecem sem ardor com o 
WWÍS l i ^ I I l t i l S mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle OM 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

í l f l Ç cura certa e rapida usando 
S / U i 5 O v i i u w i « O e m injecções a solução dos 

Pós adstringentes QONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colónias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento, 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

A r m a z é m d c a z e i t e , 
c e r e a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
JOÃO VIEIRA DA SILVA UMA 

S E G U R O S D E G A D O 
C o n t r a m o r t e n a t u r a l c a c i d e n t e s 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s é . 

Companhia de seguros ATLANTICA 
Loios, 92. Porto 

K e p r e s e n i a n t e c m C o i m b r a : 

ALBERTO DÁ FONSECA 

OptopedistQ portuense 

m PATENTE N" 9598 
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Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida d a Líberdaús, 2 9 1 3 7 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S & T J j & E W H M ^ C ! 
•V 

Oficinas 

. Ja rd im lo Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas ds iluminação a força motriz 

jpwg 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias; agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a.gado + t+ Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— _ _ e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de M£)AGEM, C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , CARPINTARIA, etc. | 4 4-

Moinhos e prensas para LAGARES de nseiie 4- Esmagadores de uva, prensas para yinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção meca^ca e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

f i a 

B.» &S2 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer ud í ídade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xapier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P o R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Q u e r e i s de ixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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SERRAS DE FITA 
Em fabrico na 

Sociedade Metalurgioa Mondego 

1 
Lobo da Costa & Comia. 

COIMÍ3RA 

-

Deliciosos vinhos 
de Amarante 

Pedir em toda a parte os dá 
Casa da Calçada 

Representante em Coimbra: 
A l b e r t o d a f o n s c c a 

Telef 398-Largo dasjAmeiw 
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(loiíipaiihia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 183S 

Séde em LISBOA 

. . i . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
538.137S359 

98.883$750 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depositos . . . . . 
Total 637.021S109 

indenisaçSes, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de 1911 

4 , I S K 4 2 4 | 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO r XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Automouals e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

msntação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Sociedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 
_ COIMBRA = 

Teleg. METALÚRGICA-Coimbra t Telef. 260. 

Antiga alquilaria Soares 
De Manuel Ferreira Camões 

Avenida Navarro 
(Em frente do coreto da musica) 

T e l e f o n e n . ° 5 5 4 
Esta alquilaria nada tem com 

a cocheira da Sóta, como abusi-
vamente se anuncia. A alquila-
ria SOARES, só existe num lo-
cal, que é aquele acima indicado. 

t FABRICAS 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
Lobo da Costa & Comandita 

COIMBRA 

Teleg. Metalúrgica 4% 
elef. 502 * * * * 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 
Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
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P u b l i c a - ^ s e é t s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Linhas ferreas 
Uma entrevista interessante 

O Diário Nacional publi-
cou ha dias uma entrevista que 
o sr. Joaquim Leitão teve com 
o sr. dr. Vieira Guimarães, de 
Tomar, a proposito das proje-
ctadas linhas ferreas. 

O entrevistado afirma de-
ver ser Tomar a testa de três 
linhas: Tomar-Rio Maior, To-
mar-Nazaré e Tomar-nordeste, 
plano que subsiete em parte, 
mas já alterado por se pensar 
na construção duma linha do 
Entroncamento a Arganil, Ceia 
e Gouveia, o que viria preju-
dicar muitíssimo Coimbra. 

A politica de Tomar exige 
a construção do ramal Lama-
rosa-Miranda do Çorvo-Gou-
veia, que igualmente afectará 
os interesses de Coimbra e To-
mar. Deste modo a nossa ter-
ra ficando entalada entre os 
entroncamentos da Pampilho-
sa, Alfarelos e Miranda do 
Corvo, uma grande parte do 
comercio das Beiras, agora 
feito nesta cidade, passará a 
ser feito com Lisboa pela faci-
lidade de comunicações da li-
nha ferrea, e o mesmo acon-
tecerá com os passajeiros, que 
não terão necessidade de vir a 
Coimbra para seguirem para o 
sul. 

O sr. dr. Vieira Guimarães, 
que se mostra um grande ami-
go de Tomar, sua terra natal, 
compara o que pode vir a acon-
tecer a essa cidade com o que 
sucedeu a Coimbra na célebre 
questão do entroncamento da 
linha ferrea da Beira Alta, em 
que a opinião dum enjenheiro 
prevaleceu áde quatro dos seus 
colegas, que queriam o entron-
camento em Coimbra, embora 
um avultado numero de nego-
ciantes desta cidade se mani-
festasse, por politica, de opi-
nião contraria! 

O sr. Vieira Guimarães, 
numa passagem da sua entre-
vista, disse: 

« A população conimbri-
cense enfeudada á sua vetusta 
e celebre Universidade, não 
viu o perigo, e os seus políti-
cos, imprevidentes e negligen-
tes, deixaram praticar esse fu-
nesto acto, que tanto contri-
buiu para os queixumes da ho-
ra presente. Hoje choram no 
agravamento da triste situação, 
mas não tem remedio. 

Está fatalmente votada ao 
isolamento, resultando daí o 
grande afrouxamento nos seus 
negocios, a paralisação de gran-
de numero das suas industrias, 
o despovoamento das suas ha-
bitações, etc., etc. » 

O entroncamento do cami-
nho de ferro da Beira não ter 
ficado em Coimbra foi, sem 
duvida alguma, um grande er-
ro cometido, e dêle sofre não 
só esta cidade, mas os interes-
s e s da grande região da Beira 
Alta e até a própria Companhia 
do caminho de ferro, que vê a 
sua linha atravessar ermos e 
charnecas, ficando com povoa-
ções importantes muito afasta-
das e mal servidas por essa li-

nha; mas a Coimbra de hoje 
não se compara á Coimbra de 
ha 30 anos atraz. 

O seu comercio e a sua in-
dustria, ao contrario do que se 
diz, estão muito mais desen-
volvidos. Basta dizer que exis-
tem aqui dois grandes arma-
zéns de generos de mercearia 
donde se surtem muitíssimas 
terras que mandavam vir esses 
artigos de Lisboa e Porto, e 
que ha muito mais fabricas dó 
que havia então. 

Quanto ao despovoamen-
to das casas de habitação, dá-
se exactamente o contrario, 
pois tendo sido aqui construí-
das desde aquela época mais 
de 500 prédios, dificilmente se 
encontra um para arrendar. 

Em muitos pontos da en-
trevista, tem o sr. Vieira Gui-
marães carradas de razão. 

Foram os políticos de To-
mar e de Coimbra, da gera-
ção de 1850, que tiveram a 
culpa de deixar levar ávante o 
traçado do engenheiro Watier, 
que desviou a linha de seguir a 
antiga estrada Tomar-Coimbra, 
ficando ambas estas cidades se-
riamente prejudicadas.' Coim-
bra ficou com a sua estação a 
um distancia de quase dois 
quilómetros, quando podia e 
devia ter ficado com ela den-
tro da cidade. 

Em assuntos do caminho 
de ferro, Coimbra não tem se-
não que queixar-se dos políti-
cos, que só lhe tem feito mal. 
E agora, que se trata de novas 
linhas que directa ou indirecta-
mente nos podem interessar, 
veja Coimbra se se deixa ador-
mecer e lograr na forma do 
costume. 

A Camara Municipal de 
Coimbra mais duma vez tem 
representado para que a linha 
ferrea projectada do Entron-
camento e Tomar não venha a 
Miranda do Corvo, onde que-
rem que tenha o seu entron-
camento, mas sim a Coimbra. 

No mesmo sentido tam-
bém representou em tempo a 
Associação Comercial. 

A direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra vai convocar urna 
reunião de representantes das 
referidas colectividades e ain-
da doutras para tratar do mes-
mo assunto, que é de capital 
importancia para esta cidade. 

Não queiram que mais uma 
vez Coimbra seja prejudicada 
em assuntos de linhas ferreas, 
em que sempre teve uma gran-
de macaca — porque a verda-
de é esta: 

Com alinha do Norte, com 
a linha da Beira Alta e com a 
linha da Lousan, Coimbra só 
tem que se lamentar, por não 
lhes terem dado melhor dire-
cção. 

E como estamos a tratar de 
caminho de ferro, lembra per-
guntar: 

Quando se apresenta o pro-
jecto de lei para estender a li-
nha ferrea até Arganil? 

4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 
O auctor d esta resenha, não rasões para suppor que eram 

tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Noticioso (B) - Foi o titulo de um 
semanario histórico, litterario e 
de noticias, cujo primeiro nu-
mero appareceu, no Porto, a 22 
d e Novembro d e 1 9 0 9 , tendo 
por director e proprietário A. 
Pereira Magro, filho de um an-
tigo escrivão do tribunal crimi-
na!. Era de grande formato e 
tinha a, sua redacção instaiiada 
na rua de Mousinho da Silveira, 
4 0 , imprimindo-se n a Typogra-
phia Artes & Lettras (a vapor), 
d a rua d o Bomjardim, 3 8 7 e 
3 8 9 . Era illustrado com uma 
gravura, a meio da primeira pa-
gina e muito variado nas suas 
secções. Teve curta existencia. 

Nova Lucta-— Foi um semanario que 
se publicou em substituição de 
O Correio do Porto, de que fo-
ram: director politico Joaquim 
Augusto de Lima, secretariojoão 
Pimentel, e administrador For-
tunato Pimentel, ambos irmãos 
do erudito escriptor Alberto 
Pimentel. O primeiro numero 
appareceu a 3 de Janeiro de 
1 8 9 7 , tendo a redacção na rua 
da Picaria, 3 5 , e imprimindo-se 
na Imprensa Nacional, estabele-
cida na mesma casa. Sahiu du-
rante alguns annos, com ligei-
ras interrupções, terminando 
em 1 9 0 5 . 

Nova Patria (A) — Foi o titulo de um 
Numero Único «commemora-
tivo da revolução de Ou tub ro 
de 1910 e da proclamação da 
republica>. Appareceu, no Por-
to, editado pela Empreza do 
Guia Annunciador do Com-
mercio e Industria, da rua de 
S. Lazaro, 295. Apresentava, na 
capa trez gravuras com aspe-
ctos da revolução de Lisboa, e 
inseria na primeira pagina um 
retrato do presidente do Go-
verno Provisorio, dr„ Teofilo 
Braga. Nas outras paginas viam-
se diversos retratos de perso-
nagens republicanos. Continha 
42 paginas ao todo, inserindo 
alguns annuncios de casas com-
merciaes. 

Nova P a t r i a (A) — Em Janeiro de 1 9 1 1 
sahiu, no Porto, o primeiro nu-
mero de uma « publicação men-
sal e patriótica » com o titulo 
acima, tendo por director G. 
de Medeiros e por editor Ar-
naldo de Mendanha, que temos 

pseuaonymos. A propr iedade 
do periodico pertencia á Em-
preza da Revue de Portugal, 
com escriptorio na antiga rua 
de S. Lazaro, 295, a mesma 
empreza dp Guia Anunciador 
do Commercio e da Industria, 
que já ediíára, em Outubro de 
1910, um numero único com o 
mesmo titulo d'esta publicação 
mensal. Cada numero constava 
de 8 paginas a trez columnas 
de composição, sendo a ultima 
pagina destinada a retratos de 
políticos, artistas dramaticos, etc. 
Composição e impressão eram 
feitas na oficina de S. José, im-
prensa a vapor, da rua de Ale-
xandre Herculano. A publica-
ção proseguiu, com mais ou 
menos regularidade, durante al-
guns annos, depois de realisa-
das algumas transformações na 
parte material da revista. Um 
numero que temos presente, o 
de Agosto de 1914 (10.° do 
4.° anno) apresenta no alto do 
írontespicio os l emmas : « Or-
dem e trabalho — Paz e liber-
dade, > tendo ao centro esta 
sentença com falta de gramati-
ca e tudo: «Ser patriota é amar 
e defender o paiz em que nasce-
mos ou adotamos (!). Dava 
esLse numero como redactor-
chefe Peixe Sobrinho, tendo 
passado a imprimir-se na typo-
graphia Paulino, da rua For-
mosa, 219, tendo a redacção na 
rua 31 de Janeiro, 53. Em vez 
de oito apresentava 16 paginas, 
a duas columnas largas de com-
posição, com grande numero de 
illustrações em photogravura, e 
com uma capa para a inserção 
de annuncios. Este numero é 
luxuosamente impresso. 

N o v a S i l v a — Foi uma revista illus-
trada, dirigida por Leonardo 
Coimbra, Jayme Cortesão, Clau^ 
dio Basto e Alvaro Pinto, cujo 
primeiro numero appareceu, no 
Porto, a 2 de Fevereiro de 
1907, tendo a redacção na rua 
de Santa Catharina, 438 e a 
impressão na Imprensa Civili-
sação, da rua de Passos Ma-
noel. Cada numero constava de 
16 paginas, sendo 4 illustradas 
(peio processo lytographico) e 
12 com o texto, em prosa e 
verso, envoltas e brochadas, a 
arame, em capa de côr. Teve 
por desenhadores Jayme Corte-
são, José de Meyra e V. F., o 
primeiro e o ultiçio muito ac-
ceitaveis e demonst rando espi-
rito e vigor de traço não vul-
gares. Teve, no entanto", curta 
duração. 

Segue. 
ALBERTO BESSA. 

S o b s i s t e n c i a s 
Pelo governador civil foi co-

municado á administração do con-
celho que superiormente foi apro-
vado o preço do milho de 1$15 
centavos os 15 litros e nos loga-
res não productores aquele preço 
pode s e r acrescido das despezas 
de transporte e outras, incluindo 
o lucro para o intermediário, ha-
vendo-o, não podendo comtudo 
o augmento ser super ior a cinco 
centavos pela mesma medida.^ 

Pampilhosa da Serra, — Vi-
mos ontem pela primeira vez um 
pouco alterada a paciência de mui-
tos dos nossos laboriosos, hones-
tos e pacíficos patrícios. 

A acção terrível da fome já 
ontem nos pareceu querer mani-
festar-se em gestos lastimaveis e 
em desarmonia com a boa pru-
dência. 

Quando á tarde, de passagem, 
atravessavamos a praça desta vila, 
vimos um numero considerável 

de populares á porta do edifício 
dos Paços do Concelho exterio-
risar gestos e soltar clamores de 
indigdação contra a falta de mi-
lho e contra os pouquíss imos pro-
prietários que nesta vila podem 
vender alguns alqueires daquele 
cereal, que lhes sobram do seu 
consumo. 

Nos fugitivos momentos que 
nos detivemos a observar aquela 
agitação, pareceu-nos que um in-
dividuo que para aí existe, era o 
mais feroz, senão o único agita-
dor dos ânimos, pretende arrastar 
aquela pobre e honrada gente, á 
prática de actos condenáveis de 
violência. Felizmente tucfo serenou. 

A' autoridade administrativa 
não seria só irrisorio fazer-lhe 
alusão, é deprimente. — C. 

Montemor-o-Velho, 12—O mi-
lho, posto ontem á venda para o 
publico ao nreço de 850 reis, ca-
da-14,53, pertencia ao sr, dr, José 
Maria Raposo, — C. 

A Opinião tem advogado ca-
lorosamente a creação do tribu-
nal da Relação em Coimbra. 

Honra lhe seja. 
Ou ele é preciso ou não. 
Se o é, como ha anos está re-

conhecido, não deve a sua cria-
ção ser tomada como favor para 
esta cidade. Pelo contrario, é um 
melhoramento publico que inte-
ressa a todos que teem processos 
dependentes da Relação do Porto, 
principalmente, e que, por abun-
dancia de serviço, os vêem ali 
muito demorados. 

O sr. ministro da justiça devia 
pôr a questão no pé da conve-
niência publica para não parecer 
que se trata unicamente de um 
favor a Coimbra, que ha anos 
está á espera das compensações 
prometidas, como quem espera 
pelas cebolas do Egito. 

O sr. ministro das finanças 
não quer a a Relação criada em 
Coimbra, alegando a falta de di-
nheiro, e isto basta para esta ci-
dade ficar privada deste melhora-
mento. 

Tanto dinheiro que o Estado 
gasta mal gasto, e só agora lhe 
chegou o prurido das economias. 

Mas qual é o encargo que 
pode resultar para os cofres do te-
souro publico com a criação deste 
tribunal ? 

Aqui é que bate o ponto. 
Gostaríamos de ver o orça-

mento dessa despeza, pois com 
cifras é que se pode justificar a 
impossibilidade de criar [o refe-
rido tribunal. 

Muito bem andou o ilustre 
senador sr. dr. Lima Duque le-
vando o ministro a pôr a questão 
nos devidos termos, isto é: o tri-
bunal da Relação em Coimbra é 
preciso,. mas não se cria porque o 
sr. ministro das finanças não quer. 

Nem mais nem menos. 
• As apregoadas compensações 

ficam para quando as galinhas ti-
verem dentes. 

OBRA PÔTRiOTIGâ 

Dentro da grande familia por-
tuguesa tem-se manifestado um 
movimento patriotico, sem distin-
ção de côr politica, que bem me-
rece as honras de ser registado. 

Agora é um g rupo de artistas 
e doutras pessoas que a eles se re-
uniram para conseguir um álbum 
dos mais notáveis pintores portu-
gueses, cujo produto reverterá a 
favor das famílias necessitadas dos 
nossos soldados quç, ;tiverem de ir 
ou já se acham nos campos de ba-
talha. 

O álbum será vendido por meio 
duma tombola. Essa obra, que se-
rá certa mente bela e significativa, 
estará previamente exposta, sendo 
a entrada paga para que o produ-
to atinja maior importancia. 

Também um grupo numeroso 
de senhoras da capital se .consti-
tuiu em comissão para venderem 
flores pelas ruas de Lisboa, rever-
tendo o seu producto a favor dos 
soldados mobiiisados. 

Este acto realisa-se na Segunda-
fe i ra p r ó x i m a , s a b e n d o - s e j á q u e 
o Banco de Portugal pagará com 
mil escudos a flôr que lhe couber 
e a Companhia dos Caminhos de 
Ferro com 500 escudos a que lhe 
fôr entregue. 

São dignos de louvor todos 
aqueles que concorrem para este 
e outros fins patrioticos, seja qual 
fôr a sua fé politica. 

Infelizmente nem todos pensam 
assim e um jornal houve que tem 
abocanhado a missão de que es-
sas senhoras se encarregam, por 
ser obra de senhoras monárqui-
cas! 

Não é assim que se consegue 
a tão apregoada união sagrada, 
quando tanto se precisa dela. 

A policia apreendeu ontem 
grande quantidade de pão por fal-
ta de peso e nâo ser fabricado Se-
gundo o tipo aprovado, 

MILHO 
(Continuação do n.° 583) 

Dois tipos de ensilagem se po-
dem obter por este processo: um 
a encilagem acida, outro a doce. 
A primeira é hoje a mais usada, 
conserva-se mais facilmente, tem 
um cheiro acre-dôce devido á pre-
sença dos ácidos butirico e acético 
é de, um acastanhado-esverdeado. 

É obtida exercendo sobre o silo, 
logo que fique cheio, uma pressão 
de 500 a 800 quilos por metro 
quadrado. Esta pressão obtem-se 
pondo sobre as pranchas uma ca-
mada de terra batida cerca, de 60 
centímetros de altura, ou pedra 
britada, calculando-se o pêso do 
metro cubico. 

A ensilagem doce é de aspecto 
e cheiro mais agradavel, mas con-
serva-se mal, sendo, por isso, subs-
tituída pela acida. 

Esta ensilagem é< obtida pelo 
seguinte processo: cheio o silo es-
pera-se que a temperatura no in-
terior da massa suba a 50°; então 
exerce uma pressão de 800 a 900 
quilos por metro quadrado. Em 
geral a forragem para dar- ensila-
gem doce não é molhada. Esta for-
ragem assim conservada tem um 
cheiro de mel misturado de feno 
velho. O gado pega melhor na en-
silagem doce do que na acida, mas 
uma vez acostumado a esta, pre-
ferem-na a qualquer outra forra-
gem. 

Principais fenomanos que se dão nas f o r -
ragens ensiladas. As matérias vegetais 
submetidas a ensilagem sofrem mo-
dificações de ordem física e de or-
dem química. As modificações fí-
sicas são: a mudança de côr, de 
aroma, de gosto e de volume. 

A côr é muito variavel, desde 
o amarelo-esverdeado ao verde-
acastanhado. O cheiro ou aroma é 
umas vezes agradavel, ligeiramen-
te alcoolico, lembrando o aroma 
de pinhões torrados, outras é des-
agradavel pela presença do acido 
butirico. A forragem ensilada per-
de perto de metade do seu peso 
e o seu volume reduz-se a 63 °/o 
do volume inicial 

As modificações químicas são 
devidas ás fermentações que se 
dão na massa ensilada, fermenta-
ções que para se compreenderem 
bem, diz Edmond Kaysér, temos 
de imaginar a forragem ensilada 
como uma matéria viva e não uma 
porção de substancia iner te 2 . No 
seio desta massa produzem-se fe-
nomenos complexos que t e e t j ori-
gem em duas acções distintas: uma 
íisiologica, passada nas células da 
própria forragem, outra biologica 
pela intervenção de vários micro-
organismos. 

As células que compõem os 
tecidos da forragem continuam a 
viver durante um certo tempo de-
pois de ensiladas e durante ele as 
suas funções continuam, principal-
mente a respiração, absorvendo o 
oxigénio exterior e exalando ani-
drido carbonico, mas em breve 
na atmosfera confinada ao silo 
falta o oxigénio, começando en-
tão um curiosíssimo trabalho: as 
células, para não morrerem asfi-
xiadas, buscam o oxigénio na pró-
pria substancia, que desdobram, 
libertando o oxigénio que absor-
vem e produzindo uma certa quan-
tidade de anidrido carbonio e ál-
cool; este fenomeno é acompa-
nhado de uma elevação de tem-
peratura notável. 

Esta acção pouco dura, ceden-
do logar ás fermentações causadas 
por vários micro-organismos. 

As principais fermentações são: 
a buterica e a alcoolica. Na ensila-
gem acida, a buterica e na fermen-
tação doce a alcoolica. Alem des-
tas principais dá-se ainda a putri' 
da na periferia e ainda outras que 
ajudam á transformação completa 
da forragem. 

EDUARDO D'ALMEIDA 

1 Y. Tribondeaut, Dictionaire d'Agri-
culture. í 

2 E. Kaysér, Microbiologie Agricolet 
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POR COIMBRA E PELA SUA REElfiO 

Defesa e Propaganda 
Uma oferta 

Pelo sr. dr. João Marques dos San-
tos, primeiro assistente da faculdade 
de medicina foi oferecido aos socios 
desta sociedade um folheto intitulado: 

O Laboratorio de Analises Clinicas, 
(Sua historia, organisação, trabalhos e 
movimento geral desde 1912 a 1917). 

Fica, pois, á disposição de todos os 
associados, sendo já elevado o numero 
dos destribuidos para fora desta cidade. 

O numero 3 do boletim 
"Coimbra,, 

Está já impresso o numero 3 do 
boletim Coimbra pelo que todos os que 
não forem assinantes o desejarem ad-
quirir devem desde já declara-lo, visto 
estar quasi exgotada a tiragem. 

Novos socios 
Armando Gonçalves de Sá, Coimbra. 
Manuel Machado Barros, idem. 
João Serra da Gama, Africa. 

Chie atelier 
ELVIRA CASTRO * Aven. Navarro, 47 * Coimbra 

Vestidos em todos os generos, 
fazem-se sem prova ::: Arte, elegancia 

e perfeição 
Dão-se leccionações de córte (método 

francês), a preços convencionais 

Pedem-se providencias 
Ha pouco tempo ainda solici-

tamos da Camara as devidas pro-
videncias para ser tapado um 
grande buraco que havia na cal-
çada, ao principio da rua de Pe-
dro Catdoso . 

A Camara dignou-se atender 
o nosso pedido, mas hoje temos 
de fazer novo pedido, pois ha 
oito ou dez dias que se encontra 
outra vez a calçada esburacada no 
mesmo sitio, e facto idêntico se 
dá na rua do Colégio Novo. 

Agora com a falta de ilumina-
ção é um grande perigo deixarem 
estar as ruas em semilhante estado. 

Sempre que se façam repara-
ções na canalisação das aguas ou 
noutra, a calçada deve ser imedia-
tamente reparada, a não ser que 
a Camara queira ficar responsá-
vel por algum desastre que venha 
a dar-se por falta de providencias 
neste sentido. 

A GUERRA 
O chanceler alemão num dis-

curso que fez ha dias em Berlim, 
disse que a guerra terminava bre-
ve, não indo alem da Primavera. 

Todos sabem que as nações 
beligerantes de ambos os lados, 
se estão preparando para o mais 
monumental combate desta guerra. 

De parte a parte esperam que 
este t remendo encontro seja o ul-
t imo esforço e que quem perder 
ceda a favor do vencedor. 

Deve ser uma coisa medonha, 
a avaliar pelo que se está prepa-
rando, não só em gente mas com 
a aquisição das mais poderosas 
maquinas da guerra. 

Estava guardada esta geração 
para assistir á maior e mais hor-
rosa guerra que tem havido no 
m u n d o ! 

U ^ GPQDCIG C Í 6 S G 5 t P 6 D G 65(B01G 
de Pomares 

Ha 16 m o r t o s e m a i s de 50 fer i -
d o s , a l g u n s g r a v e m e n t e 

DEPOSITO DE CARVÃO i i.KMU SERRAM 
2 6 - R U f t Dft N O G U E i r ç f t - 3 2 

Carvão de sobra de 1. e V qualidade, carvão da s e r r a (vulgar) , k o p e lenha s e r r a d a 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

Pedidos pelo telefone 
4 : 7 5 ' — " " " 

CARVÃO E BRIQUETS PARA COSiNHA DE S. PEDRO DA COVA 
Descontos aos revendedores 

A D R I A N O PL B I Z A R R O D A > O N S E C R 
Representações, comissões e conta própria 

Prêsos 
Deram entrada na Cadeia Na-

cionat os prêsos Manuel Costa e 
Manuel Semide que, evadindo-se 
da cadeia de Cantanhede, foram 
recapturados em Vizeu. 

ESCOLA BROTERO 
Vai passando o tempo e a res-

peito de mandar continuar as obras 
do edifício para a Escola Brotero, 
nada. 

Fez-se um silencio absoluto, 
que nos leva a supor perder-se a 
melhor ocasião para conseguir es-
ta obra. 

Estamos certo disto, em virtu-
de de vêrmos sanada a dificulda-
de que se opunha á continuação 
da obra, que era a fala de paga-
mento, já autorisado, ao arquite-
cto sr. Silva Pinto, e ninguém fa-
lar mais nas obras do novo edi-
fício para. essa Escola. 

Por causa das despêsas da 
guerra não se dá dinheiro para 
muitas coisas precisas. 

Algumas terras, porém, con-
seguem serem mais felizes do que 
a nossa, porque sempre vão sen-
do ouvidas e atendidas nas suas 
pretensões. 

José Paredes 
AGVGGAGG 

Rua Visconde da Luz, 13, j.° 
Telefone 398 

E' justo 
O deputado sr. Moura Pinto 

apresentou um projecto de lei pa-
ra serem dispensados do desconto 
para direitos de encarte e imposto 
de rendimento os funcionários pú-
blicos com vencimentos até 600 
escudos por ano, enquanto durar 
a crise das subsistências que o 
país atravessa. 

Todas, as ciasses podem con-
seguir elevar as suas receitas á 
maneira que sobem as suas des-
pesas; só os empregados públicos 
o não podem fazer porque tem 
ordenados certos. Crescendo a 
despesa, a receita é sempre a 
mesma. 

O imposto de rendimento já 
se não paga desde 1907 para os 
ordenados inferiores a 600 escu-
dos anuais. 

E' justo que se aprove esse 
projecto; mas como êle foi apre-
sentado por um deputado que não 
está nas boas graças, não acredita-
mos que tenha a bençam do par-
lamento. 

REMEDIO FRANCEZ 
^ o mais antigo conhecido contra a 
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Sopa para os pobres 
Em Lisboa vai ser creada uma 

nova instituição, que tem o nome 
Sopa para os pobres, e que tem 
por fim matar a fome a muita gen-
te que não pode ganhar os meios 
de subsistência. 

É muito simpatica esta ideia, 
que foi lembrada ao Século por 
um seu leitor. 

A ideia tem encontrado o me-
lhor acolhimento e dentro de al-
gum tempo terá execução em pro-
veito de tanta gente que anda por 
Lisboa a morrer de fome. 

Quando é que em Coimbra 
se poderá cônseguir a mesma 
coisa? 

Chie atelier 
Chamamos a atenção das nos-

sas leitoras para os anúncios do 
Chie atelier, na Avenida Navarro, 
n.° 47. 

A sr.a D. Elvira Castro, diri-
gente do Chie atelier, é, sem du-
vida, uma das mais hábeis modis-
tas portuguesas, porque reúne á 
sua longa pratica, o saber desenho 
e geometria. 

Não é só em Lisboa, Por to ou 
Paris, que melhor se fazem con-
fecções para senhoras e creanças, 
conforme temos ouvido dizer a 
pessoas autorisadas. 

O tempo 
Ha já bastantes dias que esta-

mos sob a acção do tçmpo ver-
dadeiramente invernoso, que já 
vai prejudicando imenso a agri-
cultura. 

Pompilhosa da Serra, 9.— Não 
ha diabrura com que o tempo nos 
não tenha mart ir isado: ventanias 
terríveis, chuva, neve e saraiva 
em abundancia; um frio de ra-
char , . . Tudo envolvido, com o 
mais terrível dos flagelos — a fo-
m e ! - C. 

Comunicado 
Ex.mo Sr. Redactor da Gazeta 

de Coimbra. 
Peço-lhe a fineza de inserir 

o seguinte agradecimento no pro-
ximo numero do seu estimado 
jornal. 

Sou com toda a consideração 
de V. Ex.a veneradora muito atenta 

Dr. Carolina Michaêlis de Vascon-
cellos, prof. da Faculdade de 
Letras da Universidade. 

Coimbra, 12 de Março de 1917. 

Não me sendo possível agra-
decer pessoalmente, como deveria, 
a todas as pessoas da cidade de 
Coimbra e arredores, que se in-
teressaram pela minha saúde du-
rante uma grave doença tratada 
no hospital da Universidade, nos 
mezes de Dezembro a Fevereiro 
passados, porque de muitas ignoro 
a morada, e outras nem pessoal-
mente conheço, — sirvo-me des-
te meio para assegurar a todas a 
minha perdurável gratidão. 

Carolina Michaêlis de Vasconcellos. 

Ecos da sociedade 

ffdega Central 
Não haverá menos de quinse 

anos que se encontra construído 
o edifício para a Companhia Vi-
nícola Central, proximo da esta 
ção do Caminho de Ferro de 
Coimbra. A fachada, porém, fi-
cou por guarnecer e acabar, e as-
sim tem permanecido para vergo-
nha da nossa terra, sem que se 
tenham importado com isso não 
só a companhia, mas aqueles a 
quem compete zelar pelo aceio 
da cidade. 

Agora que a Camara mandou 
autuar os proprietários que se re-
cusam a mandar caiar as fronta-
rias das suas casas, estamos a vêr 
o que se faz com relação àquele 
g rande prédio que tanto dá na 
vista aos passageiros que chegam 
a Coimbra . 

Não deve conservar-se por 
mais t empo aquela casa em semi-
lhante estado. 

Dizem-nos que ela pertence á 
União Vinícola, de Lisboa, que 
certamente não lhe custará muito 
mandar fazer essa obra. 

E' preciso acabar com essa 
vergonha, e mal parece que se 
obr iguem os particulares a esse 
serviço e se deixe aquele grande 
prédio em tal estado ha tantos 
anos, parecendo não ter dono. 

llulcunlsacfio de pneus 
e camaras 

èmMêu§m. 
"*íf Fazem hoje anos a sr." D. Miquelina 
Alice Pinheiro e o sr. Ambrosio Garcia. 

séwmmM 
Após ao acto civil, realisou-se no 

domingo, na igreja de Santo Antonio 
dos Olivais, o auspicioso enlace matri-
monial do sr. Alvaro Lacerda, benquis-
to comerciante na nossa praça, com a 
sr." D. Maria Novais Vilaça Santos, so-
brinha do sr. Francisco Vilaça da Fon-
seca. 

Ao acto assistiram, como testemu-
nhas, por parte do noivo, o sr. Francis-
co Vilaça Novais e a sr." D. Amélia da 
Silva, e por parte da noiva, seu tio, sr. 
Francisco Vi aça da Fonseca e sua es-
posa. 

Em segaida foi servido na quinta do 
Cidral um opíparo lunch, ao qual as-
sistiu um grande numero de pessoas das 
mais intimas relações dos noivos. 

/los noivos apetecemos um futuro 
repleto de felicidades. 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 
eOIMBSfi = = _ 

Dr. Daniel de Matos 
O sr. Dr. Daniel de Matos deu 

ontem aula pela primeira vez de-
pois da grave doença que o dete-
ve bastante tempo no leito. 

Regosijamo-nos sinceramente 
com as melhoras do sábio pro-
fessor. 

CHIC ATELIER 
Elvira Castro 

Avenida Navarro, 47 — Coimbra 

Vestidos e casacos, genero tailleur, ialem-se 
sem prova, cópias dos mais elegantes e recen-

tes figurinos de Paris l Londres. 
Ensina-se a talhar, sistema inglês, por pre-

ços converteicaais 

Faltas de pagamento 
Temos ouvido queixar do de-

morado atrazo que está sofrendo 
o pagamento de vencimentos e 
gratificações que se devem a va 
rios professores do Liceu dr. Jo-
sé Falcão, desta cidade. 

Alguns deles bastantes vezes 
teem reclamado, sem que provi-
dencias algumas se deem para 
cessar essa falta. 

O vencimento do mês de ja-
neiro, só o receberam pelo dia 
20 de fevereiro, quase com outro 
mês vencido. 

Vê-se que o serviço no Mi-
nistério da Instrução não corre 
com a devida regularidade que é 
muito para desejar. 

Pois é um dos ministérios on-
de se encontra mais quem precise 
andar em dia no -pagamento do 
que lhe devem. 

Ha quem não receba o seu 
vencimento ha cinco mêses ou 
mais e quem tenha gratificações 
para receber por serviços extraor-
dinários ha perto de um ano ! 

Chie atelier 
ELVIRA CASTRO — Avenida Navarro, 47 

Coimbra 
Saias e blouses, fazem com verda-

deira arte e perfeição. 
Ensina-se a cortar, método fran-

cês, a preços convencionais 

Leite adulterado 
Foi enviada para o poder ju-

dicial a leiteira ambulante, Maria 
Rosa Rita, de Antanhol, que an-
dava a vender leite impropr io pa-
ra o consumo. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

A mêsa da Irmandade do Se-
nhor dos Passos da Graça, em 
virtude do desejo de S. Ex.a Rev.nia 

o Senhor Bispo desta diocese, re-
solveu, que, em seguida ao Mise-
rere que se realisa em 'todos os 
domingos de quaresma, pelas 6 
horas da tarde, haja preces na for-
ma do Ritual Romano in tempore 
belli pelo tr iunfo das nossas ar-
mas e pelos nossos militares da 
Africa e da França. 

A mêsa convida todas as pes-
soas devotas da Veneranda Ima-
gem do Senhor dos Passos a as-
sistir a este acto religioso. 

— Foi brilhante a conferencia 
pelo reverendo Maauel Estevam 
Ferreira, no domingo ultimo, na 
Sé Catedral. Versou o tema Amor 
de Familia. 

O vasto templo achava-se qua-
se completamente cheio. 

No domingo a conferencia é 
subordinada ao t è m a ; Amor da 
Humanidade, 

Pomares, 13. No domingo, 
pelas 14 horas, realisou-se na es-
cola de Pomares a sessão come-
morativa da festa da arvore assis-
tindo a este acto mais de 200 pes-
soas entre elas alunos da escola 
em festa, havendo entre todos a 
mais franca alegria. 

O edifício compunha-se de dois 
andares, que podia comportar o 
máximo 100 pessoas. 

Na ocasião em que os alunos 
recitavam abateu o Soalho do 2.° 
andar e com este o do 1.° arras-
tando na queda a maior parte des-
sa gente. 

O terror foi indiscritivel peran-
te tamanho desastre. 

Muitas dezenas de pessoas se-
pultadas nos escombros queriam 
salvar-se, mas todas as tentativas 
eram frustradas, visto a única por-
ta que existia estar completamente 
tapada com os destroços do des-
abamento. 

Entretanto iam-se desenrolan-
do as mais horrorosas scenas, pois 
as pessoas ali soterradas, em altos 
gritos, pediam socorros que quasi 
impossível se tornava prestar-lhes. 

Foi então que o benemeri to 
cidadão, Antonio Rodrigues Gou-
veia e Silva, feitor da sr.a mar-
queza de Pomares, pôz em prati-
ca os meios de salvação ao seu 
alcance, conseguindo arrancar da-
quele suplicio mais 'de 50 pessoas 
na maior parte mulheres e crean-
ças, com o auxilio dumas cordas, 
conseguindo também que outros 
se podessem desembaraçar dos 
escombros, salvando-se assim a 
uma morte certo. 

No momento em que este ar-
rojado cidadão procedia ao salva-
mento entrou no local do desas-
tre um pobre homem que o au-
xiliou e, ao levantar um cadavcr re-
conheceu que era o de sua mulher, 
não tendo forças para continuar 
na faina dos salvados, visto a al-
guns ter procedido também. 

O numero de mortos é de 16, 
contando-se mais de 50 feridos, 
que pertencem a diversos logares, 
para onde foram conduzidos. 

Não temos porém, mais victi-
mas a lamentar, pois uma parte 
da casa onde se encontrava a pro-
fessora, sr.a D. Julia Soares Viei-
ra, acompanhada dos seus alunos 
não abateu. Esta senhora é natu-
ral de Coimbra. 

O clinico de Côja, sr. dr. Al-
berto do Vale, auxiliado pelo far-
macêutico da mesma localidade, 
sr. José Quaresma, prestaram so-
corros aos sobreviventes da catas-
trofe até á meia noite de domingo. 

Numa familia ha dois mortos 
e cinco feridos. 

Os mortos foram: 
Maria da Piedade, de 18 anos. 
Ana Rita, de 70. 
Maria da Conceição Nunes, de 

19. 
Jesuina Nunes, de 18. 

Etelvina dos Santos Mendes, 
de 18. 

Maria dá Conceição, de 13. 
Balbina Nunes Pereira, de 22. 
Diamantino Fernandes, de 15. 
José Domingos Pereira, de 8, 

aluno. 
Maria da Natividade, de 15. 
Maria da Paixão, de 25. 
Adelino da Costa Louro, de 

18. 
Adelino Quaresma, de 9, alu-

no. 
Maria d 'Assunção José Moça, 

de 33. 
Maria d 'Assunção Ribeiro, de 

9, aluna. 
Ana Rita Marcelina, de 72. 
O funeral das vitimas reali-

sou-se hoje ás 13 horas, toman-
do parte no cortejo fúnebre mais 
de 6.000 pessoas dos logares cir-
cumvisinhos. 

Os srs. governador civil deste 
distrito, secretaria geral e comis-
sário de policia acompanharam o 
fúnebre cortejo" 

No cemiterio falaram o pro-
fessor de instrução primário, e o 
sr. dr. Antonio Leitão, governa-
dor civil do distrito, que discur-
sou em nome do presidente da 
Republica e do Governo. 

S. ex.a tomou nota das famí-
lias que ficaram na miséria devido 
á catastrofe. 

Fizeram-se representar no fu-
neral varias camaras munnicipais 
e o deputado pelo circulo de Ar-
ganil sr. Moura Pinto. 

Após o desastre e reconheci-
dos os cadaveres, as suas famílias 
conduziram-nos para casa. 

* 

Ao sr. governador civil foi pe-
dido o estabelecimento duma li-
nha telefónica de Avô a Oliveira 
do Hospital, prontificando-se o 
sr. Ernesto do Amaral a mandar 
por sua conta colocar os postes 
precisos. 

O sr. dr. Antonio Leitão pro-
meteu empregar todos os seus 
bons esforços junto do governo 
para que seja satisfeito esse me-
lhoramento. 

Neste logar, e com toda a jus-
tiça o fazemos, apontamos ao ilus-
tre governador civil deste districto 
sr. dr. Antonio Leitão, o beneme-
rito cidadão sr. Antonio Rodri-
gues Gouveia e Silva, que mere-
ce ser galardoado peíos denoda-
dos actos que praticou. 

* 

U m a pobre creança, que se 
encontrava nos escombros, e don-
de não poude ser retirada imedia-
tamente, pedia em altos gritos que 
a salvassem, oferecendo em troca 
um vintém que tinha na algibeira! 

E a pobre creança conseguiu 
ser salva, saindo apenas com um 
ligeiro ferimento. 

Octávio de Brito 
Passando no dia 16 o 60.° dia 

do falecimento do saudoso oficial 
Octávio Augusto de Brito, o sr. 
Augusto Morna, amigo querido 
do extinto, manda celebrar uma 
missa naquele dia pelas 11 e meia, 
na Sé Catedral. 

Faculdade de Letras 
Principiou já a ser montado no 

pavimento inferior deste grandio-
so edificio o maquinismo necessá-
rio á sua iluminação electrica. 

O motor é dos mais aperfei-
çoados e o restante material é ver-
dadeiramente moderno e luxuoso. 

Reunião importante 
A Camara Municipal convidou 

para uma reunião, ámanhã, os pre-
sidentes da Sociedade de Defesa, 
Associação Comercial e dos Artis-
tas, e o sr. dr. Manuel Braga, pa-
ra darem o seu parecer sobre a 
nova linha ferrea de Tomar . 

Conselho Regional 
O Tribunal do Conselho Re-

gional do Centro pronunciou-se 
sobre a reclamação de dois socios 
inválidos da Associação da Impren-
sa da Universidade a proposito da 
redução feita nos seus subsídios. 

O mesmo tribunal deu pare-
cer favoravel á resolução da refe-
rida colectividade mutualista. 

ASTHMATICOS 
Desanimados ! 

o P o 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 

Sem Opio nem Morphina. 
ALL1VIA 

instantaneamente 
Cada anno milhares de doentes 

H. FERRE, BLOTTIÉRE Sc Cl», 
6, Rut Dombtíla, Partt. 

Para o Hospital 
Vindo do Tramelo, concelho 

da Figueira da Foz, deu entrada 
no Hospital da Universidade, Ma-
nuel Francisco Beato, que ioi fe-
rido á facada, numa desordem. 

Bom empreso de capital 
Vendem-se propriedades rús-

ticas nas freguesias de Taveiro, 
Ribeira de Frades e S. Martinho 
do Bispo, pelo preço do rendi-
mento em milho. 

Para tratar no escritorio do 
advogado Antonio Garrido, Pra-
ça 8 de Maio, Coimbra, 

1 
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Chocolate, C fli C 3<1I S • ;:) bons, drops, amêndoas e cafés 

R mais importante fábrica do g é n e r o cm Portugal 

p r e f i r a m e s t a m a r c a Medalha de honra na Exposição do Panamá (Pacifico) o o o Medalha de ouro na Sociedade da Geografia de Lisboa 
Representante desta fábrica em COIABRA — ftlberto da Fonseca — Avenida Navarro, 29-32 (telef. 398) 

PELO TRIBUNAL 

Em audiência ordinaria do dia 12, fo-
ram distribuídos os seguintes processos: 

1.° oficio: Acção de divorcio reque-
rida por Maria da Conceição, residente 
em Vale de Rosas, contra seu marido 
Abel Correia, residente no mesmo logar. 
Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Execução de pequenas dividas reque-
rida por Alanuel Agostinho Formigo, re-
sidente em S. Martinho do Bispo. Ad-
vogado, dr. Carvalho Lucas. 

2." oficio: Acção comercial de pro-
cesso ordinário, requerido por Alberto 
da Silva Sanches, residente nesta cidade, 
contra a Cooperativa de Pão A Conim-
bricense. Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Acção comercial, por letra, requerida 
pelo bacharel Mário Fernandes Noguei-
ra Ramos, residente em Goes, contra Ju-
lio Alves da Silva, residente no Porto. 
Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

4.° oficio: Execução de pequenas di-
vidas requerida por Manuel Agostinho 
'ormigo, residente nos Casais, contra 
oaquim Agostinho Formigo, residente 

"em S. Martinho Bispo. Advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

• IHUtóMtwww™» 

F T M W O F R A N C I 

XAROPE FAMEL 

t< 
ím todas as pharmacias eu no deposito gorai 
J. DELI8ANT, 15, rua doa Sapateiros, Lisboa. 
i F W M I do porta oompranda Z fraseei ( 

Obituário 
Faleceu nesta cidade o concei-

:uado comerciante sr. Manuel Si-
mões, estabelecido na rua Eduar-
do Coelho. 

— Na Torre de Vilela finou-se 
a sr.a D. Maria José dos Santos, 
sogra dos srs. Joaquim Maria 
Ferreira e Francisco Mendes da 
Silva, proprietário em Eiras. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

Montemór-o-Velho, 12. — Fale-
ceu em Lisboa, na manhã de 10 
do corrente, o sr. dr. Rodrigues 
Alves de Sousa, medico muito 
distinto na capital, onde gosava 
gerais simpatias pela sua profi-
ciência e sentimentos humanitários 
de que era dotado. 

A infausta noticia causou bas-
tante pezar" pois o falecido era fi-
lho do sr. dr. Joaquim Alves de 
Sousa e da sr.a D. Amélia Alves 
de Sousa, naturais desta vila, e ir-
mão da sr.a D. Eugenia Candida 
Alves de Sousa, esposa do sr. Jo-
sé Luiz Ferreira Galvão, e apa-
rentado com as proprietárias do 
Palace-Hotel, de Coimbra. 

Aos enlutados sentidas condo-
lências. — C. 

CHíC A T E L I E R 
Elvira. Castro 

Avenida Navarro, 47 — COIMBRA 
Ponto á jour (aberto) e bordados em to-
dos os generos, fazem-se com perfeição 
a preços resumidos. Maquinas especiais 

A Camara Municipal de Coim-
bra, faz saber que resolveu de 
acordo com a autoridade admi-
nistrativa, ouvindo também os 
industriais de padarias e revende-
dores de farinhas, atendetfdo á 
pequena quantidade de farinha 
de 2.a existente no mercado, es-
tabelecer um novo tipo de pão, 
em substituição do denominado 
de uso comum, que deverá ser 
manipulado com partes iguais de 
farinhas de trigo e milho ao pre-
ço de $12 cada quilograma. 

Estas disposições entram em 
execução no dia 13 do corrente. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 10 de Março de 1917. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

D i r e c ç ã o Geral da Agricultura 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS FLORESTAES 

2.a Secção 

MATA DO CHOUPAL 

A N U N C I O 

Faz-se publico qcie pelas qaatorze ho-
ras do dia pinte e quatro do corrente mez 
de março na Secretaria da 2.a Seccão dos > > 

Serviços Florestaes, na Roa Ncimero Dez, 
porta 6, em Coimbra, se procederá ao ar-
rendamento, em hasta publica, dos terre-
nos para agricultar na Aata do Choupal, 
em Coimbra. 

As condições para esta arrematação 
acham-se desde já patentes, todos os dias 
citeis, das dez ás dezeseis horas, na secre-
taria da referida Secção e na casa da 
guarda da mesma mata do Choupal. 

Lisboa, 2 de Aarço de 1917. 
PELO DIRECTOR DOS SERVIÇOS FLORESTAES 

Julio Mário Vianna 

"Atlantica „ 
( C o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * ^ e s j g ^ ; ^ 
l 

Receita durante o corrente anno, Esc 2B2:445$3D 
Sinistros pagos , Esc 84:173$CQ 

S é d e — L o i o s , 9 2 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tem con t rac tos de r e s seguro com companhias inglesas , 

f r a n c e s a s , I s o l a n t e s e d inamarquesas , t r a ta l t i ando nos mercados e s t r a n -
geiros o que a habili ta a f a z e r prémios mais ba ra tos pe as ou t r a s com-
panhias . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVfi,RRC, 29-32 (Telef. 398 

m-

LUS 
Abriu ao publico e s t e e s t a b e l e c i m e n t o 

com um comple to sort imento de 
Laniidos para fatos e vestidos 

Na Rua Visconde da Luz, 67 e 69 

B 

Sucesso em padrões!! Modicidade em preços!! Muitos retalhos antigos 
em óptimas condições 

O proprietário desta casa não receia afirmar que pende 
todos os seus artigos mais baratos que qualquer outro 
estabelecimento no seu genero, pois íez compras dire-

ctas em condições muito excepcionais!! 

TINTOS PRETOS E AZUES GARANTIDÍSSIMOS 
Quereis comprar bons uestidos? Desejais comprar belos fatos? 

Visitai a C a s a d a s L ã s , onde encontrareis sempre 
uma assombrosa variedade em tecidos, tais como: ca-
simiras, chepiotes, flanelas, alpacas, sarjas, gabardines, 

fantasias, etc., etc. 

Panos azues ou de côr para fardamentos civis 
ou militares 

Camisas, grauatas, peúgas, suspensórias, calcas e coletes de fantasia 
Ultimas e in teressantes nov idades ! ! 

i 

M e r c a d o r 

ENVIAM-SE AMOSTRAS FRANCAS DE PORTE. 

] B E 
Acção de divorcio 

(2.a PUBLICAÇÃO) 

Por sentença de 30 de Ja-
neiro ultimo foi autorisado o 
divorcio entre as conjugues de 
Emilia Falcão da Silva, pro-
prietária, actualmente residente 
ria cidade de Lisboa e Anto-
nio Teles Mendes d'Abreu, re-
sidente na cidade de Coimbra, 
com o fundamedto invocado 
do n.° 2.° do art.0 4 do eecreto 
de 3 de Novembro de 1910. 

O escrivão do 5.° oficto, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Sousa Mendes. 

HOJE : Quarta - fe i ra 14 de Março de 1917 : HOJE 

circo 
HERANÇA FATAL, Z.' Série. MAIS QUE PERIGOSO, 3.' Série. 4 OCtOS 

RA CONTOS. Empresta-se 
sobre hipoteca ou por 

letras, esta quantia, ou fracções. 
Quem pretender dirija-se a es-

ta redacção ás iniciais D, M. A. C. 

Declaração 
Prim Antonio de Figueiredo, 

negociante, morador nesta cidade, 
declara que por escrituras publi-
cas de 30 de janeiro e 5 de março 
do corrente ano, trespassou o seu 
estabelecimento sito na rua Direi-
ta, a José Canas Júnior, ficando a 
cargo do declarante todo o activo 
e passivo até 30 de janeiro. E 
como tivesse havido grandes di-
vergências entre os dois, foi-lhe 
requerida a falência, retirada no 
dia imediato, de se terem harmu-
nizados; e como isso possa dar 
logar a que QS seus credores o 

julguem em estado insulvente, o 
declarante convida todos os seus 
crédores, sem excepção, a virem 
receber os seus créditos até ao 
dia 20 do corrente, na rua Di-
reita n.° 10, 2.° afim de lhes se-
rem integralmente pagos. 

Coimbra, 9 de março de 1917. 

Prim Antonio de Figueiredo. 

Automóvel 
V E N D E - S E H O T C K I S S 

aberto, 6 logares, 18-22 H. P. 
Perfeita couservação. Para tratar, 
rua dos Coutinhos, 10, Coimbra. 

A C U M U L A D O R E S 
Reparação e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

ALBERTO CABRAL DE 

VILHENA vende em S. 
Silvestre uma flaguetâ em bom 
uso, e também aceita propostas 
para a venda de cortiça da Carda-
nha entre Carapinheira e Monte-
mór-o-Velho. Vai mostrá-la José 
de Freitas Brites, do logar da Lom-
ba, Carapinheira 

OOOOOODDOOOO 
A r m a z é m ilc l e n t a d e p i n h o 

Oa C A S E M & SAMPAYO 
Grandes existencias de lenhas 

rachadas 
Aceitam~se contractos para 

grandes fornecimentos 
Esta casa é fornecedora da Com-

panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

Deposito: Rua do Arnado, n.os 

159 e 161. 
Escritorio: Rua do Carmo, n.° 

66, 1.°. 
Telefone: 622. 
Telegramas: MOSIBLE. 

COIMBRA , 

Automoveis e maquinas 
Ha para entrega imediata, em 

estado de novos, funcionamento 
garantido, sujeitando-se a qualqudr 
experiencia ou exame; os seguin-
tes : 

Marca Fiat 40 HP, limousine 
luxo. 

Marca Darracq 16 HP, 2 lo-
gares. 

Marca Stoewer 16 HP, 4 loga-
res torpedo. 

Marca Fiat 24 HP, 7 logares 
torpedo. 

3 Corrosseries fechadas. 
Um motor de 12 HP, e respe-

ctivo dinamo para luz, para cor-
rente continua ou alternativa, em 
estado absolutamento de novo. 

Sociedade Metalúrgica Mon-
dego, rua da Figueira da Foz, 170, 
Coimbra. — Telefone, 502 — Te-
legramas, Metalúrgica. 

INDIVIDUO bem habilitado 
em escrituração comercial 

por partidas simples e dobradas, 
oferece-se para tomar conta de 
qualquer escrita, algumas horas 
por dia. Também leciona escrita 
comercial. 

Para tratar, Café Paris, Marco 
da Feira, 3. 

Companhia de Carruagens 
e flutomeueis Conimbri-
cense , 

Sociedade anónima tis responsabi l idade limitada 
Assembleia geral ordinaria 

AVISO 
São avisados os senhores acio-

nistas a reunirem no dia 30 de 
Março, pelas 20 e meia horas, na 
sua séde no Largo das Ameias, a 
fim de tomarem parte nos traba-
lhos da Assembleia Geral. 

ORDF.M DOS TRABALHOS 
Eleições dum vogal e dois subs-

titutos do Conselho Fiscal; e 
Aprovação do relatorio e con-

tas do exercido findo em 31 de 
Dezembro de 1916 e parecer do 
Conselho Fiscal. 

Coimbra, 10 de Março de 1917. 
O secretario 

da Mesa da Assembleia Geral, 
João Porfírio Correia. 

Noria Carolina Borges 
Ensina flores e lavores, por pre-

ços modicos. Rua Joaquim Anto-
nio de Aguiar, 124. C O I M B R A 

MODISTA 
Vestidos e roupas brancas pa-

ra senhoras, homens e creanças. 
Enxovais completos para noiva. 
Expecialidade em bainhas abertas. 
Em todo o trabalho esmerada 
execução. Também executa to-
dos os trabalhos em casa dos seus 
clientes. Preços modicos. 

Dirigir a Maria Amélia, Coim-
bra, Taveiro. 

CASA E QUINTA Casa de 
habitação com quinta ou 

quintal anexo e estrada de fácil 
acesso, perto da cidade de Coim-
bra, pretende-se comprar. 

Enviar indicações de logar, 
preço e demais condições a J. A, 
Correia, rua dos Grilos, 1, Coim-
bra, 
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AM A . Oferece-se uma de pri-
. , primeiro leite. Dirigir a Ma-

ria Virgínia, na clinica dos par tos 

ARRENDA-SE uma pedreira 
já em exploração, na Cu-

meada. Para tratar na Cumeada 
com o sr. dr. Soares, todos os 
dias das 10 horas á 1. 

A I M 3 J U CA S A . Vende-se na rua dos 
Militares, n.os 22 e 24. Para 

tratar com Manuel Fernandes Dias, 
na mesma rua n.° 38. Coimbra. 

MERCEARIA. Toma-se de 
trespasse uma mercearia 

bem localisada e sem encargos. 
Trata-se na Livraria Neves. 

Escritorio 1 —~~ Oficinas É lauta»,2!) a37 M e ^ o telegrata ^ fc ^ 
_ , „ n s xu ívt rsr I±J F V G „, , r Teleionc ti.0 184 Telefone n.° 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

VENDE-SE um bilhar com-
pleto em bom estado. Para 

tratar na tipografia deste jornal. 

TE R R E N O para edificação, 
vende-se na Rua Antero do 

Quental. Trata-se com Manuel 
Antunes dos Reis, rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, 58. 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores eiectricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a . n o , , 

g = Pneus = 5 
O e camaras d'ar o 
Q Alarmes, macacos, bom- d 
Q bas, velas, etc., etc. para 0 
Q automoveis. t t t t t t Q 
Q «Sociedade Metalúrgica Mondego» Q 

O Lobo da Costa & Comandita O Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 4. de MOAGEM, CERAMICA. SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAG&RES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. ^ 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Contra m o r t e natural e ac identes M C O I M B R A 

O O O O O O O O O I 

I^cprcscnlantc cm Co imbra: 

ALBERTO DA FONSECA 
29-Avenida Navarro-32 

ANÉIS 

FREIRE 

jgjjgU BLDO 
-IHUH-MUNCIOS 
NÍST» PROPRIEOAOE 

ADVOGADO 
Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civi! 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

ESOURARI A CHijrvtSi 
TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
oiiro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 

P A T E N T E 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hermas, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros ineomodos 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. % 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA p 

O Fundo de reserva 538.137^359 O 
Q Idem de garantia, depositado na Caixa P 
O Geral de Depositos 98.883$750 O 

3 Total . . . . . Ó 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 Q 

jj? Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 dG dezembro de 1311 §1 

a 4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 O 
y Q 

U Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa Q 
y de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre gp 
y prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos maritimos. 
y; Correspondente em Coimbra Q 
H ' BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor O 
frj Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

| FODDIÇAO » 
5 de metais e |j 
•§ moldagem 
* * 
| :SoGi6dad6 Metalúrgica: $ 

LOBO DA COSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Metalúrgica 

^ ^ - e O I M B f t f l = = -

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravadsr 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
:: RUA DOS GALDEIREiROS, 161, 163, !65 

P O R T O 

FABRICAS Fabrico de qualquer peça; ce-
mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Sociedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

= = z C O I M B R A -
Teley. METALÚRGICA —Coimbra f T e l a f . 250. 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

•Montagem de fábricas *8j> 
e construcção de maqui- *fi 
nas de precisão. ^ 
Sociedade Metalúrgica ^ 

Mondego 
Lobo da Costa & Comandita 

COIMBRA P 

Teleg. Metalúrgica 
elef. 502 * * ^ V 

Sociedade Metalúrgica Mondego 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. Lobo da Costa & Comia, 

COIMBRA 

mãmsÊmÈÈÊmÈmmÈãMmgmimmÈÊmfflmÊÊÊmmmmm 

Q u e r e i s de ixar de fumar? 
! Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
j teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
j fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 
I Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 

Deposito em LISBOA: Farmacia j. Nobre, 109, Praça de 
| D. Pedro, 109, (Rocio.) 
; Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 

8 de Maio. 

f frmazem dc aze i te , 
c crca i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
JOÃO VIEIRA DA SILVA LIMA 

De Manuel Ferreira Camões 
Avenida Navarro 

(Em frente do coreto da musica) 

T e l e f o n e n . ° 5 5 4 
Esta alquilaria nada tem com 

a cocheira da Sóta, como abusi-
vamente se anuncia. A a lqui la -
ria S O A R E S , só existe num lo-
cal, que é aquele acima indicado, 

Deliciosos \>inhos 
de Amarante 

Pedir em toda a parte os da 
Casa da Calçada 

Representante em Coimbra: 
/ISbcrio da f o n s c c a 

Telef. 398—Largo dasiAmeias 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 
Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 

Precisa um empregado. 
Este estabelecimento passa-se 
Trata-se com seu dono Mâ  

noel Pessoa Leitão. 
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Um aniversário triste Comentaii9i 
Faz hoje precisamente um 

ano que a bandeira, a meia 
haste, içada nos paços munici-
pais desta cidade, anunciou a 
morte do Dr. José Ferreira 
Marnoco e Sousa, que durante 
quase seis anos foi presidente 
do município de Coimbra. 

A sua gerencia ficou assi-
nalada por vários melhoramen-
tos importantes, entre êles a 
viação electrica que veio dar 
grande i m p u l s o á vida da 
nossa terra, dar-lhe um certo 
ar degrandêsa, modernisando-
a, abrindo caminho para o seu 
desenvolvimento para todos oá 
lados onde chega a linha ele-
ctrica. 

Outro melhoramento im-
portante, que também trans-
formou a nossa terra foi a be-
la Avenida Sá da Bandeira, 
ajardinada e ladeada hoje em 
toda a sua extensão de novos 
prédios. 

O Dr. Dias da Silva, ante-
cessor, na presidencia da Ca-
mara, do Dr. Marnoco e Sou-
sa, tinha desbravado' o cami-
nho, mostrando como se pode 
ser um bom administrador do 
município, aproveitando todas 
as suas receitas com o maior 
escrupulo e trabalhando com 

8 uma actividade e boa vontade 
dignas de não serem esqueci-
das pelos munícipes, que viam 
os rendimentos camararios a 
reduzir-se cada vez mais. 

A herança que o saudoso 
professor Dr. Dias da SjJva le-
gava ao seu sucessor na presi-
dencia do município, não dei-
xava de ser difícil, embora já 
muito menos do que o fôra 
para aquêle bom amigo da 
nossa Coimbra, que por ela 
tanto se dedicou, como se fôra 
a sua terra natal. 

Os munícipes deste con-
celho tinham grande dificulda-
de na escolha do novo presi-
dente, por não encontrarem 
quem pudesse revelar as mes-
mas qualidades que o Dr. Dias 
da Silva demonstrara. 

Alguém lembrou o nome 
do Dr. Marnoco e Sousa, mas 
a cidade recebeu-o com indi-
ferença, quase com desgosto, 
porque êle era pouco conheci-
do duns e completamente igno-
rado da grande maioria. Além 
disto, o Dr. Marnoco não pos-
suía um génio expansivo; pelo 
contrario era bastante concen-
trado e pouco comunicativo. 

O estudo absorvia-íhe com-
pletamente todas as suas aten-
ções. Quem o quizesse encon-
trar, tinha de o procurar em 
casa á mêsa do trabalho e en-
tre os livros, ou na Universi-
dade. 

Os seus passeios estavam 
reduzidos á caminhada entre a 
sua residencia, em Santa Te-
rêsa e as aulas. 

Raro se encontrava noutro 
logar. Razão havia, pois, para 
reciar que o Dr. Dias da Silva 
fosse mal substituído. Mas o 
tempo bem depressa demons-
trou o contrario, reconhecen-
do-se que o Dr. Marnoco era 
um presidente da Camara co-
mo se desejava e era preciso 

para fazer desenvolver a cida-
de e conservar o bom nome 
que a edilidade Conimbricense 
conquistara em todo o país, 
tornando-a a primeira pela sua 
rasgada inciativa e acertada 
administração. 

Além dos dois mais impor-
tantes melhoramentos a que já 
nos referimos — viação electri-
ca e Avenida Sá da Bandeira 
— as duas camaras da presi-
dencia do Dr. Marnoco e Sousa 
abriram o novo bairro do Pe-
nedo da Saudade; iluminaram 
toda a cidade com mangas de 
incandescência; mandou-se es-
tudar e iniciou-se o bairro da 
Cumeada; dotou-se a povoa-
ção de Santo Antonio dos 
Olivais com um reservatório 
de agua dò Mondego, servido 
pela canalisação publica; me-
lhoraram-se as condições do 
operariado da Camara, estabe-
lecendo o dia normal de 8 ho-
ras de trabalho para os operá-
rios dos fornos do gaz; conse-
guiram a criação de um tribu-
nal de árbitros avindores em 
Coimbra; melhoraram o Asilo 
dos Cegos e Aleijados de Ce-
las e substituíram o nojento 
mercado de peixe pelo que aí 
se vê. 

Foi esta ultima a sua obra 
mais infeliz, pelo seu detestável 
aspecto, mas que êle teve de 
aceitar por ser plano aprovado 
e já em execução. 

Um outro melhoramento 
importante quiz o Dr. Marno-
co e Sousa realizar, não o le-
vando a efeito por falta de 
tempo — referimo-nos á cons-
trução dum bairro operário, 
em que êle se achava devéras 
empenhado. 

Os Drs. Dias Silva e Mar-
noco e Sousa foram, incontes-
tavelmente, dois grandes exem-
plos de trabalho e dois gran-
des amigos de Coimbra, além 
de serem apontados como dois 
mestres da administração mu-
nicipal. 

Por ambos conserva o mu-
nicípio de Coimbra uma pro-
funda saudade, devendo á me-
moria de ambos o mais inten-
so reconhecimento. 

Passa hoje o'primeiro ani-
versario da morte do Dr. Mar-
noco. Não queremos deixar 
passar este dia sem relembrar 
os bons serviços que este ilus-
tre catedratico prestou ao mu-
nicípio de Coimbra, não só 
para mostrar que se não extin-
guiu a nossa gratidão; mas pa-
ra que tomem por exempio a 
sua grande obra na Camara 
Municipal e na Uuniversida^e 
de Coimbra onde foi um dos 
mais conceituados e emeritos 
professores. 

iardím Botânico 
Tetn sido notado por muitas 

pessoas o grande córte de cedros 
que ultimamente se tem feito na 
cerca do Jardim Botânico. 

Ignoramos o motivo porque 
o actual director, sr. dr. Luiz; Car-
riço, deu esta ordem. Pode haver 
razão para o facto que apontamos 
e a que uma folha da capital já se 
referiu, mas é desagradavel ver 
cortar arvores que levaram muito 
tempo a fazer, 

E X P E D I C I O N Á R I O S 
Uma das notas impressionantes da 

partida dos expedicionários, foi dada, 
sem duvida, pela serenidade estóica com 
que os militares marchavam a caminho 
da França. 

Nunca assisti a um espectáculo tão 
emocionante, tão dramatico, como aque-
le, passado em rápidos momentos, neste 
palco da vida, quando as lagrimas se 
misturavam com o riso franco daqueles 
què partiam. Era um adeus angustioso 
dos que permaneciam na gare, com os 
olhos fixos naqueles uniformes imper-
turbavelmente iguais, claros, com os 
olhos'fixos naquelas faces inquietas on-
de pairava a certeza do dever cumprido. 

A raça portuguesa é ainda a mesma 
raça dc heróis; o sangue dc hoje é o mes-
mo sangue aventureiro, audaz, o mesmo 
sangue que girava nas veias dos nossos 
bravos antepassados. 

Precisamente no momento cm que a 
Alemanha declarava a intensidade da 
guerra submarina, deixavam o porto de 
Lisboa, numa manhã ciara e limpida de 
sol, os primeiros transportes, rasgavam 
o ar' tnanquilo e plácido as primeiras 
sirenes que anunciavam a partida das 
forças portuguesas. 

A marcha .até á França efectuou-se 
sem acidentes. Nem um submarino espe-
rou para atacai/ traiçoeiramente. Den-
tro cm breve as nossas forças estarão 
em contacto com o exercito alemão. A 
Patria coloca os olhos, ma.- ejados de la-
grimas, doridos de saudade, nos seus 
filhos distantes. A anciedade enroscou-
se-nos na alma, para nos atormentar, 
para nos dominar. 

O que irá suceder? O que se irá des-
enrolar nos primeiros instantes de ba-
talha? Onde estarão os portugueses? 
Que outro Wagram abrilhantara as pa-
ginas da nossa historia gloriosa? Ain-
da me recordo perfeitamente da partida. 
Eles eram os primeiros a sorrir com o 
sacrifício doloroso que iam praticar. A 
serenidade estampada naquelas faces 
rudes e sadias, imprimia-lhes um certo 
ar de mártires e de santos. /Is forças 
marchavam cadenciàdamente. Um adeus 

! ou outro mais forte, mais dolorido, mais 
trágico, retinia nos ares como o anuncio 
de uma despedida eterna. 

... Adeus Patria ... 
Mal o comboio arrancava num ge-

mido prolongado e arrepiante, a vosea-
ria tornava-se ensurdecedora, volvia-se 
mais intensa, os gritos misturavam-se 
tomo se quizessem diminuir a distancia 
que a pouco e pouco se tornava maior. 
O comboio marchava, tranquilamente, 
sob a claridade luminosa da tarde, sob 
aquele sol obliquo que nos queimava a 
pele. Apenas uma voz que conseguiu do-
minar o alarido que se perdia no espa-
ço, poude gritar ainda, como um gemi-
do rouco, surdo, implacavel, agonisante: 

— Adeus, minha mãi! 
E uma velhita chorava, perto de mim, 

encerrada numa tristeza profunda e im-
penetrável. 

— Foi-se-me a única alegria da mi-
nha vida... 

E o meu coração trespassou-se, docu-
me a aima com o espectáculo daquela 
dôr que partia e com a impressão for-
midável daquela dôr que f icava. 

M. M. 

Partido socialista 
Comemorando o aniversario 

da Comuna de Paris, realisa-se 
amanhã, pelas 12 horas, uma ses-
são, na sécle do Centro Socialista 
Juse Fontana, na qual usarão da 
paiavra os srs. Adriano Fernandes 
e Alano Nogueira. 

0 Ca rnava l no Brazt l 

O Carnaval este ano no Rio 
de Janeiro não deixou de estar 
animadíssimo, fazendo-se despê-
sas elevadíssimas e resuitando tam-
bém grandes lucros para a cidade, 
que esteve naqueles dias extraor-
dinariamente concorrida de gente 
de íóra. 

Só na Avénida Rio Branco 
permaneciam mais de 200:000 pes-
soas. 

Venceu o Club dos Fenianos 
pelos ricos carros alegoricos que 
apresentou. O Club dos Tenen-
tes também exibiu uma brilhante 
mascarada com magnificas carros. 

Os trapeiros, findo o Carna-
val, levantaram das ruas 5ó tone-
ladas de serpent inas! 

A Companhia Leight, visando 
o grande lucro que obteve com o 
Carnaval este ano, de acordo com 
os Clubs carnavalescos, projecta 
realisar novas festas deste genero 
no sabado de Aleluia. 

C o m o em Portugal não houve 
Carnaval, é justo que no Brasil 
haja dois este ano, 

INTERESSES DE COIMBRA 

Rede ferro-piaria da 
zona central 

Realisou-se quinta-feira, nos 
Paços do Concelho, a convite do 
sr. dr. Silvio Pelico, digno presi-
dente da comissão executiva mu-
nicipal, uma reunião com o fim de 
se assentar nas bases duma repre-
sentação a dirigir aos poderes pú-
blicos, no sentido de se pedir a 
execução de certas linhas da rêde 
ferro-viaria da zona central, que 
muito de perto interessam ao fu-
turo e progresso de Coimbra. 

Esta zona é a compreendida 
entre o Tejo e o Mondego, den-
tro da qual será construída a tão 
discutida via férrea do Entronca-
mento a Gouveia, q ue faz parte 
do plano geral da rede ferro-viaria 
aprovado por decreto de 19 de 
agosto de 1907, e cujos pontos 
intermediários foram fixados em 
Tomar, Maçãs de D. Maria, Ave-
lar, Miranda da Corvo, Louzã, 
Arganil, Santa Ovaia e Ceia, com 
prejuízo de Coimbra, que já em 
1912 energicamente reclamou pa-
ra que esta cidade, e não Miranda 
do Corvo, fosse considerada lesta 
dessa nova linha, que de futuro 
porá Coimbra em directa comu-
nicação com ioda a região servida 
pela rêde ferro-viaria da zona cen-
ral. Em 1912, como acima dize-

mos, foi este importante proble-
ma muito discutido e estudado 
nesta cidade, tendo-se chegado á 
conclusão de que Coimbra seria 
muito prejudicada nos seus inte-
resses e desenvolvimento futuro, 
se o primitivo plano dessa linha 
noã fosse modificado em harmo-
nia com as suas justas aspirações. 

A questão está, presentemen-
te, no mesmo pé, e é por isso 
mesmo que se trata de renovar, 
perante os poderes públicos, as 
reclamações feitas em 1912. 

Na reun iãode quinta feira ape-
nas se trocaram impressões sobre 
a melhor orientação a seguir : no-
va reunião está convocada para 
hoje com os mesmos e lementos e 
com os srs. dr. Carlos Dias e Fran-
cisco Vilaça da Fonseca, pois jul-
gou-se indispensável a comparên-
cia destes cavalheiros que em 1912 
tomaram parte muito activa nas dis-
cussões suscitadas por esta ques-
tão. 

E' pois de crer que, na reu-
nião 'de hoje, alguma coisa fique 
definitivamente resolvido; em tal 
caso, natural é que- a Lisboa vá 
uma comissão apresentar ao go-
verno, numa representação, as 
justas reclamações da cidade. 

No proximo numero, pois, 
diremos com mais largueza o que 
nos sugere tão importante assunto. 

IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 

POR CulMríA í PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Congresso hoteleiro 
O congresso hoteleiro promovido 

pela Repartição de Turismo deve reali-
sar-se em 2H e 29 de Abril, sendo-nos 
rogado para que os hotéis desta cidade 
e região deem a sua adesão ao con-
gresso, de cujos resultados muito terá a 
lucrar a mclnoria do serviço hoteleira e 
portanto o desenvolvimento do turismo. 
. A todos os hotéis que desejem con-

correr ao mencionado congresso è favor, 
dirigirem-se desde já a esta secretaria 
onde todas as informações serão pres-
tadas. 

Novos socios 
Manuel de Seabra Amado Valente, 

Coimbra. 

Motocicíetes 
Andam por aí em grandes cor-

rerias alguns indivíduos montados 
em motocicles. 

Não só podem atropelar as 
pessoas que transitam pelas ruas, 
mas encomodam pelo grande ba-
rulho que produzem essas maqui-
nas. 

E' preciso acabar com semi-
lhante abuso. 

Q u e m quizer andar nessas cor-
rerias que vá para as estradas e 
não para dentro duma cidade. 

: O nuctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 

' a sua atenção. 
(Continuação dos números anteriores) 

S o v e tis Ju i i i a ( 0 ) — Com o sub-titulo 
de «defensor da liberdade», e 
tendo por director e proprietá-
rio Joaquim Maria Soares, e Bri-
to da Paixão, dono de uma agen-
cia de liquidação de heranças, e 
de outros negocios complica 
dos, appareceu o primeiro nu-
mero d'este periodico a 15 de 
Ou tub ro de 1887, tendo a re-
dacção na Calçada de Monchi-
que, 6. Não conbeccmos stenão 
esse primeiro numero, suppon-
do mesmo que não se publicou 
mais nenhum. 

Nove lie Ji l l i io — Foi um Numero Úni-
co, commemorat ico do aniver-
sario da entrada do exercito li-
bertador no Porto, publicado 
em egual dia do ano de 1887. 

Nove da J u l h o t is 1 8 3 2 — Numero Úni-
co, publicado com o mesmo in-
tuito do anterior, em egual dia 
do anno de 1889. 

N o v e n t a e um — Numero Único publi-
cado, no Porto, em 31 de Ja-
neiro de 1894, sob a direcção 
de Julio Lobato, e com a colla-
boração de diversos democratas 
portuguezes e hespannoes. Era 
destinado a commemorar o ter-
ceiro anniversario da mallogra-
da sublevação militar do Porto, 
de 31 de Janeiro de 1891. Cons-
ta de 8 paginas, tendo a primei-
ra apenas com o titulo e a de-
signação da casa onde se fez a 
impressão: Typographia da Em-
preza Litteraria e Typographi-
ca, rua de D. Pedro, 178. 

N o v i d a d e (A) — Foi uma «revista de 
litteratura, artes e industria» fun-
dada no Porto por quem estas 
linhas escreve, associado com 
Francisco Torres da Fonseca 
Reis, ambos empregados, ao 
tempo, na Repartição de Con-
trastaria do Porto, á rua da Por-
ta do Sol. O numero programma 
d 'A Novidade publicou-se a 10 
de Outubro de 1888, inteira-
mente redigido pelo auctor d e s -
tas linhas, que foi também o 
único redactor de todos os que 
se lhe seguiram até 17 de Mar-
ço do anno seguinte, em que sus-
pendeu a publicação para não 
mais continuar. A redacção era 
no passeio das Fontainhas, 43, 
e a impressão fazia-se na Typo-
graphia da Empreza Litteraria, 
e Typographica, da rua de D. 
Pedro, 184. 

N o v i d a d e s (As) — No Porto publica-
ram se já, em annos diversos, e 
a emprezas difíerentes perten-
cendo, dois jornaes distinctos, 
com o titulo da rubrica acima. 
Não conhecemos senão um d'el-
les, mas temos noticia de que 
foram As Novidades, de 1 8 7 1 , 

(noticioso) e As Novidades, de 
1880, que era um diário « noti-
cioso, industrial, agrícola e com-
mercial >. D'este ultimo pos-
suímos um exemplar na nossa 
collecção. O primeiro numero 
sahiu a 1 de Janeiro, venden-
do-se avulso a 5 reis cada exem-
plar. Tinha a redacção e a ty-
pographia no Passeio das Vir-
tudes, 30, e era seu editor An-
tonio José da Silva. Teve curta 
duração. 

Novos (Os) — Sahiu, no Porto, a 1 de 
Maio de 1889 o primeiro nume-
ro d'esta «revista de litteratura*, 
de que foram redactores Domin-
gos Guimarães, Horácio de Arau-
jo (irmão de Hamilton), Se ra : 
phim Loureiro e Vidal Oudinot 
(pharmaceutico). Destinava-se a-
apparecer, quinzenalmente, em 
16 a 20 paginas, com uma ca-
pa de côr, e tinha a redacção na 
rua da Rainha, 230, imprimin-
do-se na .Imprensa Internacio-
nal, de Ferreira de Brito, da rua 
da Victoria. Teve limitada exis-
tencia. 

Numero Único era homenagem á a c W z Z u l m i r a 
Ramos — Publicou-se a 12 de Mar-
ço de 1904, sendo distribuído 
no espectáculo d'essa noite, no 
theatro Carlos Alberto, onde se 
reaiisava o beneficio da mencio-
nada actriz. Consta de 8 pagi-
nas, a trez columnas de compo-
sição, estampando na l .a pagina 
o retrato da diva, que, pelos 
modos, teve o condão de es-
quentar algumas cabeças dos 
portuenses, que por causa d'ella 

* andaram á razão de juros . . . O 
Numero Único tem uma capa de 
côr com o programma do espe-
ctáculo da noite. A impressão 
foi feita na Typographia de Jo-
sé da Silva Mendonça, á rua do 
Almada. 

Numero Único (0) — Publicou-se, no 
Porto, a 1 de Fevereiro de 1903, 
em homenagem e a beneficio do 
engraxador da praça de D. Pe-

, dro-, Manuel Alves da Costa, be-
nemerito salvador de muitas pes-

s o a s , que, a não ser o seu va-
lioso auxilio, pereceriam afoga-
das nas aguas do Douro. Os 
seus salvamentos contavam-se 
por dezenas, e por isso bem me-
recida foi a homenagem presta-
da. O Numero Único consta de 
8 paginas e estampa na 1.* um 
retrato em photo-gravura, do 
arrojado e prestimoso rapaz. A 
impressão fez-se na Typographia 
Peninsular, da rua de S. Chris-
pim, 26. Foi director d'esta pu-
blicação José da Fonseca Lage. 

Nuvem (A) — Foi um quinzenário de 
litteratura e noticias, dirigido 
por Gui lherme Teixeira Macha-
do, tendo a redacção na rua de 
Cedofeita, 158, e imprimindo-
se na Typographia Nacional, da 
rua da Picaria, 35. Sahiu a 3 de 
Julho de 1887, o seu primeiro 
numero, poucos mais se publi-
cando. Era evidentemente um 
jornal de rapazes. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Casas de escola 
A lamentavel catastrofe suce-

dida em Pomares, e a que nos 
referimos desenvolvidamente no 
numero anterior, veio confirmar a 
necessidade de escolher casas em 
condições higiénicas e de segu-
rança para as escolas primarias. 

A casa em que se deu o ter-
rível desastre não oferecia condi-
ção nenhuma para escola, amea-
çando ruína. 

Não é só criar escolas, é pre-
ciso estabelecê-las nas devidas con-
dições. 

Em Pomáres não se encontrou 

prédio que melhor satisfizesse, 
mas dizem-nos dali que ha muito 
tempo que a sr.'1 marquêsa de 
Pomares ofereceu terreno para 
uma casa destinada á escola pri-
maria. 

Mas não se aceitou até hoje o 
generoso oferecimento. 

Visita pastora! 

O sr. Bispo de Coimbra se-
gue hoje para S. Martinho da Cor-
tiça, onde vai em visita pasto-
ral. 

i 
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Teatro Sousa Bastos 
Sucedem-se em cada dia as 

enchentes nesta elegante casa de 
espectáculos, ponto de reunião da 
élite conimbricense, e onde a co-
modidade publica perfeitamente 
se harmonisa com a inteligente 
organisação das sessões cinema-
tográficas. 

O sr. Luiz Lomas a quem se 
deve a profunda reorganisação 
que em Coimbra sofreram os es-
pectáculos cinematográficos, vai 
recebendo do nosso publico o 
premio da sua ingente competên-
cia, vendo afluir ao seu teatro tu-
do quanto Coimbra conta de mais 
selecto, aplaudindo a siía obra e 
o seu esforço, detidamente tradu-
zidos no interesse a que se pro-
poz de trazer a esta cidade não só 
as mais aplaudidas celebridades, 
mas ainda as melhores e mais ar-
tísticas produções da cinemato-
grafia. 

Presentemente exibe-se ali o 
celebre film, A filha do circo, pe-
lícula devéras interessante e que 
tem despertado verdadeira curio-
sidade pelas scenas de que é re-
vestida. 

Os números de variedades, 
que em algumas noites se elevam 
a quatro e cinco, sem que por is-
so sejam elevados os preços, teem 
constituído uma parte agradavel 
das referidas sessões, podendo 
nós garantir que nunca a Coim-
bra vieram artistas com tanta di-
versidade de trabalhos. 

A orquestra, composta por au-
tênticos professores de musica, 
completa a elegancias das sessões 
sempre atraentes. 

Consola-nos sobremaneira a 
justiça que o nosso publico vem 
de fazer, concorrendo a esta casa 
de espectáculos, que o mesmo é 
animar o empreendedor empresá-
rio sr. Luiz Lomas a seguir a sua 
trajectória, encetada com tanto bri-
lho, e cujos resultados claramen-
te incidem no publico de Coim-
bra, tão pouco habituado a espe-
ctáculos economicos e de efeito. 

Se não, veja-se o que se dava 
alguns anos an t e s . . . 

A catastrofe de Pomares 
Causou a mais dolorosa im-

pressão em todo o país a horro-
rosa catastrofe da escola de Po-
mares, como largamente relata-
mos, sendo á camara de Arganil 
enviados inúmeros telegramas de 
condolências, contando-se alguns 
do Brasil. 

A camara de Coimbra tam-
bém enviou telegramas de condo-
lências ao sr. ministro da instru-
ção, camara e administrador do 
concelho de Arganil, e na sua 
sessão de quinta feira exarou na 
acte um voto de profundo senti-
mento. 

A Comissão Distrital de Assis-
tência reuniu-se na quarta feira, 
resolvendo dispender a quantia 
de 100$00 para socorrer as famí-
lias pobres dos que morreram no 
desastre, e empregar os meios 
no sentido de na Maternidade se-
rem internadas Maria, de meio 
ano, Irene, de 40 dias e no colé-
gio dos orfãos, Mário, de 4 anos, 
filhos de Maria d'Assunção, uma 
vitima do terrível desastre. 

H C U M U L f t D O R E S 
Reparação e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

C O I M B R A 

T r i b u n a l d c R e l a ç ã o 
Supunhamos que o tribunal de 

Relação que todos julgam de in-
teresse publico criar em Coimbra 
seria coisa para tão grande des-
pêsa que o Estado não pudesse 
com ela, visto ser essa a razão 
que se alega para não dar a Coim-
bra essa compensação. 

Afinal está calculado que essa 
despêsa não irá alem de 9:000 es-
cudos, e talvez lá não chegue. 

Mas quantos 9:000 escudos 
gasta o governo em coisas supér-
fluas, de que se não tira a míni-
ma vantagem? 

Por 9:000 escudos anuais dei-
xa-se de realizar um melhoramen-
to de reconhecido interesse pu-
blico ! 

C h i e a t e l i e r 
ELVIRA CASTRO * Aven. Navarro, 47 * Coimbra 

Vestidos em todos os generos, 
fazem-se sem prova ::: Arte, elegancia 

e perfeição 
Bâo-se leccionações de córte (método 

francês), a preços convencionais 

TOP ANELO YITELIRH 
Higiene dos cabelos 

Preparado por J. Fernandes 

O único que tem preparado este tonico durante 30 anoi 
Nome s marca 

E' este o verdadeiro TONICO flMBHELO VITELIM 
Com o seu uso oblem-se: Cabelos fortes, abun-

dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a cospa e conserva a côr e brilho natural. 

FRASGO $ 8 0 ( 6 0 0 réis) 
Para m província acresce a embalagem, porte e registo (SSO) 

Regeitae o que nSo tiver esta marca registada 

Deposito princip&l: J. DEU8ANT - B. Sapateiros, IS — LISBOA 

V a r i a s n o t i c i a s 
Foi autorisada a saída de mais 12 ope-

rários deste distrito, que vão prestar ser-
viços em França. 

— A Camara vai adquirir dois vagons 
de carvão nas mina^ de S. Pedro da Cova. 

— Foram oferecidos os seguintes do -
nativos á Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários, pelos srs. C o n -
de do Ameal, 20$00; visconde de Alver-
ca, 5$Q0; Antonio A. Garcia d 'Andrade, 
10^00. 

— Foram nomeados fiel e porteiro do 
Matadouro, respectivamente, os srs. Ben-
jamim Marques dos Santos e Augusto 
Cesar Raposo. 

— Foi arrematada ao sr. José Maria 
Simões, por 516$50 a regularisação da 
estrada municipal de Coimbra a Pena-
cova. 

—Foi nomeado secretario do tr ibu-
nal dos acidentes de trabalho o sr. José 
Maria d'Almeida, activo amanuense da 
Camara Municipal. 

— Até ao dia 31 de Março corrente, 
recebem-se, no cartorio da Ordem Ter-
ceira de Coimbra, requerimentos para 
esmolas a dar em sexta feira de Paixão, 
a viuvas pobres, tendo preferencia as viu-
vas de irmãos. 

Novo jornal 
Sabemos que os srs. Eugénio 

Sales e José Ernesto Donato to-
maram a iniciativa de fundar um 
jornal, que ficará sendo orgão da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, segundo proposta por aque-
les jornalistas feita á direcção da 
mesma Sociedade. 

Consta-nos que aquela se vai 
reunir para aquele fim. 

Nova Companhia de Moagens 
e Panificação 

Esta importante Companhia, 
que tem a sua séde em Lisboa, 
tendo resolvido estabelecer em 
Coimbra uma grande sucursal, 
acaba de adquirir o prédio onde 
está a Padaria Flor de Coimbra, 
na rua da Sofia, o qual pertencia 
ao sr. dr. Manuel Braga. 

Consta-nos que a Companhia 
está no proposito de comprar os 
prédios contíguos até á esquina, 
os quais serão adaptados ao fim 
em vista. 

CONTRA a 

'A ST HM Al 
o Pd 

UeABYSSINlAi 
EXIBÂRD 

atllola 
' Instantaneamente, 

I H.F£nRÉ.BL0nitRE tC"i 
8, Hue Oombasle, Paria., 

A D V O G A D O 

A. de Carvalho Lacas 
Rua la Sofia, n . ° 12 — 1 .° 

| II H I " ^ jTT 

AROPE 

11111 
Em lodat aa pharmacias ou no Bapoaito Baral, J. DELI8ANT, 
16, rua doa Sapatairoa, LISBOA. Franco de porta comprando 2 F r a s c o s . 

ESCOLA BROTERO 
Na quinta-feira tratou-se no Se-

nado do novo edifício para a Esco-
la Brotero. 

Eis relatado o que se passou e 
a opinião do governo sobre este 
assunto: 

O sr. dr. Lima Duque aprovei-
ta o ensejo para dizer que leu nos 
jornais de Coimbra estarem para-
lisadas as obras da Escola Brotero. 
Sendo de absoluta necessidade re-
construir o edifício, ha pouco in-
cendiado, estando já pago o pro-
jecto, é urgente prosseguir as obras. 

Por isso, e para isso, está cer-
to de que o sr. ministro do fomen-
to tratará de obter do seu colega 
das finanças os recursos financei-
ros necessários para essas obras, 
pois bem conhece o interesse e a 
simpatia de s. ex.a pela cidade de 
Coimbra e pelas conveniências do 
ensino industrial ali. 

O sr. ministro do fomento res-
pondeu que a Escola Brotero me-
rece o dispendioso projecto ela-
borado para o respectivo edifício. 
Já ali se gastaram alguns contos 
de reis, e com o proprio director 
já combinou transferir o mais bre-
ve possível para local especial as 
oficinas dessa escola. 

Entretanto está-se simplifickn-
do o projecto primitivo, de acor-
do com o proprio arquitecto, e 
logo que esse trabalho esteja con-
cluído se aplicará á obra verba que 
tem ainda disponível e ainda a que 
for possível distrair do projecto em 
discussão. 

Assim se satisfará a legitima 
aspiração de Coimbra. 

O sr. Oaspar de Lemos disse 
que, sendo senador por Coimbra, 

lhe cumpria agradecer ao sr. mi-
nistro do fomento as boas pro-
messas que acabava de fazer em 
relação á Escola Industrial Brote-
ro, mas que lhe parecia que o sr. 
ministro do fomento ainda não ti-
nha conversado com o sr. minis-
tro das finanças. Ele, Gaspar de 
Lemos, com outros parlamenta-
res eleitos por Coimbra, tinha ti-
do a honra de acompanhar o ilus-
tre director, sr. dr. Francisco Na-
zaré, e outro professor da Escola 
Brotero á presença do sr. minis-
tro das finanças a quem eles fo-
ram ponderar a necessidade de 
instalar rapidamente a escola em 
novo edifício, pois de novo edifí-
cio carece bem uma escola que é 
frequentada por cerca de 500 alu-
nos que teem excelentes cursos 
profissionais onde são formados 
muito bons operários e ainda ha 
pouco foi prejudicada por um in-
cêndio. 

O sr. ministro das finanças accn-
lheu com, muito prazer as diligen-
cias dos representantes da escola 
Brotero e, assentando com eles 
em que era indispensável proce-
der-se á mais rapida instalação da 
escola que bem pode ser cons-
truída com modificação no pro-
jecto que, sem prejudicar a apli-
cação do edifício, permitem a sua 
construção mais economica e so-
bre tudo mais rapida, como con-
vém por todos os motivos-e para 
atender também á necessidade de 
iniciar trabalhos em Coimbra, e 
prometeu estudar e resolver de 
acordo com os srs. ministros do 
fomento e da instrução o modo 
de realisar, sem demora, o justo 
desejo de Coimbra. 

Tudo se disporá por se gastar 

no mais curto prazo de tempo o 
saldo de cerca de trinta e sete 
contos que estão destinados á 
construção da escola Brotero, de-
terminando-se desde logo, porém, 
a oportuna aplicação da verba 
considerada necessaria para a con-
clusão do edifício. 

Assim, ,as palavras que o sr. 
ministro do fomento acaba de 
proferir são mais uma garantia de 
que Coimbra será dotada dentro 
de pouco com o novo edifício de 
que tanto carece, estando o as-
sunto a cargo dos srs. ministros 
das finanças, fomento e instrução, 
não pode estar em melhores mãos 
porque todos conhecem admira-
velmente as necessidades de Coim-
bra, onde todos foram professo-
res ilustres. 

O sr. ministro do fomento diz 
que isso confirma a sua crença de 
que, com a colaboração do seu 
colega de finanças, os seus dese-
jos, que são os de Coimbra, se-
rão satisfeitos. 

F e s t a d a F lor 
As senhoras que fazem parte 

da Sociedade da Cruz Branca de 
Coimbra, de que é presidente a 
sr.a condessa do Ameal, tencio-
nam realisar, nesta cidade, a festa 
da Flor, cujo produto reverterá a 
favor das famílias dos soldados 
portuguêses que foram para a 
guerra. 

A iniciativa que é digna dos 
mais rasgados aplausos, encontra-
rá éco, sem duvida, no coração 
de todos os conimbticenses, que, 
nesta hora de angustia e de an-
ciedade, colocam os olhos naque-
les que em terra francesa saberão 
honrar as tradições do exercito 
português neste momento histori-
co. 

Toda a gente ha de concorrer 
com o seu obulo, por mais insi-
gnificante que êle seja, e por es-
sas ruas da cidade ha de pairar, 
nessas horas supremas de carida-
de o espirito gentil e encantador 
da mulher portugusa, suprema en-
carnação da nossa Patria. 

* 

O emprezario do Teatro Sou-
sa Bastos, que repetidas vezes tem 
assinalado o espirito filantrópico 
que o anima, merecendo, por is-
so, a simpatia do nosso publico, 
resolveu organisar para a próxi-
ma semana um espectáculo de 
gala constituído com elementos 
de subido valor, e para o qual vai 
ser solicitada a cooperação das 
damas conimbricenses no sentido 
de nesse espectáculo promoverem 
a venda de fio es, revertendo o 
produto em favor dos feridos da 
guerra. 

Junta Patriótica do Norte 
Estiveram ontem nesta cidade 

os professores do Porto, srs. drs. 
Alberto de Aguiar, da Faculdade 
de Medicina; Bento Carqueja, di-
rector d ' 0 Comercio do Porto e 
professor de Economia Politica; 
Mário de Vasconcelos e Ribeiro 
Braga, professores do Liceu, co-
mo representantes da Junta Patrió-
tica do Norte, ali constituída pa-
ra tratarem de assuntos de cara-
cter economico. 

Ss. ex.iS conferenciaram aqui 
com alguns professores, para de-
les obter a sua adesão, entre eles 
os srs. drs. Costa Lobo, Alves dos 
Santos, Caeiro da Mata, Oliveira 
Guimarães, Alvaro Basto e Eugé-
nio de Castro, que provavelmente 
farão conferencias. 

No Hotel Avenida foram ss. 
ex.as cumprimentados pelo sr. dr. 
Alfredo Rego, em nome da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, oferecendo a cada um 
um exemplar do ultimo numero 
do boletim Coimbra, recentemen-
te publicado. 

Os ilustres professores agrade-
ceram muito a atenção e amabili-
dade que para eles teve a Socie-
dade de Defesa. 

R E M É D I O F R A N C E Z 
< o mais antigo conhecido contra a 
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CRÓNICA DA SEMANA 
Haverá quinze dias que a Ca-

mara de Coimbra fez ver aos seus 
munícipes a necessidade de culti-
var produtos agrícolas nas terras 
em pousio e nos terrenos de 
luxo. 

Quer isto dizer, por outras pa-
lavras:, 

— Alerta! A fome é negra e bate-
nos á porta. Não a deixem entrar. 
Toca a semear milho, trigo, feijão, 
batatas, etc., nos terrenos incultos 
e nos jardins. Antes batatas que 
flores. 

Ouviu-se então o brado quase 
unisono dos munícipes: 

— Dê a Camara o exemplo. 
Seja a primeira a combater a fo-
me, plantando e semeando os seus 
campos e os seus jardins. 

E a Camara, num gesto nobre 
e levantado, sem ser heroico, de-
cretou: 

— Faça-se a plantação de ba-
tatas no Campo dos Bentos. 

Uns entendem que esta medi 
da representa uma obra transcen-
dente da Camara; outros acham 
uma resolução arriscada, que me-
te os ilustres vereadores numa ca-
misa de onze varas. 

Terá a Camara de gastar a sua 
meia dúzia de centenas de escu-
dos com a plantação do batatal e 
bem pode ser que a moléstia, o 
Ralo, a Noctua segetuna ou a Acha-
rontia atropos, ou todos juntos, 
façam produzir uma espiga para 
a Camara, em vez de batata Rim, 
Imperator, Fin de siècle, ou dou-
tra qualidade das quinhentas co-
nhecidas. 

Portugal está atrasadíssimo na 
cultura da batata. As terras são mal 
escolhidas, mal adubadas e as va-
riedades não são as que mais con-

veem. É por isso que a produção 
é fraca e que quando a batata por-
tuguesa chega ao Brasil, já o Bra-
sil está cheio de batata francesa. 

Não será aquele campo mais 
apropriado á sementeira de milho 
do que á plantação de batata? 

Quer a Camara que se não pou-
pem os terrenos de luxo, que são 
os jardins, e, neste caso, deve ser 
a primeira a mandar semear mi-
lho, feijão, batatas, etc., nos can-
teiros da Avenida Navarro, do 
Parque de Santa Cruz e da ala-
meda exterior do Jardim Botânico. 

E como não deve haver terre-
nos em pousio, a alameda de Ca* 
mões, tão celebre pela produção 
do pasto ali criado, também tem 
de ser transformada num batatal, 
o que certamente não desgostará 
o grande épico que, por experien-
cia própria, bem soube o que são 
necessidades. 

O leão do monumento vendo-
se cercado de flores do batatal, 
em vez de cravos e rosas, não es-
tranhará de certo, tão acostumado 
está a ver-se rodeado de coisa peor. 
Ele mesmo será a sentinela vigi-
lante para não deixar tocar ali nu-
ma batata. 

A plantação da batata serôdia 
faz-se agora. Vamos a ver se, che-
gada a Primavera, que está perto, 
a Camara manda arrancar as flo-
res dos seus jardins para as subs-
tituir por batatas ou por milho. 

Oxalá que a batata municipal 
venha a ser excelente para acom-
panhar o bacalhau cosido, o prato 
mais afamado da culinaria portu-
guesa. 

E assim se cosinhou esta Cró-
nica com batatas. 

JUCA 

Comunicado 
Ex.mo Sr. Redactor da Gazeta 

de Coimbra. 
Peço-lhe a fineza de inserir 

o seguinte agradecimento no pro-
ximo numero do seu estimado 
jornal. 

Sou com toda a consideração 
de V. Ex.a veneradora muito atenta 

Dr. Carolina Michaêlis de Vascon-
cellos, prof. da Faculdade de 
Letras da Universidade. 

Coimbra, 12 de Março de 1917. 

Não me sendo possível agra-
decer pessoalmente, como deveria, 
a todas as pessoas da cidade de 
Coimbra e arredores, que se in-
teressaram pela minha saúde du-
rante uma grave doença tratada 
no hospital da Universidade, nos 
mezes de Dezembro a Fevereiro 
passados, porque de muitas ignoro 
a morada, e outras nem pessoal-
mente conheço, — sirvo-me des-
te meio para assegurar a todas a 
minha perdurável gratidão. 

Carolina Michaêlis de Vasconcellos. 

Chie ateliep 
ELVIRA CASTRO — Avenida Navarro, 47 

Coimbra 
Saias e blouses, fazem com verda-

deira arte e perfeição. 
Ensina-se a cortar, método fran-

cês, a preços convencionais 

reverendo cabido fizeram-se re-
presentar, respectivamente, pelos 
srs. conegos Araujo e Antonio 
Antunes. 

— Finou-se o sr. José Ventura 
Trindade, pai do nosso amigo sr. 
Teodolindo Trindade, tipografo 
na Imprensa da Universidade. 

— Faleceu o sr. José Simões 
Ladeiro, bemquisto industrial des-
ta cidade. 

Era proprietário da fabrica de 
moagem de farinha e de vidro, na 
rua João Cabreira. Era muito es-
timado pelas excelentes qualida* 
des de que era dotado. 

O seu funeral foi muito con-
corrido e dêle foi encarregado a 
agencia Mesquita & Irmão. 

— Em Casarias, Pomares, fa-
leceu a estremosa mãe do reve-
rendo Cristiano da Gama, que foi 
parodo de Santo Antonio dos 
Olivais. 

A's famílias enlutadas apresen-
tamos as nossas condolências. 

A' Camara 
O beco da Rua Adelino Veiga 

está a pedir vassoura e agulheta, 
pois a porcaria amontoada exala 
um cheiro insuportável que mui-
to incomoda a visinhança. 

Pedimos á Camara providen-
cias. 

O b i t u á r i o 
Apoz prolongado sofrimento, 

faleceu nesta cidade, com 58 anos 
de idade, o sr. José Maria Lopes, 
soldado aposentado da guarda 
fiscal, e pai dos srs. dr. Luiz Lo-
pes de Melo, pároco da Sé Ve-
lha, e David Lopes. 

O funeral, que foi bastante 
concorrido, realisou-se na quarta 
feira, encorporando-se nêle mui-
tas pessoas de todas as classes so-
ciais. 

Na igreja da Sé Velha foram 
cantados responsos fúnebres por 
38 sacerdotes. 

O reverendo pároco da Sé 
Velha, filho do falecido, prestou 
com indizível coragem todas as 
homenagens religiosas, presidindo 
êle proprio aos fúnebres respon-
sos e deitando a absolvição. 

O sr. bispo de Coimbra c o 

Pneus : 
c camaras d'ar 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automoveis. t t t 1 1 1 
«Sociedade Metalúrgica Mondego» 

Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

I O Õ 

E c o s d a s o c i e d a d e 

êmuêMêm 
Fazem anos: 
Na segunda feira, José de Sousa Fe-

teira, Antonio Simões Vaz, Augusto Ce-
sar Raposo e fosé Bernardes Coimbra, 

gmmm 
Tem estado doente o nosso amigo, 

sr. Afonso Rasteiro. 

Mão le iam isto 
E' bem inútil, se estais certos 

de possuir a saúde; se todas as 
rodagens do vosso organismo 
funcionam á medida da vontade. 
Mas, se, sem estardes positiva-
mente doente, sentis fadiga, pre-
guiça muscular, um pouco de 
inapetencia, tendencia ao sono, sa-
bei que o vosso sangue tem ne-
cessidade de se refazer e de for-
talecer-se, e tomai Ferro Bravais 
em gotas concentradas. 

Bom empreso de capital 
Vendem-se propriedades rús-

ticas nas freguesias de Taveiro, 
Ribeira de Frades e S. Martinho 
do Bjspo. pelo preço do rendi-
mento em milho. 

Para tratar no escritorio do 
advogado Antonio Garrido, Pra* 
ça 8 de Maio, Coimbra. 



GAZETA Dtí COIMBRA, de 3 de Março de 1917 

Chocolate, cacaus, mbons, ârops, amêndoas e cafés 
A m a i s impor tante fábr ica do g é n e r o cm Portugal 

p r e f i r a m e s t a m a r c a Medalha de hofirn no Exposição ío Panamfi (Pacifico) o o o Medalha de ouro na Sociedade fá Geosrafia de Lisboa 
Representante desta fábrica em COIABRA — A l b e r t o da F o n s e c a — Avenida Navarro, 29-32 (telef. 598) 

Gmppeza Litepapia 
e T i p o g r á f i c a 

No domingo, dia 4, realisou-
se a inauguração das instalações 
desta antiga e acreditada Empre-
za, sobejamente considerada e co-
nhecida em todo o paiz e no Bra-
zil. Hovendo estado instalada, des-
de o seu inicio, na rua Elias Gar-
cia, teve de mudar por causa das 
demolições para a Avenida Cen-
tral. A's novas instalações nada 
falta, pois foram atendidos todos 
os preceitos da higiene e as co-
modidades indispensáveis para o 
numeroso pessoal que ali traba-
lha. Tanto o escritorio como as 
oficinas de composição, secção de 
maquinas e armazéns, tudo fica 
num só pavimento, em largos sa-
lões cheios de luz e àr. Pode afoi-
tamente afirmar-se que é uma das 
mais bem instaladas em prezas gra-
ficas de todo o paiz. A firma pro-
prietária, Leitão & Filhos [.imita-
da, da qual faz parte o sr. josé 
Antunes, Filho, para melhor so-
lenisar a inauguração do seu no-
vo edifício, resolveu descerrar, 
como preito de gratidão e sauda-
de, o busto do fundador daquela 
Empreza, o honrado industrial 
Joaquim Antunes Leitão. Organi-
sou-se para isso uma sessão so-
léne, a que presidiu, o distintíssi-
mo e ilustre publicista sr. José Vi-
ctorino Ribeiro, que convidou 
para secretários os srs. Artur José 
de Sousa e Antero Moreira. O dr. 
Victorino Ribeiro agradecendo o 
haverem te-lo escolhido para pre-
sidir àquela cerimonia, poz em 
destaque a figura de Joaquim An-
tunes Leitão, que pelo seu traba-
lho e pelo seu caracter conseguiu 
levar a tão alto grau a casa que 
fundara e que gosa do maior pres-
tigio. Em seguida convidou o sr. 
Augusto de Magalhães a descer-
rar o busto que estava velado por 
um damasco e enfeitado com flo-
res e plantas, ouvindo-se então 
uma salva de palmas. O sr. Victo-
rino Ribeiro termina por afirmar 
que Joaquim Antunes Leitão, fôra 
um homem superior, deixando 
uma grande obra e um nome 
honrado e digno de imitação. 

O sr. Artur Ribeiro de Sousa, 
depois de se referir largamente á 
origem e desenvolvimento da Em-
preza Literaria e Tipografica, feli-
citou os filhos de Joaquim Antu-
nes Leitão e o sr. dr. Flores Lou-
reiro pelas excelentes instalações 
da Empreza. 

O dr. Alfredo Correia leu um 
discurso exaltando a memoria de 
Joaquim Antunes Leitão, e tecen-
do elogios aos colaboradores da-
quelr empreza sr. João Aurelio, 
companheiro dedicado do saudo-
so fundador, e José Augusto da 
Luz, atual gerente, os quais teem 
contribuído com a sua inteligên-
cia e dedicação para o progresso 
daqueía casa. 

O distinto colega e brilhante 
escritor Joaquim Leitão, num im-
proviso cheia de comoção agra-
deceu em nome da Empreza e da 
familia Antunes Leitão as home-
nagens prestadas a seu Pai. 

Recordou que fôra a Empreza 
Literaria e Tipografiica que fize-
ra a divulgação de muitas obras 
primas de literatura portugueza e 
brasileira, pois foram nas suas ofi-
cinas impressos os melhores li-
vros de Gonçalves Crespo, D. 
Maria Amalia Vaz de Carvalho, 
Antonio Candido, Malheiro Dias, 
Manuel Laranjeira, Manuel da Sil-
va Gaio, Rui Barbosa, Rocha Pom-
bo, etc. 

Elogiou os auxiliares e amigos 
de seu pai, teve referencias de 
saudade para com a memoria de 
Guilherme Ribeiro e Augusto Car-
doso Caceres frases de simpatia 
para o sr. José Vitorino Ribeiro e 
palavras de carinho e gratidão 
para com o Jornal de Noticias. 

Terminou agradecendo a com-
parência dos convidados. 

Ainda falaram rapidamente os 
srs. Augusto Magalhães e o dr. 
Flores Loureira, sendo em segui-
da encerrada a sessão. 

Aos convidados foi servida 
uma taça de champagne, e a todo 
o pessoal da Empreza um cálice 
0O Pprto, 

Pablieoçao 
Para os devidos efeitos se 

torna publico que por escritu-
ra de 15 de Janeiro de 1917, 
lavrada pelo notário de Coim-
bra Bacharel Alberto de Serpa 
Cruz, foi dissolvida a socieda-
de em comandita simples que 
nesta praça explorava o comer-
cio de malhas, por grosso, sob 
a firma Silva & Comandita, pro-
cedendo-se á sua liquidação. 

EDITAL 
Francisco da Cunha Matos, che-

fe da Secretaria da Camara 
Municipal de Coimbra: 1 

Faço saber que desde 16 
até 23 do corrente mês de 
Março, das 10 ás 16 horas, se 
acham expostas, a exame e re-
clamação, dos interessados, na 
secretaria da mesma Camara, 
tanto as relações dos cidadãos 
inscritos de novo no recensea-
mento eleitoral deste concelho 
como as dos que dele foram 
eleminados, das quais uma co-
pia vai ser afixada no local do 
estilo; e que o praso das re-
clamações a fazer, segundo as 
disposições do artigo 21.° do 
Código Eleitoral e do artigo 
2.° da Lei n.° 294 de 20 de Ja-
neiro de 19lS, perante o res-
pectivo Juiz de Direito começa 
em 24 do dito mês de Março 
e termina em 7 de Abril pro-
ximo, nos termos do quadro 
dos prasos anexo á referida Lei 
n.° 294. 

Coimbra, 14 de Maço de 
1917. 

Francisco da Cunha Matos. 

A G R A D E C I M E N T O 
Inocêncio de Macedo, em-

pregado na Cadeia Nacional de 
Coimbra, e Maria do Ceu Ma-
cedo agradecem a todas as pes-
soas que acompanharam sua 
estrerflosa Mãe, da sua casa á 
Igreja e desta ao Cemiterio. 

Esta que já se encontrava 
ha 10 anos entrevada, que tan-
to sofreu. 

Inocêncio de Macedo 
Maria do Ceu Macedo. 

*%ESAPARECEU no dia 
" 13 do corrente da rua de 
Montes Claros, D, uma cadela 
podenga pequena, arraposada, 
com a orelha guiada. Sabe-se 
que foi agarrada; não a sol-
tando. Procede-se judicialmen-
te contra o detentor. 

Minha filha 
m u i t o 
i i i t i c a 

'•w.a. «w» 

i ornou muitos remedios 
sem proveito 

Foi a Emulsão de SCOTT 
que a curou 

Foi P Emulsão de SCOTT que curou 
esta menina após ura tratamento 
nulo com outros medicamentos, pela 
razão de a Emulsão de SCOTT ser 
Í\ única que pode fornecer o oleo 
puro de fígado de bacalhau e os hipo-
fosíitos puros que desenvolvem e 
fortalecem os ossos. 

" Com muita satisfação lhes digo que 
minha filha Alice Rosa de Pinho 
Nunes, de 5 anos de idade, foi 
curada pela Emulsão dc SCOTT. 
Minha filha era muito raquítica. 
Tomou muitos medicamentos, e mel-
horas nenhumas. Dei-lhe para ex-
perimentar um frasco de Emulsão 
de SCOTT, e com este frasco minha 
filha ganhou algumas côres. Con-
tinuei a dar-lKa, e em pouco tempm 
minha filha curou-se; anda bem, 
tem boas côres e está gorda, devido 
ao vosso preparado. 
(a) Margarida Alves Rodrigues 
Nunes, travessa dos Clérigos, / 8, 
Porto. 

Se o vosso filho é fraco, pálido ou 
magro, se tem pouco apetite ou 
dorme mal, abençoareis o dia em 
que recorrestes a genuína 

Emulsão 
d g 
As crianças choram por ela 

É tolice confiar a 
saúde duma criança 
aos remedios inferi-
ores, quando,duran-
te quarenta anos, a 
Emulsão de SCOTT 
está efectuando cu-
ras depois de todo3 
os outros remedios 
terem resultado 
nulos. 

[mm\$ v3 81 • 1' !|!í!Í tfigl, 1 0 

Todas as P h a r m a c i a s e Drogar ias vendem a 
E m u l s ã o de SCOTT. 
Representante: 
A. T. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Anuncio 
A Filial da União Comer-

cial Limitada, nesta cidade, 
com séde em Cantanhede, pre-
tende licença para ter um de-
posito de carboneto de cálcio, 
na rua da Moeda, n.° 94, fre-
guesia de Santa Cruz, desta 
cidade. 

E, como o referido depo-
sito, pelo decreto de 23 de 
abril de 1908, se acha com-
preendido na 1 .a classe da ta-
bela anexa ao decreto regula-
mentar de 21 de outubro de 
1863, como estabelecimento 
incomodo, sendo os seus incon-
venientes — cheiro incomodo 
e insalubre, perigo de incêndio 
e explosão; — por isso na con-
formidade das disposições re-
gulamentares de aquele de-
creto, são, pelo presente, con-
vidadas as autoridades publi-
cas, os chefes e gerentes de 
quaisquer estabelecimentos e 
todas as pessoas interessadas, 
apresentar na Administração 
deste concelho, dentro de trinta 
dias, a contar da data deste, 

as suas reclamações por escrito 
contra a concessão da preten-
dida licença. 

Coimbra, 15 de março de 
1917. 

O gerente, 
Manuel Pereira Júnior. 

E O X T A JL, 
A comissão executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
em breve vai proceder-se no Ce-
miterio da Conchada a novos en-
terramentos de cadaveres de adul-
tos e de creanças no leirão n.° 6, 
onde serão depositados os cada-
veres de adultos. 1 

As pessoas que quizerem re-
novar para sepultura própria ou 
trasladar os restos mortais ali de-
positados, deverão requerer á Ca-
mara dentro de quinze dias a con-
tar da presente data. 

Para conhecimento dos inte-
ressados se publicou o presente 
e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 16 de Março de 1917. 

, O presidente, 
Silvio Pélico. 

S O C 0 N T 0 S - Empresta-se 
sobre hipoteca ou por 

letras, esta quantia, ou fracções. 
Quem pretender dirija-se a es-

ta redacção ás iniciais D. M. A. C. 

Publicacão 
Para os devidos efeitos se tor-

na publico que por escritura de 
15 de Janeiro de 1917 lavrada 
pelo notário de Coimbra, Bacha-
rel Alberto de Serpa Cruz, se 
constituiu entre João Maria da 
Silva Constantino, Jacinto Alves 
Calado e Abilio Marques uma 
sociedade por quotas nos termos 
das clausulas seguintes: 

Primeira—Esta sociedade ado-
ta a denominação de Sociedade 
Malhas, Limitada; e fica tendo a 
sua séde e o seu estabelecimento 
em Coimbra, na rua do Corvo 
numero seis, primeiro andar. 

Segunda — O seu objecto é o 
comercio em grosso de tecidos 
de malha e quaisquer outros arti-
gos em cuja-exploração os socios 
convenham; 

Terceira — A sua duração é 
por tempo indeterminado, con-
tando-se o seu começo desde o 
dia primeiro de Janeiro do cor-
rente ano. 

Quarta — O eapital social é 
de nove contos em dinheiro, divi-
dido em cotas de tres contos, ca-
da uma das quais foi subscrita 
por cada nm dos socios entorgan-
tes, e está já integralmente reali-
sado. 

Quinta — O capital social po-
derá ser aumentado, se o desen-
volvimento dos negocios assim o 
exigir, mas o aumento só se rea-
lisará, se a respectiva deliberação 
obtiver a unimidade de votos 
de todos os socios: 

Sexta — A cessão de cotas a 
extranhos fica dependente do con-
sentimento da sociedade, requisito 
sem o qual nenhuma se poderá 
realisar. 

Sétima — A representação da 
sociedade em juiso e fóra dele, 
activa e. passivamente, é especial-
mente incumbida aos socios Abi-
lio Marques e João Constantino, 
que ficam nomeados gerentes, 
com direito á renumeração de 
trinta escudos mensais; podendo 
esta renumeração ser aumentada 
se o movimento do comercio a 
isso der margem, e todos os so-
cios nisso concordem, e sendo 
aquela remuneração mensal para 
cada um deles. O socio Calado, 
também poderá, querendo, exer-
cer a representação da sociedade 
e a gestão dos negocios, mas sem 
retribuição. 

Paragrafo primeiro — A ne-
nhum dos gerentes se exigirá 
caução; 

Paragrafo segundo — A caixa 
e direcção da escrituração ficam a 
cargo do gerente Abilio Marques 
podendo os outros exercer os 
seus direitos de fiscalisação, sem-
pre que queiram. 

Oitava — Para a sociedade fi-
car obrigada, basta que os respe-
ctivos actos sejam etn nome dela 
assinados por um só dos geren-
tes. 

Nona — Nenhum dos socios 
poderá em nome individual, ou 
de sociedade com outrem, dedi-
car-se aos ramos de comercio por 
grosso, que a sociedade explorar. 

Decima — Os balanços serão 
anuais e fechados em trinta e um 
de desembro. 

Decima primeira — Os ganhos 
que se apurarem, líquidos de to-
das as despezas e encargos, serão 
divididos pelos socios na propor-
ção das quotas, devendo porém, 
separar-se antes, a percentagem 
legal para fundo de reserva, em-
quanto este não estiver realisado 
ou sempre que fôr preciso reinte-
gra-lo. 

Decima segunda — Se para an-
damento ou desenvolvimento dos 
negocios, a sociedade carecer de 
fundos, alem do capital social, 
qualquer dos socios poderá fazer 
os emprestimos ou suprimentos 
que, em reunião de todos, e por 
unanimidade, forem julgados ne-
cessários ou convenientes, ven-
cendo as respectivas importâncias 
juro á taxa anual de seis por 
cento. 

Decima terceira — Falecendo 
um dos socios, a cota do falecido 
poderá ser dividida pelos sfeus 
herdeiros, sem necessidade de 
consentimento da sociedade. Mas 

emquanto durar a indivisão esses 
herdeiros exercerão em comum 
os respectivos direitos, nomeando 
um de entre si, que os represente 
na sociedade. 

Decima quarta — A sociedade 
poderá amortisar a cota do fale-
cido ou de qualquer socio que se 
queira retirar, pagando-a pelo va-
lor que ela tiver segundo o ulti-
mo balanço aprovado. 

Paragrafo primeiro — No caso 
de falecimento, a amortisação se-
rá resolvida nos trinta dias ime-
diatamente seguintes ao obito. 

Paragrafo segundo: O paga-
mento HO primeiro caso, ou seja 
àos herdeiros do falecido, será 
feito de pronto ou em prestações 
dentro de trez anos com juro á 
taxa anual de seis por cento, se-
gundo á sociedade melhor con-
vier; e no segundo caso, optará o 
socio pelo pagamento nestas pres-
tações ou no praso de seis mezes 
contados da participação á socie-
dade. 

Decima quinta — No caso de 
dissolução por acordo, todos os 
socios farão a liquidação e parti-
lha, como então resolverem ; mas 
o estabelecimento social será ad-
judicado ao que o quizer, pelo 
preço em que todos convierem, 
ou querendo-o mais de um àquele 
que em licitação mais oferecer. 

Decima sexta - Nenhum ge-
rente poderá assinar, em nome da 
sociedade, letras de favor, fianças 
ou outros documentos de respon-
sabilidade a que a sociedade seja 
extranha; se algum deles trans-
gredir esta obrigação pagará á so-
ciedade uma quantia egual àquela 
porque responsabilisou a socie-
dade, ainda que esta não tivesse 
de pagar ao detentor do titulo. 

Decima sétima — Em tudo o 
mais regularão as disposições le-
gais aplicaveis e, designadamente, 
as da lei de onze de abri! de mil 
novecentos e um. 

Mais se torna publico que 
posteriormente á constituição da 
sociedade tendo falecido o socio 
Jacinto Alves Calado ficou repre-
sentando os direitos que a este 
pertenciam na sociedade, a sua 
viuva Senhora Dona Maria Re-
belo Calado. 

Os gerentes, 
Abilio Marques. 
João Maria da Silva Constantino. 

C B i C A T E L I E R 
Elvira Castro 

Avenida Navarro, 4 7 — C O I M B R A 
Ponto á jour (aberto) e bordados em to-
dos os generos, fazem-se com perfeição 
a preços resumidos. Maquinas especiais 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 22 do corrente, pelas 14 
horas, nos Paços do Concelho, 
volta de novo á praça com au-
mento de 5 por cento a repara-
ção da estrada de Fontes de Ca-
nas, freguesia de Ceira, na exten-
são de 540mi 

A base de licitação é de 131$25 
e o deposito provisorio de 3$50. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras do municipio, 
em todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 16 de março de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

CHIC ATELIER 
Elvira Castro 

Avenida Navarro, 47 — Coimbra 

Vestidos e casacos, genero taillear, fazem-se 

sem prova, cópias dos mais elegantes e recen-

tes figurinos de-Paris e Londres. 

Ensina-se a talhai, sistema inglês, por pre-

[os convencionais 

E m p r e g a d o s 
Admitem-se dois, sendo um 

meio caixeiro e um marçano, na 
Exportadora. 

Ferreira da Fonseca, rua Bor-
dalo Pinheiro, 15 — Coimbra. 

E X> I T A L i 
A comissão executiva do JVJu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 22 do corrente, pelas 14 
horas, nos Paços do Concelho, 
volta de novo á praça com 5 por 
cento de aumento, a reparação de 
uma parcela da estrada municipal 
da Bemcanta á Ponte do Paço, 
compreendida entre o largo da 
povoação do Ameal e a serventia 
para o logar do Outeiro, na ex-
tensão de 147in,0, sendo 137m,0 a 
reformar o empedramento e 10m,0 
a revestir com calçada á portu-
guesa. 

A base de licitação é de 152$25 
e o deposito provisorio de 4$00. 

As Condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na repar-
tição de obras do municipio, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 16 de Março de 1917. 

O presidente, 
Silvio Pelico. 

— — — — — — f 

Escola Norma! 
EXAME DE ADMISSÃO 

JOÃO PIRES DA SILVA,: 
professor da Escola anexa! 

i l 
I â Normal Primaria, abriu 

11 já o seu curso de habilita-
jjção, no INTERNATO ES-
11 COLAR, rua Venâncio Ro- ] j 
1 drigues, n.° 9.-COIMBRA. 

Trespasse 
José Maria Rodrigues Poças, 

declara.para todos os efeitos que 
trespassei o meu estabelecimento 
de hospedaria e estabelecimento 
de vinhos, sito na rua Adelino 
Veiga, 9, 11 e 13, ao sr. Antonio 
Maria de Carvalho, ficando todo 
o activo a cargo deste senhor, e 
o passivo a meu cargo. 

Coimbra, 16 de Março de 1917. 

Professora oficial do concelho 
de Figueira da Foz e a dois pas-
sos da estação do caminho de 
ferro, deseja permutar com cole-
ga desta cidade. Oferecem-se es-
cudos 200$00 aquém o conseguir 
com a maxima brevidade. Para in-
formações, dirija-se ao sr. Ernesto 
Levi Correia, Estrada da Beira, 
51, rez-do-chão. 

TRESPASSE DE ESTABE-
LECIMENTO. Trespassa-

se, em boas condições e no me-
lhor ponto comercial desta cida-
de, o mais antigo estabelecimento 
de mercador, alfaiataria e cà-
misaria, tendo ainda um stok de 
fazendas de fabricação antiga, prin-
cipalmente de lanifícios pretos e 
azues. 

O prédio, que é magnifico, e 
que tem, alem do estabelecimen-
to, quatro andares e aguas-furta-
das, presta-se para maior desen-
volvimento deste ou doutro ramo 
de negocio com diversas secções, 
ficando ainda comodidades para 
habitação. 

Informações, Rua Ferreira Bor-
ges, 44. 

ENDE-SE um cofre á pro-
va de fogo. 

Para tratar, na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio. 

C a d i n h o s p a r a f u n d i ç ã o g 
Ha grande quantidade na j: 

-t— 
:: Sociedade Metalúrgica :; 
::::::: Mondego ::::::: j: 

-t— 
láobo da Gostai Comandita ±z 
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GAZETA Dtí COIMBRA, de 3 de Março de 1917 

ALBERTO CABRAL DE 
VILHENA vende em S. 

Silvestre uma flagueta em bom 
uso, e também aceita propostas 
para a venda de cortiça da Carda-
nha entre Carapinheira e Monte-
mór-o-Velho. Vai mostrá-la José 
de Freitas Brites, do logar da Lom-
Isa, Carapinheira. 

ARRENDA-SE uma pedreira 
já em exploração, na Cu-

meada. Para tratar na Cumeada 
com o sr. dr. Soares, todos os 
dias das 10 horas á 1. 

CA S A . Vende-se na rua dos 
Militares, n.os 22 e 24. Para 

tratar com Manuel Fernandes Dias, 
na mesma rua n.° 38. Coimbra. 

ASA E QUINTA Casa de 
.habitação com quinta ou 

quintal anexo e estrada de fácil 
acesso, perto da cidade de Coim-
bra, pretende-se comprar. 

Enviar indicações de logar, 
preço e demais condições a J. A. 
Correia, rua dos órilos, 1, Coim-
bra. 

TODIVIDUO bem habilitado 
"em escrituração comercial 

por partidas simples e dobradas, 
oferece-se para tomar conta de 
qualquer escrita, algumas horas 
por dia. 'l ambem leçiona escrita 
comercial. 

Para tratar, Café Paris, Marco 
da Feira, 3. 

MERCEARIA. Toma-se de 
trespasse uma mercearia 

bem localisada e sem encargos. 
Trata-se na Livraria Neves. 
ÉNDE -SE um bilhar com-

pleto em bom estado. Para 
tratar na tipografia deste jornal. 

TE R R E N O para edificação, 
vende-se na Rua Antero do 

Quental. Trata-se com Manuel 
Antunes dos Reis, rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, 58. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Grçvador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Armazém dc azeite, 
cercais c aguardentes 

COMPRA E VENDE 
JOÃO VIEIRA DA SILVA LIMA 

fodqiçao m 

de meta is e 
moldagem 
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LOBO Dft GOSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Uitalargiea 

— • eOlMBKfl = -

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na expoçição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz,63-õ5. Telefone 
n.° 311. 
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Contra morte natural c acidentes Q 

P e d i r I n f o r m a ç õ e s Á Companhia de seguros ATLANTICA 
Loios, 92. Porto 

Representante em Coimbra: 
ALBERTO DA FONSECA -

O 29 - Avenida Navarro - 32 I 
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Ortopedista portuense | 

fm^lVA^ 
PATENTE N s 9598 

H§ O autor desta invenção, conscio de que introduziu na §§= 
= F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço- §§| 
== nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que =§ 
= a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- H§ 
= cia, se nãó reconhecer uti l idade sobre outra qualquer íun- H§ 
§= da que use ou tenha usado. m 
=jf Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- === 
= decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a H 
H= uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas Hl 
H| inutilmente. jg 
= Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devera 
H§ ter em vista esta grande verdade: fH 
==. "Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,, pl 
== E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- m 
= tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer Hf 
|H uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de j | | 
§H fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou- m 
H| pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto- m 
= pedia, continuamente origina mòlestias gravíssimas |§ | 
== mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos |É| 
|H renais. ( m 
= São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- m 
= gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa m 
|H prática de 42 anos de ortopedia^ p= 
= Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos | | | 
= ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de- == 
= formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. m 
H! Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- | | | 
= mago e outros; meias elasticas e suspensórios. === 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O / 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

STI 

A d 

VELAS DERBON — (Formula francesa) 
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Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
maist absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas 8 vantagens das Veias d'£rbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também peio correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se iê dum tfolego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; V» 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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S U C E S S O R E S 

B. 

DE 

Baptista, 
Escritorio f 

Avenida fia Liberdade, 29 a 37 
V Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R C 

O f i c i n a s 

í J a rd im do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iiuminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
• Fundição d e FERRO e BRONZE — — > 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasoiina, a petroleo, a oleo cru, etc., de"KEIGHLEY„ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha s ! F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado t t t Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos,'noraâ de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, çtc. 4 4-4-

lYtoinhos e prensas paratf iGfi í iES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, fais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a ,da L i b e r d a d e = 3 7 

CAPITAL 

O 

Companhia k Seguros g 
F I D E L I D A D E Q 

Fundada em 1835 Q 

Séde em LISBOA y 
- y y 1 . 3 4 4 : 

U Fundo de reserva 538.137$359 O 
O idem de garantia, depositado na Caixa O 
U Geral d e Depositos . . . . . 98.883$750 O 

Total 6 3 7 - 0 2 1 $ 1 0 9 0 

indenisações, por prejuízos,pagas até 31 de dezembro de 1911 O 
y y 

O 

Ú y 
O 
O _ 
y Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa q 
U de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre jy 

prédios, moDilias, estabelecimentos e riscos marítimos, Q 
Correspondente em* Coimbra U 

^ BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor U 
Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

fel 
^ U DÊ 

ismiSAÇOES PASAS, Ui3:33?$1B,5 fâ 
fiiííCfl DL FiESERSIA; 288.001: P 

Efectua seguros terrestres 
t sobre prédios, mobílias, es- gv 

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: ife; 
José Joaquim tia Silva Pereira. 

14 — Praça do Comercio —14 fâ^ 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

V i n h o de C o l a r e s 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 
Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
Telef. 398—Largo dasáAmetas 

Deliciosos Pinhos 
dc A m a r a n t e 

Pedir em toda a parte os ..da 
Casa da Calçada 

Representante em Coimljra: 
f t l b e r t o d a F o n s e c a 

// 

\ 

SERRAS DE FITA 
Em fabrico na 

• i k 

Sociedade Metalúrgica Mondego 

\ 
Lobo da Costa & Comta. 
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MODISTA 
Vestidos e roupas brancas pa-

ra senhoras, homens e creanças, 
Enxovais completos para noiva. 
Expecialidade em bainhas abertas. 
Em todo o trabalho esmerada 
execução. Também executa to-
dos os trabalhos em casa dos seus 
clientes. Preços modicos. 

Dirigir a Maria Amélia, Coim» 
bra, Taveiro. 
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